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L i b e r t a d y o r g a n i z a c i ó n 

e c o n ó m i c a 
D o n J o s é M a r í a de S e m p r ú n , gobernador c i v i l de 

Santander , non honra con el e n v i ó de l presente a r t i c u ­
lo, saponado f r u t o de u n a v o c a c i ó n l i t e ra r ia—"ingenuos 
y a ñ e j o s fe rvores de exposi tor republica/no", s e g ú n de­
c l a r a modestamente e l autor—, que ha l l a o c a s i ó n de 
manifestarse, no obstante l a a b r u m a d o r a labor (¡uf­
en estos momen tos i m p o n e e l cargo o f i c i a l . 

ün simpático acto 

E l b a n q u e t e h o m e n a j e a l a r q u i ­

t e c t o m o n t a ñ é s s e ñ o r L a s t r a 

En la Parau la Cr i s t i ana , r ev i s t a don­
de se acoge y manif ies ta u n a g r a n por­
ción de la n o b i l í s i m a m o v i l i d a d que hay­
al b o r é e de la masa en tumecida en que 
fué t r a n s f o r m á n d o s e ú l t i m a m e n t e l a de­
recha po l í t i co - r e l ig iosa e s p a ñ o l a , p u b l i c ó , 
hace ya meses, unos a r t í c u l o s empapa­
dos de clara y sugest iva sagacidad, el 
p r e sb í t e ro c a t a l á n , D . J. Carbone l l . 

No e s t a r á de m á s recordar que es el 
autor de aquel l i b r o sobre l a c o m p a t i ­
bilidad entre el co lec t iv i smo—cier to co­
lectivismo—y la o r todox ia c a t ó l i c a ; l i ­
bro que, como era de r igor , parece que 
no produjo n i n g ú n reflejo duradero , 
cuando c l a v ó la fina p u n t a de l a avidez 
espiritual que lo in fo rmaba , en l a f r í a 
receptividad de aquel la masa derechista, 
en cuyo exter ior a lmohad i l l ado fué a 
pmbotarse. 

Venia a decir, sustancialmente, Carbo­
nell. en esos a r t í c u l o s a que ahora me 
refiero, que era tendencia, cada vez me­
jor dibujada, de lo que p o d r í a m o . s l l a ­
mar la p ú b l i c a e sp i r i tua l idad en los pue­
blos modernos, el acentuar l a l i b e r t a d 
en todo lo que concierne a l desenvol­
vimiento de los elementos mora les y 
personales, y, po r l o con t ra r io , , l a pre­
sión estatal en lo tocante a l a estruc­
tura y funciones de los elementos eco­
nómico-soc ia les . 

No recuerdo bien —pues escribo a m u ­
cha distancia, en t i empo y espacio, de 
aquellos a r t í c u l o s — s i ese doble juego de 
libertad y c o n s t r e ñ i m i e n t o era p a r a el 
autor real idad de los hechos en l a m i s ­
ma medida que anhelo de su e s p í r i t u . 
Por m i parte creo que la t endenc ia ha­
cia ese doble juego, con todo y ser u n a 
realidad en los pueblos de ahora , v a to­
d a v í a algo a la zaga del deseo de m u ­
chos. Desde luego, del que siente el que 
nrma estas notas. Porque t r a s de darle 
muchas vueltas en l a cabeza, t r a s de ha­
ber contendido con apresuramien tos de 
ru t ina que confieso con quienes soste­
n í an la compat ib i l idad entre l i b e r t a d y 
« > c i a l i s m o - o , digamos, s o c i a l i z a c i ó n - , 
r f f ^enido a entender que l a f ó r m u l a sus­
citada por el i lus t re secerdote c a t a l á n . 

esulta hoy, e x p r e s á n d o n o s m a t e m á t l c a -
d¿ r i el l i m i t e a (lue t iende y debe t en ­

er la serie de ensayos d i r i g idos a lo-
a fo rma j u r í d i c a que m e j o r re­

v i v a este arduo p rob lema de man te -
mient11 Í>aZ e l concurrente desenvolvi -
v las Personalidades humanas 
y oe procurar , a l p rop lo tie el b l e n . 

oue a i 0 " ? " y l a e f i c i e n c i a de l a v i d a 
le», rn10fiind,vi<Juos y a l a sociedad toda 

M ^ ^ . ' ^ e s c i n d i b l e . 

sar ro l lo y e x t e r i o r í z a ­
las c a t e g o r í a s rel igiosas, 

9ki e s t é t i c a s ; las cosas, í n t i m a 

m á x i m a l i b e r t a d legal , m á x i m o respe­
to c i v i l pa r a e l desarrol lo v pv+pi 
ción r 
é t i c a s 

e inefablemente un idas a l a v i d a de l a 
conciencia personal. Pero , a l p r o p i o t i e m ­
po, una creciente r e g u l a c i ó n es ta ta l de 
todas- las actividades e c o n ó m i c o - s o c i a l e s 
que. d í a a d í a . t i enen que i rse sustra­
yendo a la m ú l t i p l e , dispersa y d68" 
•corde i m p u l s i ó n de las i n i c i a t i va s i n d i ­
viduales o privadas. 

No sólo quiero i n s i s t i r - r e c t i f i c a n d o v ie ­
jos pareceres propios—en que l i b e r t a d 
V r é g i m e n e c o n ó m i c o d i r i g i d o por el Es­
tado no son incompat ibles , s ino que he 
*e a ñ a d i r que l a ú n i c a m a n e r a posible 

garant izar hoy las l ibertades, de # 3 

cuales no p o d r í a p resc ind i r n i n g ú n c i ­
v i l izado , consiste en que e l Es t ado se 
encargue de mantener , coact ivamente , le­
galmente , l a a t m ó s f e r a genera l de v i d a 
e c o n ó m i c a que, siendo indispensable pa­
ra que v i v a n i nd iv iduos y f ami l i a s , l o 
es, p o r t an to , p a r a que v i v a n l i b re ­
mente . 

H a c e bastantes a ñ o s , v i s i t ando una 
sala en el Monas te r io de E l Escor i a l , 
e s c u c h é c ó m o l a i ncon t inenc i a locuaz de 
un "c ice rone" acertaba, po r inconsciente 
contragolpe , con esta m a r a v i l l o s a adver­
tenc ia : "Observen los s e ñ o r e s que los 
relojes de esta sala co inc iden todos en 
ser d i s t in tos . " ¡ E x p r e s i ó n a d m i r a b l e ! Los 
que v i v e n en sociedad, como los relojes 
escurialenses, t i enen que co inc id i r , t ie ­
nen que ponerse de acuerdo, has ta para 
ser d is t in tos . Q u i z á para esto m á s que 
pa ra nada. Y en l o p r i m e r o en que t ie ­
nen que ponerse de acuerdo, median te 
1c e x p r e s i ó n d e m o c r á t i c a de l a coinci­
dencia general en l a ley del Es tado , es 
en el a r b i t r i o del r é g i m e n y de los me­
dios que, inexorablemente , h a n de em­
plearse pa ra aquel la ho lgada subsisten­
cia c o m ú n , s in l a que toda subsistencia 
p r i v a d a y, por tan to , t o d a l i b e r t a d , son 
imposibles. 

H a b r á qu ien tenga muchas cosas que 
oponer a cada u n a de las af i rmaciones 
que se a r t i c u l a n en ese doble juego, por­
que a unos les p a r e c e r á excesiva cual­
qu ie ra complacencia , que e s t i m a r á n pe-

E s t a m o s a b o r d o de l a I s l a de ta 
T o r r e , q u e d e s d e p o r l a m a ñ a n a h a j 
a p a r e c i d o e m p a v e s a d a y c o n l a b a n ­
d e r a t r i c o l o r e n lo m á s a l t o d e l 
m á s t i l . E n l o s d i f e r e n t e s l u g a r e s de 

camlnosa con los avances de l a l i b e r t a d 
personal, y a o t ros les r e s u l t a r á opreso­
r a e in to le rab le toda i n t e r v e n c i ó n del 
Es tado—aun del Es tado d e m o c r á t i c o , ú n i ­
ca defendible —en las ac t iv idades e c o n ó ­
micas. P e r o no f a l t a r á n gentes p a r a quie­
res el verdadero m o t i v o de sorpresa y 
o s c á n d a l o r e s i d i r á precisamente en l a ar­
t i c u l a c i ó n de las dos af lrmaciones, a su 
j u i c i o a n t a g ó n i c a s , has ta el pun to de 
creer que só lo po r u n a manif ies ta i n ­
congruenc ia pueden ponerse jun ta s . 

S e r í a p a r t i c u l a r m e n t e g r a t o poder re­
coger, s in i n i c i a t i v a p o l é m i c a , como de 
pasada e i m p l í c i t a m e n t e , a l d i s c u r r i r en 
t é r m i n o s generales sobre estos temas, 
los m o t i v o s que i n s p i r a n a unos y otros . 
N o s é si me lo i m p e d i r á — c o n segura 
ven t a j a pa ra el l e c t o r — m á s b ien l a ser­
v i d u m b r e de las presentes ocupaciones 
que c i e r t a n o r m a impues t a con ac ier to 
y seguida, a lo menos en l a I n t e n c i ó n , 
con fidelidad, que veda a quienes ocupan 
de te rminados cargos, hacer p o l í t i c a de 
pa r t i do . Claro que no se t r a t a de eso. 
Y . a d e m á s , l a fue r t e p r e s i ó n del ac tua l 
m o m e n t o hace que, aun a qu ien t iene 
t a n poco que decir , se le salte el pes­
t i l l o de si lencio con el que, a duras pe­
nas, se c o n t e n í a n , t r a s las responsabi l i ­
dades de l a m i s i ó n oficial , ingenuos y 
r ñ e j o s fervores de expos i tor r epub l i ­
cano. 

Josa Mar ía de Semprun G u r r e a 

m a n d o , B e r a z a , C a n o , R a b a , I s a , 
U t u a r t e , M o r a , M a r t í n e z , F o n s y 
o t r o s d i r e c t i v o s , p r e p a r a n l a s o l e m ­
n e y s i m p á t i c a g r a n fiesta o r g a n i ­
z a d a e n h o n o r d e l j o v e n y n o t a b l e 
a r q u i t e c l o m o n t a ñ é s , n u e s t r o d i s ­
t i n g u i d o a m i g o d o n D e o g r a c i a s M a ­
r i a n o L a s t r a , a u t o r d e l m a g n í f i c o 
p r o y e c t o de l a c a s a de l a S o c i e d a d 
F o m e n t o d e G a z a y P e s c a . 

E n l a c o c i n a , e l " m a r m i t ó n " " C a ­
l o r e s " a l i ñ a l a m a r m i t a , q u e es u n o 
d e l o s f u n d a m e n t a l e s p l a t o s d e l 
a g a p i t o q u e se p r e p a r a . 

G e n t e , m u c h a g e n t e . D e s d e p r i ­
m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a a r r i b a n 
a l a i s l a y s u b e n a b o r d o n u m e r o ­
s o s s o c i o s y p e r s o n a l i d a d e s i n v i t a ­
d a s a l s i m p á U c o a c t o . T o d o e n l a 
i s l a e r a a n i m a c i ó n . Y a l a s d o s d e 
l a t a r d e e s t a b a t o t a l m e n t e i n v a d i d a 
de u n p ú b l i c o h e t e r o g é n e o l a s i m ­
p á t i c a > c o r d i a l c a s a de l o s c a z a d o ­
r e s y de l o s p e s c a d o r e s . 

A l r e d e d o r de l a s m e s a s i n s t a l a ­
d a s e n e l c o q u e t ó n s a l o n c i l l o y e n 
l a s t e r r a z a s t o m a n a s i e n t o g e n t e s 
de t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s e n f r a n ­
c a y d e m o c r á t i c a c a m a r a d e r í a : 
a s i s t e n b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , j ó v e ­
n e s s p o r t m e n , r e p r e s e n t a n t e s de 
e n t i d a d e s o f i c i a l e s , o b r e r o s , s e n c i ­
l l o s o b r e r o s q u e a l t e r n a r o n es te d í a 
c o n s e ñ o r e s m i l l o n a r i o s . E n í i n : 
f u é l a I s l a de l a T o r r e e l d o m i n g o 
e l p a u t o de c o n c e n t r a c i ó n de t o d a s 
l a s c l a s e s s o c i a l e s y d e p o r t i v a s q u e 
se r e u n í a n p a r a t r i b u t a r h o m e n . i . i f 
a l a r q u i t e c t o q u e c o n c i b i ó t a n m a ­
r a v i l l o s a m e n t e e l r e f u g i o de l a I s l a 
de l a T o r r e . 

A l e m p e z a r e l b a n q u e t e , a l q u e 

E L A C T O D E L D O M I N G O E N L A I S L A D E L A T O R R E 
C o m o r e s e ñ a m o s en o t r o l u g a r de este n ú m e r o , e l pasado d o m i n g o t u v o l u g a r en e l nuevo d o m i c i l i o de l a Socie­
dad F o m e n t o de Caza y Pesca e l senci l lo y s i m p á t i c o ac to de homena jea r a l n o t a b l e a r q u i t e c t o m o n t a ñ é s s e ñ o r 
l A s t r a , q u e aparece e n l a « f o t o » rodeado de d i r e c t i v o s y u n g r u p o de sociosy admi rado re s , d e s p u é s de l banquete 

con que f u é obsequiado. ( F o t . A l e j a n d r o . ) 
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a s i s t i e r a n m á s de u n c e n t e n a r de I 
p e r s o n u s , e l p r e s i d e n t e de l a S o c i e ­
d a d , d o n J o s é B e r a z a , l e y ó u n a s 
c u a r t i l l a s o f r e c i e n d o e l s e n c i l l o a c ­
t o a l h o m e n a j e a d o . E s t e , q u e e s t a ­
b a r o d e a d o de l o s d i r e c t i v o s de l a 
S o c i e d a d , a g r a d e c i ó e l a c t o c o n q u e 
se le d i s t i n g u í a y a c t o s e g u i d o se 
e m p e z ó l a c o m i d a c o n l a m a r m i t a 
a l m á s c l á s i c o e s t i l o m a r i n e r o . 

E l b a n q u e t e r e s u l t ó m u y a n i m a ­
d o y se p r o l o n g ó h a s t a b i e n e n t r a ­
d a l a n o c h e . 
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b -, I - , Daolz y Velardt 

g l . I j T 7 (fren e a la Iglfr 
J eia de Santa Lu­

cia). Grandes novedades. Ultimos mo­
delos de la temporada en trajes dt 

niño, canastillas y trousseaux. 
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C o r d i a l h o m e n a j e 

L a R o n d a M o n t a 

ñ e s a c a n t a r á e l d o 

m i n g o e n S u a n c e s 

a n t e M i g u e l F l e t a 

Propuso L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
d í a s pasados que con o c a s i ó n de l a es­
t a n c i a del e mi ne n t e t enor M i g u e l F l e ­
t a en Suances, las ent idades f o l k l ó r i ­
cas m o n t a ñ e s a s le r i n d i e r a n u n home­
naje, d á n d o l e a conocer canciones y t o ­
nadas v e r n á c u l a s . L a a d m i r a b l e a g r u ­
p a c i ó n « R o n d a M o n t a ñ e s a » , con u n fino 
sentido, r e c o g i ó nues t r a i n i c i a t i v a y 
se o f r e c i ó i n c o n d i c i o n a l m e n t e a r e n d i r 
aquel t r i b u t o de a d m i r a c i ó n . 

A y e r se t r a s l a d a r o n a Suances. p a r a 
v i s i t a r a M i g u e l F l e t a , el d i r e c t o r de 
l a « R o n d a M o n t a ñ e s a » , don M a n u e l Ca-
b a ñ a s , y e l d i r e c t i v o don P rudenc io 
R o d r í g u e z , quienes sa ludaron a l g r a n 
t eno r y e n t r e g a r o n u n r a m o de flores 
a d o ñ a C a r m e n M i r a t de F l e t a , en 
n o m b r e de l a e n t i d a d a que per tene­
cen. F l e t a a g r a d e c i ó co rd i a lmen te el 
o f r e c i m i e n t o que le h i c i e ron sus v i s i ­
t an tes y se conv ino que el p r ó x i m o do­
m i n g o , a las doce de l a m a ñ a n a , l a 
« R o n d a M o n t a ñ e s a » celebre en Suan­
ces u n conc ie r to dedicado, f r en te a l a 
v i l l a donde h a b i t a el tenor . 

M i g u e l F l e t a m o s t r ó u n decidido i n ­
t e r é s p o r conocer e l acervo f o l k l ó r i c o 
de l a M o n t a ñ a , y l a « R o n d a M o n t a ñ e ­
s a » ha acordado n o m b r a r l e socio de 
honor . E l d o m i n g o , d e s p u é s del con­
c ie r to , l e e n t r e g a r á u n p e r g a m i n o con 
el n o m b r a m i e n t o . 

N o s complace v i v a m e n t e que nues­
t r a i n i c i a t i v a h a y a sido acogida po r en­
t i d a d de t a n t o s m é r i t o s , excelente po r ­
t a d o r a de l a e m o c i ó n m u s i c a l de l a 
p r o v i n c i a . 
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A B I U O L O P E Z 
MEDICO 
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I n t e r e s a n t e e x c u r s i ó n 

L o s E x p l o r a d o r e s 

e n P u e n t e V i e s g o 

E l p a s a d o d o m i n g o r e a l i z a r o n 
u n a v i si ¡a i i l v e c i n o p u e b l o de P u e n ­
t e V i e s g o . u n g r u p o de e x p l o r a d o ­
r e s p e r t e n e c i e n t e s a l a T r o p a s a n -
t a n d e r i n * , q u e v i s i t a r o n y a d m i r a ­
r o n l o s b e l l o s p a i s a j e s q u e posee , 
o o í n o a s i m i s m o e l B a l n e a r i o , C e n ­
t r a l e l é c t r i c a y g r u t a s , p a r a l o q u e 
r e c i b i e r o n t o d a c l a s e de f a c i l i d a d e s 
de l o s s e ñ o r e s d o n A d o l f o S á i n z 
P a r d o , d o n R a i m u n d o L ó p e z , s e ñ o r 
S a m p e r i o y d o ñ a F l o r a A l á o a n o . 
q u e , en te d o m o m e n t o , se d e s v i v i e ­
r o n p o r h a c e r m á s a g r a d a b l e l a e s ­
t a n c i a d.í l o s e x p e d i c i o n a r i o s . T o ­
d o s é s t o s , y a m e d i a t a r d e , f u e r o n 
o b s e q u i a d a s por1 e l C o n s e j o de T r o ­
p a c o n u n a s u c u l e n t a m e r i e n d a . 

A l a i d a y e n e l t r a y e c t o de C a s ­
t a ñ e d a a P u e n t e V i e s g o , r e a l i z a r o n 
d i f e r e n t e s p r á c t i c a s e s c u l t i s l a s ; 
s i e n d o l a m á s i n t e r e s a n t e , p o r l a s 
e n s e ñ a n z a s q u e e n c i e r r a , e l t r a & a d o 
i1 • u n c r o q u i s t o p o g r á f i c o d e l c a ­
m i n o r e c o r r i d o , q u e e f e c t u a r o n c o n 
p e r i c i a y p r o n t i t u d . 

D u r a i t e t o d o e l d í a r e i n ó e n t r e 
l o s b o y - s c o u t s l a m á s f r a n c a a l e ­
g r í a \ s a l l s f a c c i ó n ; s i e n d o e s t a e x ­
c u r s i ó n u n a de l a s q u e d e j a n u n a 
i m p r e s i ó n t a n a g r a d a b l e , q u e de v e ­
r a s so a n h e l a v o l v e r a r e p e t i r . 

P A R A G Ü E R I A , C A M I S E R I A Y G E N E R O S D E P U N T O 

A L B O R N O C E S Y T R A J E S P A R A B A Ñ O S 
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La Diputación de Santander 

A c u e r d o s d e l a C o m i s i ó n g e s t o ­

r a e n s u r e u n i ó n d e a y e r 

Se invita a los Ayuntamientos montañeses a que 
acudan a Ja suscripción pro damnificados de 

Toranzo 
E l l u n e s , d í a 13 d e l a c t u a l , c e l e ­

b r ó s e s i ó n e s t a C o r p o r a c i ó n b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r T e i r a , a s i s ­
t i e n d o l o s v o c a l e s s e ñ o r e s V a y a s , 
F e r n á n d e z B u e r a s . P u e n t e B o r b o l l a , 
V e g a B a l l e s t e r o s , A l o n s o P e l l ó n . 
R i j i g e l k e y e l s e c r e t a r i o a c c i d e n t a l 
s e ñ o r A n é s , a d o p t a n d o l a s s i g u i e n ­
t e s r e s o l u c i o n e s : 

Se a u t o r i z a a l i n g e n i e r o e n c a r -

H o y a , e n M a t a p o r q u e r a a G a s t r i l l o 
d e l H a y a , e n e l t é r m i n o d e V a l -
d e o l e a . 

Se a c u e r d a c o n c e d e r c o m o p l a z o 
d e ñ n i t i v o p a r a l a e x a c c i ó n d e l i m ­
p u e s t o de c é d u l a s p e r s o n a l e s s i n 
r e c a r g o a l g n o y c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l e j e r c i c i o de 1 9 3 0 , t o d o e l p r e ­
s e n t e m e s . 

I n v i t a r a l o s A y u n t a m i e n t o s de Ja 
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g a d o de l a s o b r a s d e l P a n t a n o d e l 
E b r o o n R e i n o s a p a r a c u b r i r u n a 
z a n j a e n e l k i l ó m e t r o n ú m e r o 4 d e l 
c a m i n o v e c i n a l d e l a F e r r e r í a de 
B u s t a s u r a l a c a r r e t e r a de O r z a l e s 
a V a l d e a i T o y o , t é m i n o de L a s H o ­
zas , c o n s u j e c c i ó n a l a s c o n d i c i o n e s 
i m p u e s t a s p o r e l s e ñ o r D i r e c t o r d é 
V í a s y O b r a s p r o v i n c i a l e s . 

Se a p r u e b a e l p r o y e c t o , p r e s u ­
p u e s t o y h o j a de d a t o s f u n d a m e n t a ­
l e s de l a s o b r a s d e l c a m i n o v e c i n a l 
de l a c a r r e t e r a d e l B a r r a n c o de la 

U N B A N Q U E T E 
H a n c o m e n z a d o l o s t r a b a j o s p r e ­

p a r a t o r i o s p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de 
u n b a n q u e t e p o p u l a r h o m e n a j e a 
l o s d i p u t a d o s e l e c t o s de l a c a n d i d a ­
t u r a R e g i o n a l I n d e p e n d i e n t e d o n 
L a u r o F e r n á n d e z y d o n P e d r o S á i n z 
R o d r í g u e z . 

M a ñ a n a i n d i c a r e m o s l o s d i s t i n ­
t o s l u g a r e s e n d o n d e p o d r á n o b t e ­
n e r s e l a s t a r j e t a s p a r a e s t e a c t o . 
L o s do f i e r a de l a c a p i t a l p u e d e n 
d i r i g i r s e e n d e m a n d a de e l l a s , d e s ­
de h o y . a l a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a 
d e l b a n q u e t e - h o m e n a j e , e n R u a m a -
y o r , 5. 

p r o v i n c i a p a r a q u e c o n t r i b u y a n c o n 
a l g u n a c a n t i d a d a l a s u s c r i p c i ó n 
a b i e r t a p o r e s t a D i p u t a c i ó n p a r a r e ­
p a r a r l o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r l o s 
ú l t i m o s t e m p o r a l e s e n e l V a l l e d e 
T o r a n z o , r o g á n d o l e s q u e r e q u i e r a n 
a l v e c i i K i a r i o a q u e a y u d e n a t a n 
c a r i t a t i v o f i n . 

Se a u t o r i z o a l a p a r e j a d o r p r o v i n ­
c i a l p a r a h a c e r v a r i a s o b r a s en l a 
a l c a n t a r i l l a de l a Gasa de C a r i d a d . 

A l a v i u d a d e l e m p l e a d o f a l l e c i d o 
d o n J o a q u í n M i e r a G o n z á l e z , se l e 
c o n c e d e u n a p e n s i ó n . 

Q u e d a r e n t e r a d a de q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o de L o s C o r r a l e s de B u e l -
n a h a c o n t r i b u i d o c o n l a c a n t i d a d 
de d o s c i e n t a s p e s e t a s a l a s u s c r i p ­
c i ó n a b i e r t a p a r a c o n t r i b u i r a l s o ­
c o r r o d a l o s d a m n i f i c a d o s e n e l V a ­
l l e d e T o r a n z o c o n m o t i v o de l o s 
ú l t i m o s t e m p o r a l e s . 

Q u e d a r o n a p r o b a d a s v a r i a s cuen-" 
t a s de c a l z a d o p a r a l o s a s i l a d o s de 
l a C a s a de C a r i d a d ; a l a C o m p a ñ í a 
d e A g u a s p o r l a s u m i n i s t r a d a p a r a 
l a s o f i c i n a s d e l a C o r p o r a c i ó n . C a ­
sa de C a r i d a d y M a t e r n i d a d e I n ­
c l u s a ; de h a r i n a p a r a l a p a n a d e r í a 
p r o v i n c i a l ; e s t a n c i a s de d e m e n t e s 
e n e l M a n i c o m i o de V a l l a d o l i d e n 
e l m e s de j u n i o ; e n e l de P a l e n c i a . 
s e c c i ó n de v a r o n e s y de m u j e r e s 
p o r e l m i s m o m e s ; e n l a Casa de 

F U N E R A R I A H I J O S D E C. S A N M A R T I N — T e l é f o n o 2 0 - 6 4 . — S A N T A N D E B 

• L B E A O B 

D o n M a r i o C o r c h o d e l a H o r g a 
f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 

HABIENDO RECIBIDO tOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIbN APOSTÓLICA 

R . 1 . P . 

Su madre doña Pilar de la Horga Morales (Viuda de don Lino Corcho); 
hermanos don Lino, don Armando, doña Pilar, doña Clotilde, don J e s ú s (au­
sente) y doña María; hermanos políticos doña Felisa Ruiz, doña Guadalupe 
Rodríguez Vélez, don Isaa^ Arias y don Joaquín López Dóriga: t íos, primos, 
sobrinos y demás parientes 

S U P L I C A N a s u s amis t ades le e n c o m i e n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en s u s o r a c i o n e s y a s i s t an a l o s funera­
les que , p o r e l e te rno d e s c a n s o de s u a l m a , se cele-
r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San ta L u c í a h o y , 
M A R T E S , a las D I E Z Y M E D I A , y a la c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r que t e n d r á l u g a r este m i s m o d í a , a l a s D O ­
C E , desde la casa m o r t u o r i a , Pa seo de M e n é n d e z Pe-
l a y o , n ú m e r o 54 ( V i l l a L i n o ) , al s i t i o de c o s t u m b r e , po r 
c u y o s f avo re s les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

San t ande r , 14 de j u l i o de 1931. 
La m i s a de a lma se d i r á h o y , a las O C H O Y M E D I A , en la i g l e s i a 

p a r r o q u i a l antes c i t a d a . 

S a l u d de S a n t a A g u e d a e n e l 8p, < 
g u u d o t r i m e s t r e d e l a c t u a l a ñ o v A 
e n e l de S a n B a u í j i l l o de L lob re t f a t I 
p o r e l m i s m o t i e m p o , y l a de ca r 
b ó n p a r a l o s E s t a b l e c i m i e n t o s p r o ' 
v i n c i a l e s de B e n e f l c i e n c i a . 

Se a u t o r i z ó l a a d q u i s i c i ó n de va 
r i o s m e d i c a m e n t o s p a r a l a f a r m n ' 
c i a d e l o s E s t a b l e c i m i e n t o s b e n é ' 
fleos. 

A p e t i c i ó n de s u m a d r e s e r á de 
v u e l t o u n n i ñ o n a c i d o e n e l J a r d í n 
de l a I n f a n c i a . 

E n e l M a n i c o m i o de F a l e n c i a se­
r á r e c l u i d o u n p r e s u n t o d e m e n t e 

I n g r e s a r á n e n l a C a s a de Car i 
d a d , c u a n d e l e s c o r r e s p o n d a en t u r ' 
n o , d o s r . i ñ o s d e l A y u n t a m i e n t o dp 
S a n t a n d e ' - y u n a n i ñ a p u e s t a a d i s ! 
p o s i c i ó n de e s t a D i p u t a c i ó n p o r l ¡ 
J u n t a de P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a 

» • • • • • • • • • • • • • • • * * , 

i D I l l O O l l I I E S M i l : 
• • 
• Fajas especiales para * 
» este tratamiento en el « 

• iabinete Or topédico del n o r t e ! 
C o m p a ñ í a . 3 

A-VVOA/VVVWVWVVVVVVVVVAvwwvvwvvx vwvwvv 

C A R N E T 

M U N D A N O 

NOTAS VARIA! 
H a n H e g a d o a s u t i n c a de l Sar­

d i n e r o , p r o c e d e n t e s de G r a n a d a j 
¡ M a d r i d , l o s s e ñ o r e s de Gal lardi 
c o n s u s h i j o s . 

* » » 
R e g r e s ó de L o n d r e s M r . H a r á 

S q u a r e . 

* * * 
D e M a d r i d se t r a s l a d ó a Reinoja 

e l m a r q u é s de S a n t a M a r í a en unión 
de s u s f a m i l i a r e s . 

* * * 
Se e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o de i 

d o l e n c i a d o n G u s t a v o S a n Martin 
» » * 

C o n o b j e t o de p a s a r u n a tempe­
r a d a e n I n g l a t e r r a s a l i ó p a r a Lon­
d r e s do a J o a q u í n R u i z . 

* « » 
P a r a s u r e s i d e n c i a de G i j ú n jn 

s a l i d o , d e s p u é s de p a s a r u n o » 
e n n u e s t r a c i u d a d , v o n H . Smitlif * • • 

D e Z a r a g o z a se h a t r a s l a d a d o ' 
n u e s t r a s p l a y a s d o n F r a n c i s c o ^ 
r r e r C o r t é s . 

* * * 
D e O v i e d o e l s u b d i r e c t o r delfe" 

r r o c a r r i l V a s c o d o n F r a n c i s c o 
b r e r a y f a m i l i a . 

* # « 
D e l a m i s m a p r o c e d e n c i a a 1 ^ 

g a n e s e l c a t e d r á t i c o d o n Mareen'' 
F e r n á n d e z . 

* * * 
D e l a c a p i t a l de E s p a ñ a a U r | \ 

l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a de d o n 
S á i n z de l o s T e r r e r o s . 

* * * 
H a n l l e g a d o a l S a í d i n e r o los 

ñ o r e s de R o m í s ( d o n J o s é ) . 
* * • 

D e Z a r a g o z a e l d i s t i n g u i d o ^ . 
c r i t o r d o n F e r n a n d o M o r a y 
l i a . 

* » * 

? sí-

D e V a l l a d o l i d l a s s e ñ o r i t a s 
g a r i t a y M a r í a d e l C. C r u z . 
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E N E L T E ^ 

C o i n c i c i e n d o c o n l a final K 
C o p a p a r a p a r e j a s m i x t a s . Pj) 
d o n a d o p o r d o n R a m ó n ^ope , 
r i g a y P é r e z , y de l a q u e J 1 9 1 1 ^ 
t a d o " g a n a d o r e s la s e ñ o r i t a . ^ 
P o m b o y d o n J o s é M a r í a P e r e ^ 
h a c e l e b r a d o a y e r t a r d e J J n « 
g a n t e r e u n i ó n e n e l c h a l e t de 
c i e d a d de l e n n i s . . I* 

C o n l a e n t r e g a d e l p i ' 6 " 1 ^ 
l u g a r u n a b i e n s e r v i d a i r " ' / 
o b s e q u i o de l o s j u g a d o r e s > ^ | 
r o s o s se l í o s a l s e ñ o r L ó p e z - • 

P r ó x i m a m e n t e c o m e n z a r a n ^ 
g a r s e l a s p r u e b a s de e n t r e ^ M 
l o . d i s p u t á n d o s e v a r i o s p r e n 
la S o c i e d a d . 
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N o t a s d i v e r s a s d e l a v i d a 

L o s o b r e r o s d e l a S t a n d a r d h a n 

s 

I A S O L U C I O N D E U N P R O -
b l e M a 

Recogiendo l a a c t u a l i d a d p r o v i n c i a l 
ge aquel d í a , c o m e n t a m o s n o h a c e 
mucho t i e m p o l a d r a m á t i c a s i t u a c i ó n 
¿ a que se h a l l a b a n los pescadores l a -
redanos, a tacados c o n s t a n t e y f u r i o s a -
= a m e n í e p o r los « a r g n a j e s » y o b l i g a -
•dos, en consecuenc i a , a f r e c u e n t e s 
treguas en ¡ a l a b o r p a r a r e p a r a r l a s 
.artes dest rozadas . 

E l p r o b l e m a que se p l a n t e a b a c o n 
' 3a presencia de l t e r r i b l e pez t e n í a 

4ina. evidente i m p o r t a n c i a e c o n ó m i c o -
social. L a i n a c t i v i d a d a que e s t a b a n 

' obl igados los pescadores s u p o n í a , ade­
m á s de l a p é r d i d a de l i n g r e s o de m i -

. les y m i l e s de pesetas en e l de senvo l -
^ imien to de l a e c o n o m í a g e n e r a l , l a 
i nmed ia t a p a r a l i z a c i ó n de l a s i n d u s ­
tr ias pesqueras, c e n t r o de a c t i v i d a d 
de i m p o r l a n t e s n ú c l e o s de t r a b a j a d o ­
res. E r a , pues , n e c e s a r i o y u r g e n t e 
que las a u t o r i d a d e s a d o p t a s e n u n a re ­
so luc ión . N o s o t r o s n o s a b í a m o s c u a l ; 
nos l i m i t á b a m o s a i n s i n u a r l a conve ­
niencia de r e a l i z a r sobre e l b l a n c o de 
los « a r g u a j e s » los e j e r c i c i o s de l o s f u ­
sileros de l a m a r i n e r í a o, c o m o p r o c e ­
dimientos de m á s r á p i d o s r e s u l t a d o s , 
la a c c i ó n de u n b u q u e g u a r d a c o s t a s . 
En ^ rea l idad , n o s o t r o s n o h a c í a m o s 
-otra cosa que p e d i r i n t e r v e n c i ó n i n ­
mediata, de las a u t o r i d a d e s . 

Y esta i n t e r v e n c i ó n l l e g a , p o r l o 
¡visto, r ep re sen t ada p o r e l c a ñ o n e r o 

LECCIONES PARTICULARE 

PREPARACION DE CIENCIA 
: : QUÍMICA Y DISUJO : : 

Informes: LA VOZ DE CANTABRIA 

«Recalde», que c o n s t i t u y e e l r e s o r t e 
w á s e n é r g i c o q u e e n l a s o l u c i ó n d e l 
problema se puede a p l i c a r . 

No h a y p a r a que d e c i r e l j ú b i l o 
'Que ha de p r o v o c a r su l l e g a d a a l a s 
zonas del p e l i g r o . L a s u s t i t u c i ó n p o r 

,est.e eficaz d e s t r u c t o r de los h e r o i c o s 
-^medios que a h o r a se v e n í a n a p l i c a n -

i??0—grupos de b r a v o s m u c h a c h o s , a r -
'•'ados de escopetas y a h o r d o de f r á -

•ifues y len tas e m b a r c a c i o n e s — s i g n i f i -
^a 'a t r a n q u i l i d a d y e l t r a b a j o f e c u n -

^ l . ^ a l g Ú n t i emP0-
f e l i c i t é m o n o s y f e l i c i t e m o s a l o s 

P i a d o r e s . C o m o , e n l o s s u e ñ o s , s u 
-sadilla v a a t e r m i n a r c o n l a t e r a -
. lca d e l r u i d o . . . Y en e l caso d e 

c o n e l r u i d o de u n o s c a ñ o n a -• ahora, 
z"3... 

l C O N S U L T O R I O D E N T A L « 

I Pía 0 D O ^ T O L O Q O J 
• ^ ' f i ! » del P r i n c i p a , 1 § . — T i ! * - « 
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De la Alcaidía 

s u s p l a y a s e n S e v i l l a 

U N A P E T I C I O N D E L O S M A ­
L E T E R O S P R O F E S I O N A L E S 

A y e r v i s i t ó a l a lcalde s e ñ o r E f y e r d 
u n a c o m i s i ó n de obreros ma le te ros p i ­
diendo a l a p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i c i 
p a l que p r o h i b a l l e v a r equipajes a los 
a u t o m ó v i l e s que hacen serv ic ios de es­
t a c i ó n . 

L a p e t i c i ó n l a hacen los ma le te ros 
p o r cons iderar que se les p e r j u d i c a con­
s iderablemente en sus intereses de con­
sen t i r d icho t r a n s p o r t e . 

E l a lcalde p r o m e t i ó e s tud ia r l a cues­
t i ó n y f a l l a r en j u s t i c i a . 

L A P R O P A G A N D A D E P O D I ­
D O E N S E V I L L A 

E l a lcalde ha rec ib ido nuevas no t i c i a s 
del av i ador m o n t a ñ é s que hace l a p r o ­

paganda de San tander y nues t ras p l a ­
yas po r t o d a E s p a ñ a y que ac tua lmen te 
Sv encuen t ra en Sev i l l a . 

Parece ser que a su l l egada a l a c i u ­
dad andaluza, l a a u t o r i d a d g u b e r n a t : # a 
i m p i d i ó o t r a t ó de i m p e d i r los vuelos 
del av i ador J u a n I g n a c i o Pombo, y é s t e 
se a p r e s u r ó a c o m u n i c a r l a c o n t r a r i e ­
dad a l alcaide de Santander . Efete en­
tonces l l a m ó po r t e l é f o n o a l gobernador 
de Sev i l l a e x p l i c á n d o l e e l alcance de los 
vuelos , p o r c u y o c a r á c t e r de p r o p a g a n ­
da de i n t e r é a gene ra l fue ron a u t o r i z a 
dos. 

D e s p u é s de hecha l a p ropaganda co­
r respondien te en Sev i l l a , el av iador 
Pombo c o n t i n u a r á su p l a n de v i a j e t r a ­
zado recor r i endo o t r a s regiones espa­
ñ o l a s . 

S U S C R I P C I O N P A R A E L F O ­
M E N T O D E L V E R A N E O 

D e s p u é s de p u b l i c a d a l a l i s t a de sas-
c r ip to res . b a rr-Mbido l a A l c a l d í a las s i ­
guientes can t idades : 

A s o c i a c i ó n de drogueros a l p o r n a - ; 
yo r . 325 p tas . ; C l u b de Regatas . 1.00»; ' 
C a m i o n e t a n ú m e r o diecinueve, 50: Co­
legio of ic ia l de f a r m a c é u t i c o s y s e ñ o r e s 
B r e ñ o s a , Vega , R u i z Z o r r i l l a , V i u d a de 
T o r r i e n t e . M a t e o . L ó p e z . H o n t n ñ ó n . Es ­
t r ada , Rubio , O r t i z y M a t o r r a s , 250. 

S U S C R I P C I O N P A R A C O N ­
J U R A R L A C R I S I S D E T R A ­
B A J O 

L a nueva l i s t a de dona t ivos rec ibidos 
on l a A l c a l d í a , cuyos ingresos se des­
t i n a r á n a r e a l i z a r obras con q u é a l i ­
v i a r en lo posible l a c r i s i s de t r aba jo , 
es l a s igu ien te : 

S u m a a n t e r i o r , 14.529.95 pesetas. 
F u n c i o n a r i o s mun ic ipa l e s fd ia de h a 

b e r ) : L e o n a r d o G n r r o c h a t e g u i , 17; A n ­
t o n i o D i e s t r o , 13,80; Leopo ldo C a m p ó n , 
2 2.20; M a t e o Or i zao la . 7; I r a a c L ó p e z , 
7: J a c i n t o G a r c í a Ca?vo. 6: A n t o n i o 
M u r . S: F r a n r i s c o Puen te 6; L u í s S á i n z 
1 1 ; Sever ino Montes , 6; M a n u e l L lanos . 
6. J u a n G. Qui j ano , 6- M a n u e l Pe ra l , 9; 
Jes5 Espejo . 17; V í c t o r Or i zao l a , <>; 
M a n u e l T o r c i d a . 6; I s abe l L i z a r r a l d e 6; 
R n f a e l L l a n o , 6; Fe l ipe Novoa , M a r -
¿ é l i n o M a r t i n . 13 50: A ' ^ a p i t o R e g ü e l a . 
30: E v a r i s t o Rui?; S H i é n . 7; A n t o n i a 
de l a Concha, G; A n g e l M a r t í n e z , 9; A l -
b e u o E e p l ^ o i a , 14; E . e c j a i í ú n F i ñ e i r a , 

11.10; Pedro Blanco , 7; A n g e l Touce t , 
1 1 ; J o a q u í n G u t i é r r e z , 0; J o s é M a r í a 
I n d a , 1 1 ; Ra fae l A n t ó n , 10; J u l i á n T c -
r á n , 13; M a r c e l i n o G ó m e z , 9; E n r i q u e 
L a n d a . 15,20; Ruf ino I g a r e d a 12,70; 
J o s é de l a L a s t r a , 14; J a v i e r G. R i a n -
cho, 20,S0; R a m i r o Saiz, 20,80; F r a n ­
cisco P é r e z V i l l a n u e v a , 10; L u i s L e j e u -
ne, 19; R a m ó n B á r c e n a , 25; J o s é S á n ­
chez M u r e l a g a , 19; M a n u e l OcejO, 8; 
M a n u e l G u t i é r r e z , 1 1 ; Sociedad A m i g o s 
del A r t e , 43,55; B e n i t o Cor t ines , 100; 
Escuelas de P u e r t o Chico, regentadas 
por d o ñ a P i l a r L l a r e d a , d o ñ a L u i s a 
G a r c í a , d o ñ a M a r í a N i ñ o y d o ñ a A n t o ­
n i a D u r ó n , 22; Escue la de n i ñ o s de N u -
m a n c i a , 21,25; Maes t ro s de l a m i s m a , 
15; Escue la de n i ñ a s del Oeste. 31,45; 
O b d u l i a G ó m e z , 5; L a Es t acha , 25; Sa l ­
do en t regado p o r l a C o m i s i ó n o r g a n i ­
zadora de las verbenas celebradas los 
d í a s 27 y 28 de j u n i o en el Sard inero , 
451,95; Profesores de l a banda m u n i c i ­
pa l , 122:30; M a n u e l O r t i z , t i t u l a r de 
P e ñ a c a s t i l l o , 50; Escue la g r a d u a d a de 
ñ i f las del Cen t ro . 15: d o n Ra fae l B o t í n 
50; A . P. y C , 10; C o o p e r a t i v a ob re ra 
de S. de P o r r ú a , 70,60; Saldo de l a f u n ­
c i ó n ce lebrada p o r u n ? rupo de afielo 
nados en Pereda, 250; Profesores de o r ­
ques ta de es ta f u n c i ó n , 3 7 1 ; Saldo db. 
conc ie r to en l a P l a z a de to ros , 1.293,35. 

T o t a l . 17.957,10 pesetas. 
N o t a . — C o m o se a d v e r t í a en l a l i s t a 

a n t e r i o r m e n t e pub l icada , estas can t ida ­
des s^n apor tac iones hechas p o r u n a 
pola vez, y l a l i s t a es i n d e p e n d í e n t e , 
p n r l o t a n t o , de l a de suscr ip tores m e n ­
suales. 

L a s g r a n d e s i n d u s t r i a s 

P a p e l e r í a " E l E s = 

c r i t o ^ i o , , 

A y e r , g a l a n t e m e n t e i n v i t a d o s p o r 
n u b i » u o b u e n a m i g o d o n D u j i i i u ¿ o u o -
m e n e c l i , í u v i m o s e l g u s t o de v i s i t a r 
sus t aue re s n o t a b i e m e m e a m p l i a d o s 
c o n l a m a q u i n a r i a m a s m o d e r n a , de­
d i c a d a a l u a L a j O c o m e r c i a l , e spec ia ­
l i d a d de l a casa p o r s u l i m p i e z a y; 
i s i n c i a - J a i m p r e s i ó n . 

L s i n c r e í b l e e l g r a d o de p r o g r e s o 
a l c a n z a d o p o r l a p a p e l e r í a « E l E s c r i ­
t o r i o » e u t a n b r e v e u e m p o , desde q u e 
se e s t a b l e c i ó (ocho a ñ o s ) , p u d i e n d o 
a s e g u r a r que d i c h o p r o g r e s o s e g u i r á 
en a u m e n t o d e b i d o a l a d i v e r s i d a d de 
t r a b a j o s que d i c h a casa e j ecu ta , c o m o 
s o n bo l sas p a r a u l t r a m a r i n o s y c o n ­
fiterías, e t i q u e t a s de e n v í o , p a y - p a y s , 
c a l e n d a r i o s y t o d a c lase de t r abados 
c o m e r c i a l e s . 

H a s t a a h o r a sus p rec ios e r a n a l g o 
e levados d e b i d o a l a i n s u f i c i e n c i a de 
l a m a q u i n a r i á ; pe ro h o y , que es n u e ­
v a y m o d e r n a , le es p e r m i t i d o h a c e r 
el t r a b a j o a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a , 
s e g ú n nos a s e g u r ó y d e m o s t r ó n ú e s - -
t r o a m i g o . 

C o n f i a m o s en que e l é x i t o de l a p a ­
p e l e r í a t¡¡E\ E s c r i t o r i o » s e r á r o t u n d o 
m e r c e d a estos n u e v o s m é t o d o s 
t r a b a j o , p o r lo c u a l f e l i c i t a m o s a t a n 
p r o g r e s i s t a i n d u s t r i a l . 
VVl̂ VVVVVV'VVVVV\\\\\\'WVWVWW\'V\X\\\WVV/W 

CIRUGIA O R N E S A L 
b p e c l a l l s t a en par tos , en fe rmedad a l 

de 1» m u j e r y v iaa n r l a a r i a » . 
CVMuftdtfi de 10 a l v d « S a B-

Axafta A* Enca lAi i t e , 10, L 0 — T e l é f . *«-Sf 

Del Gobierno civil 

E l e s t a d o d e l o s c o n f l i c t o s s o ­

c i a l e s e n l a p r o v i n c i a 

V I S I T A S 

E l s e ñ o r gobe rnador r e c i b i ó h o y las 
v i s i t a s de l a lcalde de T o r r e l a v c g a ; e l 
a lca lde y p r i m e r t en ien te a lcalde de 
San t o ñ a , a c o m p a ñ a d o s de u n s e ñ o r 
d ipu t ado p r o v i n c i a l ; el t en ien te corone l 
je fe de Ca rab ine ros ; u n a c o m i s i ó n de 
obreros zapa t i l l e ro s de T o r r e l a v c g a , y 
e l s e ñ o r fiscal de l a A u d i e n c i a . 

L A H U E L G A R E O B R E R O S 
7. A P A T I L E R O S D E T O R K E -
L A V E G A 

U s a c o m i s i ó n de obreros de las f á ­
b r i ca s de zapa t i l l a s de T o r r e i a v e g a , que 
se h a l l a n en hue lga , con e l a lca lde de 
d i c h a c iudad , e s tuvo a ve r a l goberna­
d o r p a r a t r a t a r de l conf l i c to pendiente . 

E l gobernador a c o r d ó que en l a t a r ­
de de h o y se celebre en e l A y u n t a ­
m i e n t o de T o r r e i a v e g a u n a en t r ev i s r a 
en t r e pa t ronos y obreros p a r a ve r de 
l l e g a r a u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a de i a 
hue lga . 

L A H U E L G A E X E L P A N T A ­
N O D E L E 3 E O 

E l gobe rnador c i v i l d i j o a los repor ­
teros que es ta m a ñ a n a sa l i e ron pa ra 
P.einosa e l sec re ta r io de l a F e d e r a c ' ó n 
O b r e r a M o n t a ñ e s a , d o n A n t o n i o P é r e z , 
y el abogado de l Es t ado , s e ñ o r Orbe, 
oue f o r m a n p a r t e de l C o m i t é p a í i t a s í o 
c i r c u n s t a n c i a l encargado de r e i b l v e r l a 
c u e s t i ó n de l p a n t a n o del Efcrp. 

A m b o s s e ñ o r e s , i n m e d i a t a m e n t e de 
jfU '.".egada. h a b r á n c o m é r - z a d o a a c t u c r 
en ias gest iones p a r a l a s o l u c i ó n de i a 
de l i cada c u e s t i ó n que al ' . i se ha p l a n ­
teada. 

O F I C I O A N U N C I A N D O U N A 
H U E L G A 

E n e l G o b i e r n o c i v i l se h a prese-.-
t ado h o y uo oficio en e l aue se da 
cuen ta de que s i p a r a e l p r c x l m o v i e r ­

nes n o se acep t an por los pa t ronos laa 
bases p ropues tas por ellos, i r á n a i a 
hue lga los obreros de l a S t a n d a r d E l é c ­
t r i c a . 

E?tos obreros no se h a l l a n afectos a 
l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r á b a l o . 

P a r a t r a t a r de h a l l a r u n a s o l u c i ó n 
s a t i s f a c t o r i a antes de que se p lan tee 
e l conf l ic to , e l gobernador c i t ó en m 
despacho p a r a m a ñ a n a , a las seis d s 
l a ta rde , a l a c o m i s i ó n de pa t ronos . 

O T R O S C O N F L I C T O S 

E n c-i Gobie rno c i v i l se d i jo a los 
per iod is tas que l a h u e l g a en M o l l e d o 
de P o r t ó l i n y o t r a s de m e n o r i m p o r ­
t a n c i a que h a b í a p lan teadas en l a p r o ­
v i n c i a s e g u í a n su cu r so n o r m a l , esne-
r á a c o s e que b revemente queden so lu ­
cionadas todas el las. 

P R O D A M N I F I C A D O S 

Con des t ino a l a s u s c r i p c i ó n p ro d a m ­
nif icados a consecuencia de los ú l t i m a s 
t empora les en l a p r o v i n c i a , se h a n re ­
c ib ido les s igu ien tes d o n a t i v o s : 

Escue la de n i ñ o s del Ensanche de 
M a h a ñ o , 16'70 pesetas. 

Ewícuela de n i ñ a s de l Ensanche de 
Mal i a f ib , 17'50 pesetas. 

D o ñ a B e a t r i z G u t i é r r e z , 5 pesetas. 
P a r t e de los fondos recaudados has­

t a l a fecha c o n d icho b e n é f i c o fin, h a n 
sido enviados a los alcaldes de M o l l e ­
do y C o r v e r a de T o r a n z o . a fin de que 
p rocedan a su r e p a r t o e q u i t a t i v o en-
t r * las f a m i l i a s y personas p a r t í c - i l a -
rea daibiniScacias p o r d ichos t e m p o ­
rales . 

P o r a u s e n r ' a au jpenf l e t e m p o r a j -
m e n l f i l a c o n s u l t a j 
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L a s c o r r i d a s d e f e r i a s La huelga en la Telefónica 

H o y t e r m i n a n l o s ! E l d o m i n g o Í B t e : • o n c e l e b r a r 
d í a s d e a b o n o 

S e g ú n es taba anunciado, h o y t e m i i -
Stun loa d í a s de abono a i a p rop iedad 
de ¡ a s localidr-des p a r a las cua t ro co­
r r i d a s de F e r i a s , po r lo que l a E m p r e -
Be r u e g a a los s e ñ o r e s abonados que 
n o h a y a n r e t i r a d o sus abonos se apre­
su ren a hacer lo d u r a n t e el d í a de hoy, 
y a que m a ñ a n a c o m e n z a r á l a v e n t a de 
íi b nuevos abonos a las c u a t r o c o r r i -
tljifi y e l p ú b l i c o t iene derecho a que so 
le v e n d a lo que b a y a quedado en t a ­
q u i l l a . 

P o r c i e r to que en San tander no se 
iv.-. t?. ese x-.•..•)'.•.•'-star que dice exis te en 
c ' r a a cap i ta les . A q u í , l a r e t i r a d a del 
; \ :-:\c ha sido l a n o r m a l , l a m i s m a que 
¿ivos a ñ o s , p rueba evidente de que no 
j-as;-. n a d a y que l a gente quiere d i v e r ­
t í : se ccrr.c s iempre , porque no h a y m o ­
t i v o p a r a o t r a cosa. 

u n a m a n i f e s t a G i ó n i o s h u 

t a s y i 
U N ¡ M I T I N 

E n el d o m i c i l i o soc ia l de los Sindica­
tos U n i c o s , se c e l e b r ó el domingo po r 
l a m a ñ a n a u n m i t i n en el que se a lu ­
d i ó , po r todos los oradores , a l a hue lga 
p l a n t e a d a p o r l a C. N . del T . en l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a . Se a t a c ó a é s t a 
con dureza, y se e x a l t ó l a a c t i t u d de 
los hue lgu i s t a s . 

I b a a t o m a r pa r t e en el acto u n ora­
dor , per teneciente a l S ind ica to de T e l é ­
fonos, mas como f u é detenido, por unas 
horas , en u n i ó n de a l g ú n o t r o e lemento 
íiñ 'n, t e r m i n ó el acto s in su p a r t i c i p a ­
c i ó n . A l a sal ida, c u n d i ó l a idea de ce­
l e b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n p a r a ped i r l a 

B a l n e a r i o d e M o i i n a r d e C a r r a n z a ( V i z c a y a 
A G U A S T E R M A L E S A L C A L I N A S R A D í O A C T I V A S 

K . r : ' ' M A T I S M O a r t i c u l a r , m u s c u l a r , h ,gudo y c r ó n i c o . A R T R 1 T I S M O , c o n 
p e t f r a l g i i s , c i á t i c a , l u m b a g o s ; a r e n i l l a s y o r i n a s m u y u r á l i c a s y c o n ca t a -
r r d s b r o n q u i a l e s , o b e s i d a d , g o t a y d i s p e p s i a s . F L E B I T I S y V A R I C E S con­
secu t ivas . A g u a c o r r i e n t e en í e s h a b i t a c i o n e s , ascensor y t e l é f o n o i n t e r ­

u r b a n o T e m p o r a d a of ic ia ' . : 15 de j u n i o a t5 de o c t u b r e . 

& e s ¡ 
L G S R C P U S L I C A N Q S D E A S ­
T I L L E R O 

l . . i A g r u p a c i ó n R e p u b l i c a n a de As -
ü ü e c o - G u a r n r z o , í á V H a a todos sus 
i a s d c i a d o á y s n u p a t i z a n t e s t o n t i n í i e -
v b l é g ' i ü i é n l e u n i r s e en su do n i d -
l i o s oc i a l a las nueve de l a j i o c h e de l 
n í a U , p a r a i u n d i r sus e n t u s i a s i i i o s 
que l i a n de ! clh1 j a r s e en u n t e l e g r a u i u -
h o n í e n a i e qu-.' i-.u do e levarse a l 6 o -
l - i é i i i o p . róvis iojf ía l de .a R e p ú b l i c a 
<-...i o c a s i ó n tíe l a a p e r t u i a de l a 
A s a i n l d c a ( " . o i i s ü t u y e n l e . 

* * * \ 
L o s r á d i c a t e s - s o c i á l i s l a s y s ñ n p a t i -

; a u i o s dei m i s m o p u e b l o se r e i i n u á n 
es ta n o í h e , a las 9,30, en el d o m i c i l i o 
febeial, Son J o s é , 25, p a r a c e l e b r a r u n 
á c ' . o a n á l o g o . 

JUVENTUD 
RADICAL 

RfñPUoLlC A N A 

L a Corn i s iÓi i oVgár i i z&f ío ra de l a .Tu-
y .entud R e p u b l i c a n a R a d i c a l l i a acor -
da f lo ftl c e l e b r a r j u n i a g e n s r a l e x t i a -
«•i d l u a r i a h o v , i r i a i i e s . d í a 14. a las 
' í í cho en p u m o de l a noebe , en su do-
m i ^ ü i n s o c i a l . C u l ó n . ¿ O , j : > r i m c i o . 

Ü 
0 J O A Q U I N S A N T i ü S T E 

D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1|2 y de 4 a 5 

í* WAO-RAS, 5, primero • Teláfone 13-63 

VWVVVX VWI.'VVX XA'V'V'V \ VVV'VV\'VVWVV\'VV\ vwvvvwx 
N o s p a r e c e b i e n 

c a ñ o n e r o 
í í 

e -

A y e r p o r la m a ñ a n a e n t r ó e n 
r v ú e s t r o p u e r t o e l c a ñ o n e r o " H e c á í -
• :' ' . ' q u o se h a l l a f o n d e a d o e u l a 
L a b i a . 

S e g ó r i h u e s l r a s i n d i c i a s , e l o b j e -
ÍO de ¡a H o y a d a d.ol "jRoc.rt ldo" es 
p r n c c i i a la de s l r n c c i i ' i n d e l " a r -
p T i a j í ! " q u e l a i d o s d a ñ o s c a n s a en 
!:ís red ' í íS de los p e s c a d o r e s , l o s 
C i r i l o s a l p a r e c e r so h a n q u e j a d o a 
l a s a u t o r i d a d e s de fos p e r j í ' > ios 

*/ttf? les p í ' o p o c c i p j j f l t a l pez, 
WWVWWVWW VA VVVVVvVVl VVWVW \ W-<.'VW'VV\'VAA 

P a b l o P e r e d a E l o r d i 
O i r e c t o r do l a Go ta de L e c h e . — M ¿ d l c e 
e spec ia l i s t a en cnferaiedade8 de l a Ib-
fK«. !•>.—Consultorio do n i ñ o s de pwfes 

Consu l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
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l i b e r t a d de los detenidos. U n centenar 
r p r c x i n i a d a m e c t e , do hue lgu is tas y 
r b r e r o s afines en i d e o l o g í a , se d i r i g i e ­
r e n p e r l a cal le de B u r g o s a l a de A t a ­
razanas . A l l l e g a r a l Puente , v i e r o n 
en l i b e r t a d a los c o m p a ñ e r o s que ha -
b i a n sido detenidos. L a m a n i f e s t a c i ó n 
üe d i s o l v i ó , a l t i e m p o que l l egaban va­
r ios n ú m e r o s de l a fuerza de O r d e n 
p ú b l i c a , dispuestos a g a r a n t i z a r el -or­
den. 

E L . D I A D E A Y E R 

• A v e r '¡e d e s a r r o l l ó s i n a n o r m a l i d a d 
la j o r n a d a en T e l é f o n o s . A l g u n o s g r u ­
p o : / d e hue lgu is tas , en a c t i t u d cor rec ta , 
r.c s i tuai-on en las inmediaciones del 
edif ic io , que sigue cus todiado po r la 
G u a r d i a c i v i l -

L a s comunicaciones , d u r a n t e el di? 
de aye r y el del d o m i n g o , no s u f r i e r o n 
n i n g u n a i n t e r r u p c i ó n . 

N O T A O F I C I O S A 

L a C o m p c ñ i a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l nos 
c a v i a l a s igu ien te n o t a oficiosa, encare­
c i é n d o n o s su p u b l i c a c i ó n : 

"Ss ha acentuado in tensamente l a v i ­
g i l a n c i a de las l í n e a s e ins ta lac iones de 
l a C o m p a ñ í a a fin de e v i t a r en lo posi ­
ble l a d e l i c t i v i d a d ex is ten te que los 
hue lgu i s t a s d e m u e s t r a n en la r i c c u c l o n 
de actos de sabotaje. B i e n se a p r e c i a r á 
con esta pe r t i naz y s i s t e m á t i c a obje­
c i ó n en los d a ñ o s que los hue lgu i s t a s 
só la cons iguen i r r o g a r per ju ic ios a l pú ­
bl ico y a los abonados y a que suficien­
t emen te demos t rado cpieda por l a ac­
t u a c i ó n de u n a semana que la i m p r e s a 
dispone de personal y de medios s u í i -
c ientes p a r a hacer f r e n t e con toda r a ­
pidez y eficacia a los excesos y v i o l e n ­
c ia de los pe r tu rbadores . 

A l m o m e n t o de redactarse esta n o t a 
c o m u n i c a n s in d i f i c u l t a d todas las Cen­
t ra les y Es tac iones I n t e r u r b a n a s de 

E s p a ñ a . Fracasado el m o v i m i e n t o to-
f d r . i e n t o pese a cuantos in t en tos posi 
bles se r ea l i za ron y so r ea l i zan y a i í s 
maqu inac iones de cuan tos e lementos d i 
r ec ta o i n d i r e c t a m e n t e secundan o fo ­
m e n t a n l a hue lga . 

L a C o m p a ñ í a ha empezado ya . l a re-
c r g a n i z a c i ó n de gus servicios y a _ t a l 
ob ' e to procede a l a s e l e c c i ó n de i n ñ u -
mcrab ies o f rec imien tos rec ibidos porp 
l l ega r cuan to antes a Ja n o r m a l i d a d de 
5-11 funcion.- .mieulo. L a p r e s t a c i ó n no 
i n t e r r u m p i d a de todos los servicios fc'n 

colaboraciones que no fueron so l i c i t a ­
das n i t a m p o c o ofrecidas pero que en 
todo caso h u b i e r a n resu l t ado innecesa­
r ias a l a l abor i n t ensa y l a capac i t a ­
c i ó n e j e m p l a r del personal ad ic to que 
h izo pa t en te su e s p í r i t u de a b n e g a c i ó n 

• y de sacr i f ic io en muchos casos ba jo 
las coacciones, las amenazas y las agre­

siones de que f u é v i c t i m a l a confianza de 
l a o p i n i ó n , l a in tens idad de T r á f i c o que 
en gene ra l a l c a n z ó u n v o l u m e n med io 
co r r i en t e en per fec to func ionannen to de 
)&s Cent ra les A u t o m á t i c a s a pesar cte 
los absurdos anuncios ce pa ro i n e v i t a ­
ble ant 'éS de dos d í a s y l a c r g a n i z a e i ó n 
de loo servic ios de r e p a r a c i ó n de ave­
r í a s que r e s p o n d i ó ef icazmente a ls--: 
exigeneias de c a r á c t e r excepcional y a 
l a c c ñ í u m a c i a , que l a a c c i ó n des t ruc to ­
r a acusaba, d e m u e s t r e n con evidencia 
s e b r a t í a que l a hue lga h a sido domina -
nada y só lo quedan esos fogonazos es­
t r iden tes de los que e x c i t a n a l a perse-
v r r a i i c i a en ap t i t udes e x t r e m a s y t á t n -
b i é n las der ivaciones l amentab les de t a l 
p r o p a g a n d a que a las a u t o r i d a d e s - y 
T r i b u n a l e s de J u s t i c i a corresponden 
e v i t a r y sanc ionar .—Gumers indo K i c o , 
d i r e c t o r genera l . 

( M P R Z & O y D E L U J O 
« E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S 

ft.AN j o a m í-

UN ESGRÍTO DE LOS ZAPA­
TILLEROS 

E l C o i m t i é de hue lga , de los z a p a l i ­
l l e r o s de T o r r e l a v e g u nos v i s ü a p a r a 
e n t r e g a r n o s u n e sc r i t o que d i r i g e n a 
l a o p i n i c r í p ú b l i c a . 

E n s u s t a n c i a , el e sc r i t o expresa que 
l a s bases de í n d o l e m o r a l que h a n 
p r e s e n t a d o los z a p a l i i l e i o s fl ios pa-
t r o n o i ' son l a ¡ o r n a d a do oc i .o h o r a s , 
i u i p h i n i a d a p a r l a l e y , y <•! i 'Gconoci-
m i e n t o de l a S o c i e d a d , y en c u a n t o a 
¡ n a l e r i a e c o n ó m i c a , los o ' j ioios i n o d i -
í i c a r o n su j a r m i e r a c u e r d o de r e g u l a -
r í za -Món de j o r n a l e s , p a r a f a - ü i i a r la 
s o l u c i ó n , y a c o r d a r o n p e d i r los s i ­
g u i e n t e s avnnontos . ha s t a I ros peso-
tas , el .10 p o r l ü ü ; de 3 a 0. el 10. y de 
G en a d e l a n t e , el ¿ ó . De lo que r e s i d ­
í a u n g r a v a n i o n do I d a 12 c u n t i m o s 
en p a r (Te z a p a t i l l a s , f í e n l o a m í a u t i ­
l i d a d de 0,75 on p a r ¡ r . n i b i é n y en u n a 
p r o d u c c i ó n d i a r i a de 600 a 700 pares . 

L o s p a t r o n o 1 * — s e g ú n el e.sefito anc-
e x t . r a c í a m o s — - s í l m i o i i d a n d o p r u e b a s 
de una' h o r a n s j i r e n c i a «l^e n o oono.--
p o n d e a l a b u e n a d i s p o s i c i ó n o l n o r a 

ALBAÑILES. ESTUQUISTAS, 
D E r O R A D C R í Z S Y SIMILA­
R E S 

Se convoca a n ^ a i n ' h n o - - t r a o r d i -
n a r i n a los socios y n o socios p a r a 
e l v i e r n e s , a las s ie te de l a t a r d e . 

A LOS EMPLEADOS DE LA 
PLAZA DE TOROS 

Se convoca a u n a r o u n i ó n p a r a h o y , 
m a r t e s , y h o r a de las ocho de la bo­
che, en R u a m a y o r , 2, b a j o , 

VVVVVV1/V\ VVXVVVVVVWVVVW \ V\\ V\ \ \ V A.VVVWWW 

Deniists 

Pní'nte, n ó í a e r o l dnpH&ado. p r l n r l n » ) 

E n V a l d e c i l J a 

v i s i t a 
t i t u d 

1% 

T E A T R O R e R E J O A - E m p r e s a S A G B 

H o y , m a r t e s 14 de j u l i o . 

A l a s s i e t e y c u a r t o y a l a s d i & z , y 

N u e v a s a c t u a c i o n e s d e l f a m o ? o 
m e d i a 

D o c t o r E n r i c o S t e v e n s o n 

e l m a y o r s u g e s t i o n a d o r d e l m u n d o 

G r a n d i o s o é x i t o P r o g r a m a n u e v o 

L o s a l u m i ! ile l a K.-oaoJa i»"'-* 
\ i l l i d a l do A i - O t i c i n , , (¡u,; [ % 
m i n a r o n su.-, e s t u d i o s o l n u o j , . . ^ -
d o , v i s i t a r o n ol d ó u n i n g ü a 
M a r í a L u i s a P o l a y o . E l o n j e l o . i ^ 
v i s i t a n o e r a o t r o q u e e l de r c t l B 
a d i c h a . h i m c n i o r i l a . s e ñ o r a , la 
I n d de l o s a l i ñ ó n o s p o r 1 g,-.i¡M!¡,r 
a y u d a q u o n ' . - i l i i - i o n . ¡ . - :;\'u> ^ 
r e a l i z a r u n v i a j e do o l u d i o s H 
E b c p o s í i í i ó n do U a r c o l o n a , y o i i i 3 
g a r l e , í í o í u o i o i i n i o n i o dfí e-de « ¡ 2 
d e c i m i e n í . o , u n a r l í s l i c o i - .uobic ¿ ¿ 
l o s r e f e r i d o s • • s l u d i a n t o - l u í a .•!)h. 
t - r .u ído (.'(os la c o . i p o r n c a .. de la 1^ 
r i a d a . 

E n V a l d o c i l l a f n o i ' o i I j r aia.mnL 
o b s e q u i a d o s o . s j d ó n d i d a i i : o d o v ^ J 
r o n do d o ñ a M a r í a L u i s a Pelay'u Í [ ' 
c e r a s f r a s e s d.- a g i a d . - : d a i . u . 
o s l í m u l o . 

E n e l T e a t r o P e r a d a 

La interesante junta ge-
neral dei Ateneo P c b u j ¿ 

y la Coral de Santá^der 
E l d o m i n g o po r l a m a ñ a a a , es cáfr 

b r ó en el i c a t i o Pereda ur.=, j u n t a d 
n e r a l de ¡ e s socios de las ?• . - . u i g i ^ 
ent idades locales A t e n e o P : - ar y Oj. 
r a l ce Santander . 

L a concu r r enc i a fué c : : : v a o r d i a a í 
p rueba ind i scu t ib l e de cu-; ol asunb 
objeto de Ja r e u n i ó n han:.:: C .rpeVfii 
g r a n i n t e r é s . Sa fea a t;-9.t cíel pk. 
ye c iado c d i í k l o t o c i a l con-.;-: ^ara-jk 
i Sociedades. 

E n el escenario t o r n a r a - a / --ato fes 
d i r ec t ivos cío ¡os dos ent ióc i . -v; y los je. 
ñ o r e s que c o n s t i t u í a n l a pca i auc ia . ^ 

H a b i ó , en p i imev tér ro : ' - . - , ó a:; Fer­
i a n d o B a i i oda, pres idente ua i a Ceral, 
quien puso .«ie manif ies to ei gaaa aJca-

social , c u l u n a l y a i Lis::.-a ú f y ' M 
yec to y e x h o r t ó a todos a t ra ' , ' . a . j^ r« 
cntusiar;mo pa ra que se r e a l c e , .¡j 

D e s p u é s h 'zo uso de i a p >;,-.ora do 
l í á r i a n d L a s t r a , pres idente ú.-il Ate» 
Popu la r , quien a n t i c i p ó que é- domi» 
ha m e j o r el k l p i z coma r r . í . r o de 
p r e s i ó n . 

I n f o r m ó a vr: « v a n i d a s , r • t ) d o * 
taP.e, de l a m a r c h a y s i t u a d ' a ñ e l í p 
yec to y a g r e g ó que por e! o.a cuto.» 
cuenta con l a c o l a b o r a c i ó n i ? U11 
> se dispone del recurso r. Iqulajf1 
en buenas condiciones de u n a c á | H 
c lavada en l u g a r c é n t r i c o . ; - u ciu# 
E s t a casa, c l a ro os. ser ia >.,••- -aa'-aáRf 
rnodo que las dos Socieda • •JW* 
con buenos locales i n d e p e - a í ' í a t e s , * 
paces para a m p l i a r su sia: r a de.ff" 
ses. y con u n g r a n s a l ó n de actos-jw* 
las dos. 

D o n San t iago Toca p n r - a a t ó , 
men te , el estudio rea l izado yo? 'a 
nencia e i n f o r m ó a los reur.Uos def, 
das las gestiones real izada?. 

Como cauce pa ra l a apc ;ón 
v i d u a l se han creado bonos d : -'^ »T 
tas. r e in tegrab les y paga J : - en & 
zos. E n l a r e u n i ó n del dora;aso se 
o r ib i e ron , en un m o m e n t o , c^vca o c " 
de estos bonos. 

T e r m i n a d a ta r e u n i ó n a " ^ ' - ^ 
va, l a p r o l o n g ó artisticn.mea . i i : ^,.... 
cantando sunor ior raente a*guras f 
vas composiciones. 

W'>.VVWV'V\WV,V\'V'V'VM1/V< \'WW'W\'.'S. 
l a M u n i c i 

P r o g r a m a dp las obras qu-? ^ ; 
esta noche, desde las ocho y rac^1 
el paseo de Pereda : 

P R I M E R A P A R T S 

« I . o s l a n c e r o s do l a r e i n a 
!<le.—..Manjuina. 

« D o n J u a n », í-elocción.—1>-
(d^es N o -es de F í g a r o » . ( 

M o z a r . 

u-. 
• t ü ^ 

S E G U N D A P A R T i 

(c M a r u x a •> .• i n t e r m e d i o . — V 
« A l d o i a i ^o ¡ a s e s p i g a s a 

!"ia!aguoi' . 

" A l o g r Ñ ' . s de) v i v i r " , J-: 
q u i n a . 

http://artisticn.mea.ii
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F U T B O L NATACION 

t r i u n f o s d e l o s E l T e t n á n F . C . c a m p e ó n d e 

^ g o s t i e n M a - C a n t a b r i a d e t e r c e r a c a t e g o r í a 

.nuándo empiezan los prepi-
6 rativos en Santander? 

tpi t e l ég ra fo nos t r ae g r a t a s no t i c i a s 
yac inú - AJlí se ce lebra ron h a t o unas 
as Iüs l l amados campecna io s de 

^ ^ l a , corr idos el s á b a d o y e l d o i n m -
¿o* conquistando en v a r i a s pruebas re ­

antes é:citos los notables nadadores 
tu ís A g c s í i y C é s a r G a r c i a A g o s t i . 

Ka ia prueba de relevos 6 p o r 33,3, 
venció e s p l é n d i d a m e n t e e l equipo í o r -
mado por los nadadores L . A g o s t i . V i -
^W(Wvvvvv*vvvvvvvvvvvvvvv\/vvv\\\ vvv •* vw< 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Garganta , n a r i z y e f d t » . 
l / i r u ^ u t «*© caot^za y oueu* 

rjoasuita de 10 a 1 y de S y m e a i a a fe 
¡tliiX».«iZ S í U S - a a * Bímj«.'m itó. 

Daverde, M a s c a r ó , G a r c i a E s c r i v á y 
G. Agosti , que b a t i e r o n el r eco rd de 
Castilla. 

Anteriormente, L u i s A g o s t i t r i u n f ó 
brillantemente en l a p rueba do sal tos . 

En los 100 met ros v e n c i ó C é s a r G a r ­
da Agosti , que e m p l e ó en el r e c o r r i d o 
1 minuto y 13 segundos. 

El domingo c o n t i n u a r o n las pruebas, 
constituyendo esta j o r n a d a u n g r a n 
éxito de C é s a r G. A g o s t i , que v e n c i ó 
en los 50 metros , empleando 33 segun­
dos, y en los 400 m e t r o s , con 7 m i n u ­
tos y 9 segundos. 

Una gran j o r n a d a p a r a estos nadado­
res, tan f ami l i a r i zados con los t r i t o n p g 
del Club de l a M a g d a l e n a y que t e n ­
dremos o c a s i ó n de ver a c t u a r este a ñ o 
en nuestras aguas en los concursos que 
se o r g a n i z a r á n bajo los auspicios de 
la Sociedad F o m e n t o de Caza y Pesca. 

Aprovechamos estas l í n e a s p a r a i n ­
sistir cerca de l a D i r e c t i v a del s i m p d -
WVkV\WVWVVVWV\\V\V\VWV\ WVVV W\ V vvvvwv 

R á t u i o s d a c r i s t a ! a i ü r o 
R é í u t e s l u m l n o s ü e 

R A M O N D . T E J E I K O 
carfcajal. 4. T e l é f o n o 2044. S a n t a n d w 

t i r n A* ' V ' '̂"^ * *'", * ^ * * ' * * ̂  * * v,rtAA * *' 
|P0 Club que preside Beraza . con ob-
« t o de que no demoren mucho e l es-
"J^o del p r o g r a m a a r ea l i za r este a ñ o . 
Pw-s son ya pocos los d í a s que f a l t a n 
í agosto y l a o r g a n i z a c i ó n d e b e r á 
acerse con todo de ta l l e p a r a que re ­

c i t e un éx i t o . 
d i ¿ ver ñi se resuelve l a c u e s t i ó n de l 

a ver si se coloca el t r a m n o l i n 
que P . d9 l a T o r r e (nos h a n á i c h 0 
a ver • Seir;an8 q u e d a r á i n s t a l ado ) y 
lacer m^86 Pub!ica 61 p r o g r a m a p a r a 
se Vnt paganda y P a r a c'ue l a g0ute 

Y Con a r r e g l 0 a este anunc io . 
cío o v . m á s ' c?ue ho-'7 no h a y esPa-

Utro aia. m á " , . — p . p . 

NOTA 
tn?fi:'^Z'T de o r ¡ " } n a I de jamos para 
M tifíf. ^l:i:íf* in fonnac iones , o n t r e 
Kurtldnl88 onci,,entran las de a lgunos 
%vwl^vvv/^!a p r o v i n c i a . 

Cie2 v C a s a «íe M a t e r n i d a d , de 
(6ra tu ¡ faTed,a a o n « e y m e d i a 
^'dralft E n el S a n a t o r i o de 

V cua4o t e 12006 v c a ^ o a 
dio- i 5 o .n 8,1 domici l io , C a ñ a -
V rned'ia c u n a y C!'arto a dos 

• a c e p t o los d í a s festivos. 

: p ¿ - | i 8 o r i í e r l s s - tolss | 
5 WvT08-12 C A G I 6 A L 

? r, S f 0flp,al e n f p i T O « l a . 

T á ? ? í > í ; D E S G F í A C f Á D a P A ­
R A ¿ L E Q ü : P O T O i t R L L A 

M a l a ( í . r d e t u v o e l e q u i p o q u e 11c-
v ; i p u r l i l u l o e l de l a v e c i n a c u i d a d , 
y d e c i m o s m a l g t a r d e , p o r q u e h i e n ­
d o u n e q u i p o s u p e r i o r en l é c n i c a a 
s u c o n l i i u i o n o p u d o c o n q u i s t a r e l 
t i l a l o de c a m p e ó n , n i a u n m a r e a r 
e l t a n ¿ Q d e l h o n o r , y a p e s a r de h a ­
b e r s i d o d e r r o t a d o p o r u n a c a n t i ­
d a d de g ' . a l s t a n g r a n d e , c o m o s o n 
c i n c o . 0 v a c i h i m o s en a f i r m a r q u e 
es e q u i p ó s u p e r i o r a l T e t u s i n y q u e 
s u d e n o1 a BOÍp. s iT*debe—ent re " o t r a s 
c a u s a s q u e p f o c u r a i ' c m o s e x p l i u ^ i r 
— a s u m a l a s u e r t e . 

D e c i n v s q u e h u b o o t r a s c a u s a s 
p a r a q u e e s t e e q u i p o p e r d i e r a y 
e s t a s n o f u e r o n o t r a s q u e l a m a l a , 
l a p é s i m a a c t u a c i ó n de P a c h í n , q u e 
d e b a j o t V I m a r c o n o h i z o n a d a p o r 
d e f e n d e r l o s c o l o r e s de s u c l u b , t i ras 
p a r e c í a q u e le h a b í a n p u e s t o a l l í 
p a r a f a c i l i t a r l a l a b o r y e l t r i u n f o 
de s u s e r n t r a r i o s . 

S i l a l a b o r de P a c h í n f u é m a l a , la 
r e a l i z a d 3 p o r t o d a l a l í n e a d e l a n t e ­
r a , e s p e c i a l m e n t e , p o r s u d e l a n t e r o 
c e n t r o G a v i t o , f u é n u l a e n a b s o l u t o ; 
b i e n es v e r d a d q u e e n e s t o i n f l u y ó 
b a s t a n t e e l n e r v i o s i s m o y e l j u e g o 
" e s p e c i a l " ' q u e l o s d e l f e í u á n t i e ­
n e n , y q u e p a r a e l l o s e r a d e s c o n o ­
c i d o . 

E s t o , y l a m a l a s u e r t e q u e l e s 
a c o m p a ñ ó a l c h u t a r , c u a n t a s veces 
se o c e r c a r o n a l a p u e r t a d e f e n d i ­
d a p o r O n i n ó n . l e s h a p r i v a d o de 
p o s e e r e l t í t u l o de c a m p e o n e s . 

E L T R S U M F O D E L T E T Ü A W 

C o m o p r e m i o a l a l a b o r r e a l i z a d a 
d u r a n t e e i c á m p e o i i a i o , e n é i q u e 
t u v o q j c j u g a r i n n u m e r a b l e s p a r ­
t i d o s y e s p e c i a l m e n t e e n l o s u n i ­
m o s c o n e l M a d r i d F . t i . , n o s 
p a r e c e j u s t o y m e r e c i d o , p e r o 
n o c r o a m u s es e l e q u i p o , q u e p o r 
s u t é c n i c a n i p o r s u s e l e m c i u o s , 
m á s i n d i c a d o , p a r a p o s e e r e l t i t u l o 
de c a m p e o n e s p o r q u e d e n t r o de l a s 
d o s s e c c i o n e s de q u e c o n s t a b a e l 
g r u p o oe l a c a p i t a l m b t a e q u i p o s — 
e l M a d r i d e n t r e e l l o s — m á s m e r e ­
c e d o r e s de e s t e p r e c i a d o g a l a r d ó n " ; 
I t e r o c o m o e n í u t b o l j u e g a i m p o r ­
t a n t e p a p e l éJ f a c t o r s u e r t e , é s t a se 
h a d e c i d i d o p o r e l T e t u á n y a q u í 
l e t e n e m o s e n p o s e s i ó n de u n t i l m o , 
q u e , l o r e p e l i m o s n u e v a m e n t e , c o ­
m o p r e m i o a s u e n t u s i a s m o — e s t o 
n a d i e se l o d i s c u t e — l e s p e r t e n e c e . 

E Q U i P O S Y A R B I T R O S 

I . o s e q u i p o s e s t u v i e r o n f o r m a d o s de 
es ta n i a n e r a i 

T O i l K L J . A V E G ' A F . C . - ^ P a c h í n , P a ­
b l o , Sonet ; S í n d O ; E n r i q u e , R é g i n o ; 
U b r e g ó n , A l v a r o , C.avi .o , M e r m o , 
E l i a s . 

T j E T ü A N F . C — Q u i ñ ó n ; M a r c e l i n o , 
F e l i p e ; T i n o , H e r r é . o , P e d r o ; X . X . , 
Cuevas , Cuevas , V i c e n t e , Ju s to . 

D e l a r b i t r a ; e se h a b í a e iv a r g a d o el 
c o l e g i a d o s e ñ o r P o d r i g u e z , a q u i e n le 
a y u d a r o n , e n a t e n c i ó n a l a i m p o r t a n ­
c i a d e l p a r t i d o , e d a t r o c o m p a ñ e r o s , 
dos c o m o l i n i e r s . y o l i o s dos c o m o 
jueces de srrial. 

¡El a r b i t r a j e r e a l i z a d o a y e r p o r Ce­
l e s t i n o R o i r i j í u e z .merece el c a l i f i c a t i ­
vo de i n n i L M o i a b l e . E s t m o e n é r g i c o 
c o r t a n d o los oona os de j u e g o suc io 
que p o r p a r t e de! T e t u á n se d i e r o n , e 
h i zo g a l a de a b s o l u t a Un] a r c i a ' i d a d . 

S a b e m o s que e l e q u i p o v e n c i d o h a 
q u é d a lo s i a ^ i s í e c h o de su l á b o r , y este 
es e l m e j o r e l o g i o que se le p u e d e ha­
cer . 

P E L I C U L A D E L P A R T I D O 

A l a s c i n c o en r m n t o r l ió corr-ienzo 
a n l e u n a c o n c u r r e n c i a de sconoc ida en 
el c a m p o «le M i r a m a r . 

T o c ó s a l i r o l T ó r r e l a ve- 'a. 
E l T e t u á n se l inee con e l b a l ó n y 

a t a c a d e e i d i i i o . l l e g a n d o ce rca de l a 
p o r t e r í a d e l T i . r r e . a - . ega , p e í o l a de­

f ensa de é s t e d e s p e j ó m u ^ b i e n . 
l ' n o s m i n u t o s de d o m i n i o a l t e r n o . 
U n a v a n c e n e l i g i o s o de l j e t u á n , 

que l a de fensa c O m r a r i a s a l v a . 
U n f a u t c a s t i g a d o c o n t r a e l T o r r e -

l a v e g a , que n o t iene t o n s e c u e n c i a s . 
D o m i n i o y acoso d e l T e t u á n a l a 

p u e r t a de sus c o n t r a r i o s , s i n que a 
p e s a r de esto l o g r e e l t a n t o que bus­
ca a f a n o s a m e n t e . 

A v a n c e d e l T o n e l a v e g a y o p o r t u n a 
s a l i d a de Q u i ñ ó n , que p a r a u n l a u t o 
s e g u r o , s i endo m u y a p l a u d i d o . 

N u e v o a v a n c e d e l T e t u á n , s i n r e s u l ­
t a d o . 

U n c ó r n e r c o n t r a e l T e t n á n . 
T o r r e l a v c - g a d o m i n a a h o r a y l a de­

f ensa d e l T e t u á n hace u n a l a b o r i n ­
m e j o r a b l e . 

O l i o c o m e r c o n t r a T e t u á n . 
U n c h u t d e l i n t e r i o r i z q u i e r d a d e l 

T o n e l a v e g a , q u e da en e l l a r g u e r o y 
a l r e m a t a r e l e x t r e m o d e r e c h a v a 
f u e r a . 

U n a v a n c e d e l i n t e r i o r i z q u i e r d a 
d e l T e t u á n que t e r m i n a c o n u n b u e n 
c h u t de l d e l a n t e r o c e n t r o y P a c h í n se 
ve o b l i g a d o a m a n d a r e l b a l ó n a 
c ó r n e r . 

A n o t a m o s o t r o c h u t de l T e t u á n , 
o t r o c ó r n e r , o t r o y o t r o , h a s t a (p ie , 
p o r fin, v i ene e l p r i m e r t a n t o de ' a 
t a r d e , d e s p u é s de u n a b u e n a j u g a d a 
d e l i n t e r i o r i z q u i e r d a y de l d e . a n t e r o 
c e n t r o . 

A p a r t i r de este m o m e n t o e l T e t u á n 
se i m p o n e y d o m i n a n e t a m e n t e a sus 
c o n t r a r i o s , v i é n d o s e é s t e o b l i g a d o a 
r e p l e g a r s e a n t e su p o r t e r í a . 

Se n o t a u n g r a n d e c a i m i e n t o en e l 
T o r r e i a v e g a y u n j u e g o n o m u y l i m ­
p i o de sus c o n t r a r i o s . 

E n u n a v a n c e de l T o r r e ' . a v e g a , se­
g u i d o de u n m a g n í f i c o c h u t de Ü b r e -
g ó n , Q i n ó n le hace u n a e n t r a d a bas­
t a n t e f u e r t e , c[ue le p r i v ó d e l c o n o c i ­
m i e n t o u n o s m i n u t o s . 

C o n t i n ú a e l a g o t a m i e n ' o de l e q u i p o 
to r reSaveguense , que no a c i e r t a a l o ­
g r a r n i u n a j u g a d a . 

S E G U N D O T I E M P O 

S i g u e e l d o m i n i o d e l T e t u á n . 
Se c a s t i g a u n f a u t a l T o r r e i a v e g a , 

que s a l v a a p u r a d a m e n t e P a c h í n . 
T r e s c o i n é s s egu idos d e l T o n e l a ­

vega c o n t r a e l T e t u á n . 
A v a n z a T e t u á n y el p o r t e r o T o r r e ­

i a v e g a m a n d ó n u e v a m e n t e a c ó r n e r , 
que , a l s e r c a s t i g a d o , se c o n v i e r t e en 
e l s e g u n d o t a n t o de u n s o b e r b i o ca­
bezazo de C a l z a d a . 

U n c o m e r c o n t r a T o r r e i a v e g a . 
A v a n c e de este e q u i p o , que p o r u n o s 

m o m e n t o s se r e p o n e , d a n d o l u ^ a r a 
que se t i r e n dos c o r n e r s c o n t r a e l T o -
t u á n . 

T r e s c h u t s sesgados de G a v i t o y 
t r es i n t e r v e n c i o n e s a f o r t u n a d a s de 
Q u i ñ ó n , q u i e n e v i t ó dos t a n t o s segu­
r o s . 

N u e v o acoso de l T e t u á n sobre l a 
p u e r t a de P a c h í n . y é s t e , que e s t á dcs-
a c e r t o d o , no puede e v i t a r que le m a r ­
q u e n dos t a n t o s m á s , o b r a de C a l z a d a . 

C u a n d o s ó l o f a l t a b a n u n o s segun­
dos de l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o , y a n t e 
l a s o r p r e s a de tof los . c o n s i g u e el T e ­
t u á n el q u i n t o y i l t í n i o t a n t o , t e r m i ­
n a n d o e l p a r t i d o con' el r e s u l t a d o de 
c i n c o a ce ro . 

L A U N I O N M O N T A Ñ E S A 

M i l p l á c e m e s m e r e c e es 'a s i m p á t i ­
ca S o c i e d a d p o r el s a c r i f i c i o T p i e su ­
p o n e e l conceder sus t e r r e n o s p a r a 
que e n e l los se ce l eb ren es 'oa encuen ­
t r o s de U t e r c e r a c a t e g o r í a , y b i s n>e-
j o r a s i n t r o d u c i d a s p a r a c o m o d i d a d 
d e l p ú b l i c o . 

P i l l a 

CICLISMO 
L a Y X V V u e l t a a 

O C U L I S T A 
S u s p e n d e su consul+a h a s t a el d í a 

22 de j u l i o . 

Rosonactes triunfos de Di Pac-* 
co y Bulla 

L A O N C E N A E L M A 

P A R I S . — E l d o m i n g o se c o r r i ó l a u n ­
d é c i m a etapa, en t re P e r p i g n á n y M c n t * 
pe l í i c r , con u n t o t a l de 164 kilÓmetroEV 
que se h a n c o r r i d o ba jo u n ca le r ex-. 
t r a o r d i n a r i o . M ;., , , . 

L a j o r n a d a ha carcoido en s ^ e r a l 
de i n t e r é s y se han destacado e l i t a ­
l i a n o D i Facco y el t u r i s t a Bullo, . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é : 
1, D i Pacco, en 5 h . , 50 m . y ZQ •?« 
2, Ch . Pei l ss ier i a u n l a r g o . 
3, L e d u c q ; 4, B a t t e s i n i ; 5, L o C a l ­

vez; ü, SLocpol; 7, M a x B u l l a ; 8. T M e * * 
bach ; 9, R e b r y ; 10, Dewae le ; 11 V e r -
vaecke; 12, G e s t r i ; 13, D e m u y s s e - : ; 14 , 
Pesen l i ; 15, O p p e r m a n ; 16, A . L£agae4 
y 17, Geyer, todos en 5-51-7. 

Cepeda, 5-54-18. 

L A D U O D E C I M A K l Í P A I 

P A R I S . — H o y , lunes, se c o r r i ó 1= 0taH 
pa Montpe l l i e r -Marse l l a , con sus 207 küó-* 
met ros . T a m b i é n ha hecho un calor .sxc'e-
sivo. Q u i z á por el lo los "ases" c o ' han. 
quer ido carburar , l o que ha fac' l t a d J 
el t r i u n f o de los turis tas , , que a l ver l a 
pa r s imon ia de las grandes figuras loa 
acomet ie ron con b r a v u r a y se despega­
r o n p ron to de ellos. Tan to , que cuazidoi 
los "ases" quis ie ron recordar era ya t a r ­
de para ganar el t e r reno perdido sobre 
los tu r i s tas . 

L a t r a v e s í a del l l amado desier to de 
C r a u f u é p e n o s í s i m a po r e l f aá t á s i t iCQ 
ca lor re inante . A q u í los tu r i s t a s empe­
zaron a destacarse de los "ases", que 
t e n í a n vaganc ia ante t an to calor. 

Los ú l t i m o s k i l ó m e t r o s , despe- ; d e l 
i r a u d i t o y admi rab l e esfuerzo del t r i s t a 
Vcnon t , que fué s iempre en cabeza con. 
el a u s t r í a c o Bu l l a , resuelven l a inc v ^ r á t a . 
de l a j o rnada , pues Venon t se r : ^ i g a , 
vencido po r l a fa t iga . Y entonces ca des­
taca el vencedor B u l l a . 

D u r a n t e la c a r r e r a han sido d i o a l i -
ficados ocho corredores, lo que i n t r - í uce 
sensibles modificaciones en l a c í t r i c a * 
c i ó n . 

L a c l a s i f i c a c i ó n f u é : 
1, B u l l a , en 6 h. , 22 m . y 7 s. 
2. C a t a l i n i , en 6-24-14. 
D e s p u é s l l e g ó , con p e q u e ñ a s d i i - i - a n * 

cias, un g r u p o de diez t u r i s t a s re i e r s ^ 
y d e t r á s u n compac to p e l o t ó n de ases^. 
entre los cíuo figuraba Cepeda, cor. 6 h o * 
ras y 42 m i n u t o s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n genera l ind i" a u a V 
d e s p u é s de l a doce etapa, es l a i * 
guien^ e: 

í í A.. M a g n e , con 86 horas, 9 rr. .utoa 
y 35 segundos. 

2. Pesenti , con 86-19-57. 
3, Demuyssere , con 86-20-39. 
4, Dewaele, con 86-21-20. 
5. L e Calvez, con 86-28-44. 
6, B u r h i . con 80-30-30. 
7. R ^ b r y . con 86-33-24. 
43, Cepeda. 
E n l a c l a s i f i oac ión , F r a n c i a va en c a -

beza, y l a s iguen B é l g i c a , A l e m a n i a , e l 
equipo aus t ra lo-su izo y los I t a l i a -r'. 

EZQT E R R A , C A M P E O N B © 
V I Z C A Y A 

B I L B A O . — E l d o m i n g o se c o : • 
campeonato v i z c a í n o , que fué - -
p o r E z q u e r r a , seguido de G o l z a n . I 
m i t , R u i z , Garc ia , Otao la , etc. 

• • • • • • • • • • • • • • • • P 
* 

e l 
a d o 
; e r -

E N 

Anuncios Populares 
a 

e n c o r r t r e r á u M e d t l Q O 
q u e l e I r t e r e e e 

«4 

. ** 
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a vgi -j? o «s» ^ r i m p u e r o 
C O N C I E R T O EVIÜSICAL 

' A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s po r l a RonxSá 
' r . t a ñ e s a , d c í e r e n c i a que ^ g í a d e c e m o a 

en todo su v a l o r , presenciarno." ayer, 
í l o m i n g o , los dos concier tos que d i ó t a n 
' . ' '^portante a g r u p a c i ó n n i u s i c r j , v.no en 
c i Gxg.ii C i n e m a y o t r o que á i~s cnco 
y m e d i a t u v o l u g a r en e l s a l ó n de so-
; 'enes del A y u n t a n - ü e n l o bajo l a p res i -
oenc ia del p r i m e r ten ien te a lca lde don 
J u a n G a n n e n d i a . 

L o m i s m o en este p u n t o que en el 
-.•..•.tro, l a b r i l l a n t e R o n d a e j e c u t ó u n 

. e g r a m a s e l e c t í s i m o de su r e p e r t o r i o , 
U saber: " T a y e r ' n o c h e morena" , "De 
: - , n d á " , "Mczuca^' .en l a r o m e r í a " , " E l 
. -co", " M o n t a ñ é á a " , " L a del o t r o j u e ­
ves", "Can to a l a M o n t a ñ a " , " L a cade­
r a de l amor" , " Y a no v o y sola" , " M i 

t u c a " y u n a preciosa fiaWMx c é l t i c a , 
e r c a l á n d o s e tonadas a sol is tas y d i a -

T gadas que h a n l l a m a d o p o d e r o ' a m e n -
l a a t e n c i ó n . 

E l numeroso a u d i t o r i o que en las dos 
,= cienes a c u d i ó d e v o t a m e n t e a escuchar 
p l coro, salvó a l t a m e n t e sat isfecho de l 
¡ ,sto, a f i n a c i ó n y a r t e reve lado en su 

u i a c i ó n , ap laudiendo todos y cada 
ú a o de los n ú m e r o s . A l g u n o s f u e r o n 

E pet idos. . t 
E l i l u s t r a d o p e r í o d i s t á m o n t a ñ é s d o n 

.' r n i l i o R o d r í g u e z fué el encargado de 
. esentar, a l a p r i m e r a a u t o r i d a d y n i 

pueblo , l a no tab le Ronda en breve 
pe ro sent ido discurso . 

U n a el s e ñ o r C a b a ñ a s . d i r e c t o r y en-
- t u s i á s t a del can to r eg iona l , a l i r , m u ­
chas fe l i c i t ac iones rec ib idas , l a s ince ra 
y e fus iva de este m o n t a ñ é s . V 

E X P O S I C I O N E S E S C O B A R E S 
Desde m a ñ a n a , m i é r c o l e s , queda abu.r-

ta. a l p ú b l i c o en gene ra l l a e x p o s i c i ó n 
•ce t raba jos escolares de l curso en las 

-cuelas g raduadas de l a v i l l a ; 
Pueden v i s i t a r l a s cuantos lo deseen 

arante las horas de clase. 
E l cor responsa l . 

£ 1 b a n q u e t a - h o m a n a j e q u e T o r r e l a v e j a t r i b u t ó e l d o m i n g o a 

b u h i j o , A Í o n c o y e k r J e , e i S c i n V i c e n t e d e i a B a r q u e r a . — f í e o s 

d e s o c i e d a d . — O t r ^ s n o t i c i a s d e I n t e r é s 

D E S Q G I S D A D 
P r o c e d e a l e s do l a H a b a n a l i a n He-

c Jo ¡os j ó v e n e s i i e n u a n o s d o n A l ­
io y d o n V i d a l G a l á n . I T e n ven t ­

ó o s . 
—.Han s a l i d o p a r a M a d i i d . n p c i i j 

u n pues to en l a ¡ E m p r e s ' ! de < \ . \ 
D e b a t e » , n u e s t r o s a m i g o s d o n A h a r o 
F e r n á n d e z M e r i n o y d o n A l f o n s o S á i z 
V e c i . B u e n v i a j e y ac-er!os en sus 

levos c a r g o s . 
E l cor responsa l . 

D E S O C I E D A D 
A l o b j f t o de p n s a r e l v e r a n o l i a 

l l e g a d o a su finca e! c a l e d r á l i c o d e 
l a E s c j c i a N o r m a l de M a e s t r o s de 
V a l l a d o , i d , d o n P e d r o D í a z M u ñ o z , 
c o n s u s e ñ o r a y s i m p á t i c a s h i j a s 
d o ñ a J a y i e r a S o c o l a , s e ñ o r i t a s C a l ­
m e n . C o n c h i t a y A n t o n i o , c u y o j o ­
v e n d e 19 a ñ o s ha l e r m i m u l o en 
e s t e c u r s o s u c a r r e r a d e a b o g a d o 
c o n g r m b r i l l a n l e z , a l q u e d a m o s 
l a e n h o r a b u e n a y Ies d e s e a m o s f e ­
l i z v e r a n o o n h e" n o s o t r o s . 

F E R I A 
E n e l d í a de a y e r , se c e l e b r ó l a 

a c r e d i t a d a f e r i a en e l p i i e b l ó d e 
O r e j o , h a b i e n d o s i d o l a m e j o r de t o ­
d o e í a ñ o , p u e s h u b o u n a c o n c u i r e n -
c i a e n o r m e t a t i t o de g a n a d o c o m o 
de c o m p r a d o r e s , h a b i é n d o s e h e c h o 
m á s de q u i n i e n l a s h a n s a c i o n e s ; h a 
s i d o l a c a t s a de t a n t a v e n t a e l a g u a 
ú l t i m a q u e ha c a í d o q u e ha d a d o 
u i í a r i q u e z a e n o r m e a e s t o s p u e b l o s . 

E l c o r r e s p o n s a l 

i s l a 
P a l a c i o d e M a c h o 

A L M U E R Z O S 
C O M I D A S 
P E N 3 1 O N 

6 p e s e t a s 
7 
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C O N F O R T M O D E R N O 

E L B A N Q ü E T E - H O j V s E M A J S : 
Q U E T O R R E L A V K G A T K S -
E U T O A S U H U O , A L O N S O 
V E L A R D E , E N S A N V I G E T á T E 
D E L A B A R Q U E R A 

í ' . u a n d o u n g r u p o de t o r r e l a v e -
g u e n s o s l a n z ó l a i d e a de c e l e b r a r 
u n a c t o en S a n V i c e n t e do la B a r ­
q u e r a ^ n h o n o r de A l o n s o V e l a r d e , 
m é a c o g i d a l a i n i c i a t i v a c o n g r a n 
e u l u s i a s m o p o r s u s a m i g o s de T o -
r r e l a v e g a d e s e o s o s de t e r L i m o n i a r 
u n a vez m á s s u a d h e s i ó n u l t a r r e -
l a v e g u o n s e q u e , c o n s e c u e n t e c o n 
s u s i d ' ^ i é p o l í t i c a s , n o h a b í a c l a u ­
d i c a d o Ajamas (jg s u ¡ d e a r i o . 

A l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a 
d e l d o m i n g o s a l i e r o n l o s e x p e d i e i n -
n a r i o s . en n ú m e r o de d o s c i e n t o s , 
p a r a Ñtn V i c e n t e d e l a B a r q u e r a . 
A l r e d e d o r de l a s d o c e , f o r m a n d o 
u n a l a r g a c a r a v a n a a u l o m o v i l i s l a , 
e u l r a r o n l o s e x c u r s i o n i s t a s e n l a 
H i s t ó r i c a v i l l a d o n d e f u e r o n r e c i b i r 
dos p o r A i p n s o S 'e la rde . q u i e n c o n - , 
m o v i d o , p o r la p r u e b a de c a r i f i n 
que le d a b a n s u s p a i s a n o s , l e s ' d i ó 
le b i e n v e n i d a . 

A1 l a s d o s de l a t a r d e , s e r v i d o p o r 
e l H o t e l M i r a m a r , se c e l e b r ó e l b a n ­
q u e t e . A l e n t r a r e n e l c o m e d i o - e l 
h o m e n a j e a d o f u é c a l u r o s a n i e n t e 
a p l a u d i d ». O c u p ó la p r e s i d e n c i a t e ­
n i e n d o a s u s l a d o s a las h e l l í s i m a s 
y d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s I s a b e l F e r ­
n á n d e z y B a l í n O r í i / . . 

A los pos i r e s . d o n F a u s l i n c B e -
n i l Ó l e y ó i n n u i n e r a l d e s r a r l a s . l e l e -
g r a m a s y í i d e f o n e m a s de a d h e s i ó n 
a l a c t o , d é l u s q u e r e c o r d a m o s l ó s 
s i g u i e n t e s : 

í i r e m i o de Pe- . i -adores de í > u a n -
r - s . P a i d i ' d e i l ! í " Ktffcói M a r i a n o 
-Muñ iz . I s i d o r o ! 5 n i / de V i l l a . A g r l l -
p a c t ó í l : H e p u b l i c a n a de A r e n a s de 
' • M i ñ a . A n t o n i o C e b a l l o s , . ( I r e g o r i o 
V i l i a r í a s , A l d a y ; Z u b i e l a . P i e q u e i j o . 
P o l a ñ o o , f l a s a n u e v a . P e r a l , B r e ñ a , 
L a v í n , E s l e l t a n . S e g u n d o C a i \ o , F e r ­
n a n d o A j e é , ( ü l K i v e r p , e n n o m b r e 
de l o s C i ^ r r e l i g i o n a r i o s de C a b e z ó n 
de l a S a i : M i g u e l {Uvera , , M a n u e l 
J o s é R u b í n . . M a r i a n o O a g o . - J o s é 
O r t i z , A i f i - o d o l . a v i z C-aidei /H'm. > l . 
D í a z M u n i o . F r a n c i s c o G a y ó n , B e r -
u a . r d i n o C u l i é r i ' e z . F l o y C o b o , J o s é 
L u i s P e l l ó n y M a n u e l B a r q u í n e n 
n o m b r e d e l o s f u n r i o n a r i o s d e l 

( p a r t i d o de T d r i ' e l a v e g a , . l o s é BelSO 
j y C u i s l ' - a l a c i o s . a ^ i s l i e r o n a l a e l o 

en r e p r e s e n ! a e i i u i d e l p a r t i d o r a d i ­
c a l de T o r r e h n e g a . 

D o n l l a m ó n T o m e , p r e s i d e n t e de 
l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l a c t o , 
O f r e c i ó e l b a n q u e t e a A l o n s o V e l a r -
de y d i j o q u e e s p e r a b a de él n o 

. c u m p l i e s - l a s p a l a b r a s q u e b a h í a 
; p r o n u n c i a d o en la P l a z a M a y o r de 

T n r r e l a v c g a y q u e p a r a b i e n ' de la 
M o n t a ñ a c o n t i n u a s e la v i d a p o l í t i c a 
a r l i v a . F u é m u y a p l a u d i d o . 

D o n L u i s l l a m ó n S i e r r a , de la 
J u v e n l . i d r e p u b l i c a n a de T o r r e l a -
v e g a . p m n u n c i ó u n b r e v e d i s e i i r s o 
e n s a l z a n d o la p e r s o n a l i d a d d e l h o ­
m e n a j e a d o . . F s c u c h ó d ú m e r o é o s 
a p l a u s o s . 

A l l e v a n t a r s e a h a b l a r A l o n s o V e -
l a r d e e s t a l l ó u n a o v a c i ó n q u e d u r ó 
l a r g o r a t o , y h e c h o e l M l e n c i u e m p e 
z ó d i c i e n d o : A m i b o s de T o r r e l a v e -
ga y de t o d a s p a r l e s : se d e c í a a q u í 
e l d í a de l a s e l e c c i o n e s p o r la. n o -
phe q u e s i h a b í a s j d p d e r r o t a d o o 
h a b í a sal id(> d i p u l a d o . Y o os p u e d o 
d'M i i - , c o n t o d a m i a l m a , q u e b o y 
s i e n l o e n m í u n a i n m e n s a a l e g r í a , 
m a y o r q u e e l s e n t a r m e e n u n . e s c a ­
ñ o d e l Ct n g r e s o . a l v e r m e r o d e a d o 
de m i s p r i s a n o s y e s t a s a t i s f a c c i ó n 
es p a r a m í m á s í n t i m a c o n l a p r e -
S é h c f a de l a s d i s t i o g u i d a s s c f m r a s 
y s e ñ o r i t a s q u e se h a n t o m a d o l a 
m o l e s t i a de a s i s t i r a l i n m e r e c i d o 
h o m e n a j e q u e a c a b á i s de r e n d i r m e . 

L a d e r r o t a m í a se ha c o n v e r t i d o 
e n v i c t o r i a , p u e s l o s 1 7 . 0 0 0 yo t ' b s 
q u e ob ' . uve f u e r o n de o í r o s t a n t o s 

a d e p t o s m i e n t r a s que l o s 3 0 . 0 0 0 
o b t e n i d o s p o r l a c o a l i c i ó n p u e d e 
c o n s i d e r a r s e c o m o u n a d e r r o t a ; 
p o r q u e p a r a e v i t a r q u e y o fuese d i ­
p u t a d o t u v i e r o n q u e u n i r s e t r e s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s y d i v i d i r l o s 
3 0 . 0 0 0 v e l o s e n t r e t r e s y veréis q u e 
o b t u v i e r o n 1 0 . 0 0 0 v o t o s c a d a u n o 
p o r 1 7 . 0 0 0 de l o s m í o s ; p o r eso r e ­
p i t o q u o e s t o p a r a m í es u n a v i c -
l o r i a . 

'('.Vam q u é d e r e r h n v a n a v o t a r l o s 
d i p u t a d o s f e d e r a l e s > r a d i e a l e s - s o -
c i a l i s l a s c u a n d o se d i s c u t a s i la R é -
p ú b l i c a e s p a ñ o l a ha de s e r f e d e r a l 
o u n i t a r i a u o t r a c u e s l k m de i m ­
p o r t a n c i a ? P u e s y o os d i r é Que e l l o s 
v o t a r á n c o n a r r e g l o de .su c o m - i e n -
c i a . p e r o n o c o n e l s e n t i r d e l p u e ­
b l o , p o r q u e p u e d o a f u m a r y n o h a ­
b r á q u i é n m e d e m u e s t r e l o c o n t r a ­
r i o (p ie esos s e ñ o r e s s o n d i p u t a d o . -
c o n l o s v o t o s de l o s s o c i a l i . - d a s . 
p u e d e n l a M o n l a ñ a no c x i s i e n n i 

Federa les n i ¡ r á d i c a l e s s o c i a l i s t a s . 
T e n e m o s que e x l i r p a r e l c a c i q u i s m o 

que exis te e n S a n V i c e n í e , VhlúéA^gfí , 
C o m i l l a s y o t r o s p u e b l o s de l a p r ó v i i i -
c i a , y p a i a esto espero q u e T ó r r e l a ve­
g a , c u n a d e l i d e a l d e m o c r á t i c o r e p u ­
b l i c a n o , m e a y u d e a d a r fín de los ca­
c iques , 

¿ Q u i é n e s son l o s c u l p a b l e s del m a l -
• i a r que o x i s í e en la - M o n t a ñ a ? L o s 
p i o p a ^ a n d i s l a s e l ec to ra l e s que p o r 
s u m a r a su censo vo los n o t u v i e r o n 
i n c o n v e n h ' i d e de r e c u r r i r a todas l a s 
j í s t C f t t a g o a í a S , l le .uando é t l e c í r a l o s 
c a m p e s i n o s / ¿ u e v o ^ ' m ' o l e s n e l los c o n ­
s e g u i r í a n el r e p a r t o de las l l e n a s ; y 
H e g á r o g a d e c i r l e s m á s , que e l d a l l e 
que e m p u ñ a b a n no s ó l o s e r v í a p n r a 
segar h i e r b a , s i n o l a m h n ' u p a r a co r -
t a r cabezas si e r a necesa r io p a r a l l e ­
g a r a l r e p a r t o . T a m b i é n les d e c ' a n 
( ¡ne y o e ra r e a c c i o n a r i o y a es 'o t e n ­
go que (Jeeir lo m i s m o que d i j e , h a c e 
t r e i n i a a ñ o s . S i e n t o , q u i e r o y respe-
lo a las p e i i c i o n e s que h a c e n los ó b r e ­
l o s p o r su m e j o r a m i e n t o s o c i a l ; p e r o 
esto q u i e r o que l l egue p o r m e d i o de 
cauces legales , n o p o r l a v i o l e n c i a , 
pues t engo que d e c l a i a r que soy r e p u -
b ü c a n o b u r g u é s y que a s í c o m o h a -
l a g o a los o b r e r o s en sus p e f i c i o n e s 
c n a m l o l a s h a c e n d e n t r o de l e y , lo 
m i s m o condeno su- a c t i t u d c u a n d o se 
p r o d n r e n v i o l e n i a m e n t e . 

T e i m i n ó p i d i e n d o p e r d ó n a las s e ñ o 
ras presentes p o r la v i o l e n c i a que b a -
yq h a b i d o en sus p a l a b r a s que e r ñ h 
causa de l a n e r v i o s i d a d que se p r o -
( luce e n estos casos, y h a y a n p o J i d o 
h e r i r su f i n a s e n s i b i l i d a d . 

A l s en ta r se el s e ñ o r V e ' a r d e se r e ­
p r o d u j o l a m i s m a o v a c i ó n q u e c u a n ­
do se l e v a n t ó . 

A l b a n q u e t e a s i s t i e r o n ÍUO comensa ­
les. 

A l a s s iete de la t a r d e e m p r e n d i e ­
r o n los e x p e d i c i o n a r i o s el r eg reso , 
s i endo desped idos p o r A l o n s o V e l a r d e . 

E C O S D E S O C I E D A D 

p r o c e d e n t e de M a d r i d h a l l e g a d o e! 
n -¡ e l a lde s e ñ o r d o n A l f r e d o F e r n á n ­
dez V e l a r d e y su d i s t i n g u i d a i a m i l i a . 

* *• * 
H a s a l i d o p a r a L a N a v a de l R e y , 

n n e s l r o e s t i m a d o a m i g o d o n C é s a r 
C a m p o . 

* « • 
P a s a n u n a t e m p o r a d a en esta c i u ­

d a d las b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s de P á r a ­
m o y V i l l a h o z . 

* * * 
H a r e g r e s a d o de F a l e n c i a l a b e l l a 

y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a A n s e l m a R o d r í ­
guez . ¿ 

* * * 
H a d a d o a l u z u n a n i ñ a , en B a r r e ­

da , d o ñ a M a r í a C a ñ e d o G a r c í a , espo­
sa de d o n A n t o n i o L ó p e z C a l d e r ó n . 

M A T R I M O N I O 
, i lEn e l p u e b l o de T a ñ o s y a n t e e l 

v i r t u o s o sace rdo te d o n F l o r e n t i n o 

I 

D B ISi T i «a X -r^. • 

« G e n e r a l E s p a r t e r o , i l - 2.* t 
«* •a * «• se •«««*'%>«»''•»<!• •-•'¥• ?a 

P o n t o n e s C u ü é r r e / , h a n t o n l r a í ( t ó 
m a t r i m o n i o ( ion C e l e r i n o D í a z C a U ^ 
do y d o ñ a V i c e n t a G u t i é n e z S.a ic l f i3 

i . ' s d a m o s n u e s t r a c o r d i a l en hora, 
b u e n a . 

F A L L E C I M I E N T O ! 

N u e s t r o s q u e r i d o s amb-os úofy 
C n o s u e l o P e r a l e s y d o n i o - é María 
B a n p i í n p a s a n en es!os mome . r . o s ]B¡3 
e l d u r o t r a n c e de h a b e r p e r d i d o pa. 
r a s i e m p r e a su p i e c i o s o h i j o Cnriqu» 
que a ¡os c u a t r o a ñ o s de t d ; u l sufeffl 
a l c i e lo , el d o m i n g o . 

A l a s m u c h a s p r u e b a s de a f é e l o 
p o r este t r i s t e m o t i v o h a n r o c i b i t i l 
u n a n i a n u e s t r a m u y s i n c e r a . 

* * * 
.V los seis a ñ o s de e d a d ha fallecí, 

do en esta c i u d a d l a n i ñ a F .n . i l i a Gu. 
t i é r r e z I g l e s i a s , b i j a de d o ñ a l'etro. 
n i la y de d o n E m i l i o . 

l . es , e n v i a m o s n u e s i r o sen t ido pé. 
same . 

C A S A D E SOCORRO 

P o r los p r a c t i c a n t e s de L i n i o han si. 
do a s i s t i dos en este h e n ' - i h o estable, 
c i m i e n t o : 

F e l i c i t a s M a r c o s , de seis años , . :M| 
h e r i d a c o n t u s a e n el m e n t ó n . 

J o s é C o n c e d o , de seis a ñ o s , de rae 
r i a s h e r i d a s c o n t u s a s en l a cabeza jf 
extensas e ros iones en ios a n C b r a w » 
y m a n o s . A c c i d e n t e automovi l i s ta . 
F u é c u r a d o p o r el m é d i c o d o n Julio 
R. S a l a z a r . 

V i r g i n i a S á m a n o , de " i a ñ o s , debe, 
r i d a s en el o c c i p i t a l y t e m p o r a l deréji 
cbo y h e m a t o m a en l a cabeza y cúfñ 
l i o y p é r d i d a de 'os c i n c o dedos del 
p i é i z q u i e r d o . A t r o p e l l a d a p o r r l tren.1 
S i e n d o c u r a d a p o r el m ó d i c o don Se­
r a f í n F.scalante . 

B é r n a n l o A r i s t a y e t a , de ' - ' i ' naos, da 
h e r i d a c o n f u s a c o n h e m a l o m á e n j | | 
r e g i ó n s u p e r c i l i a r derecha y eiosión 
c o n h e m a t o m a en l a r e g i ó n ocu l a r del 
m i s m o l a d o y c o n t u s i ó n ( o n hrniato-
m a en el dedo m e ñ i q u e de l a mano 
i z q u i e r d a . C a s u a l . 

Josefa Secades, de 47 a ñ o s , de 
C a m p u z a n o , de h e r i d a i n c i s a en el 
t e r c i o m e d i o e x t o r n o d e l brazo ifr 
q u i e r d o y c o n t u s i ó n c o n h e m a i o u i a e» 
el t e r c i o m e d i o p o s i e v i o r de !a pienrt 
^e reeha . E l i r e v e r t a . 

J o s é M a r í a P-ohigas . de b c r i la in­
c isa en la r e g i ó n t e n a r de la iriana 
i z q u i e r d a . 

M a r í a S á n c h e z , de d i e c i o c l i o meses, 
de h e r i d a i n c i s a en e l f r o n t a l . ^ J H 

A. R . d i Villa 

D E S O C I B Í H 

H r . n l legado de P a l o n e a v a ¿ a gJJ 
unos d í a » oh casa de :<'•.:. i ío dea 
f a r p o Dv.::.' .-.. -So. <.'•: • 
henv.: y zws l i j . £ - I c d u : ; y í--5S<*' 
A u s í n . 

B e Zaragoza , e l j o v e n rsimaJiego, 
p icado del ¿i.:-neo Z_'.a:i.c;;av:o, J^T 
L ó p e z Mardones . ^ 

De paso p a r a B u r g o s , ha P - " ^ ' 0 . » 
Ptamales, pa ra sa ludar a l diEÍ->Jií*9 
s e ñ o r d o n D o m i n g o Cór.?.cz ¿ f f f i á 
o t ros amigos , don G r e g o r i o ^ ' ' ^ L ^ 
gobe rnador de aquel la cap i t a l . ^ ^ 
cuen ta en Rama les con u n enorme 
m e r o de p a r t i d a r i o s . 

E ienvcn idcs . 

E n el sa len t e a t r o ce l a lcca':- ' : - ^ . 
hecho s u debu t l a C o m p a ñ í a M? 
Palac ios con l a o b r a ' C o r a z ó n ^ ^ j » 

H o y , d o m i n g o , r e p r e á s n l a r á n . r f 
s in T i e r r a " , de M a r c e l i n o Doini'- '? ' ^ 
r a l a que exis te g r a a expec t ac iO» 
p resenc ia l la . 

N o v i a j e s i n O H O O i S l L , e**'*" 
i t r a e l mari fQ. V e n t a tW*1*6* 

http://Gxg.ii
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V f . i l A N ' E A N T E . S 

j¿a,;;.-id y a l H o t e l M o n t a ñ é s hr-
pasar u n a te .-acorada d o n 

S f s é b i o A l v a r o Sanf i t ian . 
pe Granada, d o n R o m á n R o d r í g u e z 

J pe BÜWOi d o ñ a A n t o n i a B u s t o , de 
iAoez Chico. 

De S í a d r i d , a su finen, d o n F r a n c i s c o 
¿vendaflo y f a m i l i a . 

B a r r e d a 

E3 cor responsa l . 

D E S O C I E D A D 

Han r o g r e s a d o de M a d r i d d o ñ a 
T u i s á S c l t í r z a n o , e s p o s a d e l p o r i o -
íf^líi d o n F e r n a n d o S e g u r a a c o m p a -
fiada de sus h i j o s F e r n a n d o , P i l a r 
ÍJ ¿ A g e l o s . E s t a ú l t i m a h a t e r m i n a -
Jo con b r i l l a n t e s n o t a s l a c a r r e r a 

p r o f e s o r a de p i a n o o n e l C o n -
g e r v a l o r i o . N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n y 
b ienvenida . 

E N F E R M O 

En el i n m e d i a t o p u e b l o de Q u e -
veda c o n t i n ú a m e j o r a n d o e l e s t u ­
dioso j o v e n C a y e t a n i t ó ( i ó m e z , q u e 
eu M á l a g a o b t u v o b u e n a s c a l i f i c a -
¡cioiws en sus e s t u d i o s , d e s e á n d o l e 
iolíú r e s t a b l e c i m i e n t o . 

U . V . G . 

V i r g e n d e l a P e ñ a 

V I A J E R O S 

Procedentes de M a d r i d h a n l l e ­
gado a é s t a , a p a s a r v.----< d í a s a l 
lado de sus p a d r e s , d -n A g u s t í n 
ano y su j o v e n se f io i d- ñ a D e l f m a 

^ ó p i e z y l a s e ñ o r i t a D i o n i s i a G ó ­
mez, a q u i e n e s d e s e a m o s ' f e l i c e s 
día's ai I t ido do s u s p a d r e s , n u e s -

p r a s ' B u e n o s a m i g o s , d o n J o s é M a -
l l f í a . y d o ñ a A d e l a i d a . 

E l c o r r e s p o n s a l 

E L E C C I O N E S P A R A P R E S I -
55ENTE B E .LA J U N T A \ t ) -
C I N A L 

¿ ; Enl] ̂  local de las escuelas nac iona­
les se ha l 'evado a efecto, h o v 12, las 
elecciones para elegí : - a las personas 
qje han de componer l a J u n t a vec ina l 
« ésta . E l resul tado es el s igu ien te : 
presidente, don J u a n N e g r e t e y N e g r e ­
ce; vocales: don M a r c e l i n o Pe ru jo Go-
tz-z y don M a n u e l K o z Pereda. 

Por nuestra pa r te , s ó l o deseamos a 

«a soncics ci tados grandes ac ie r tos en 

iSüo021"503 flUe el pueb!o 163 h a confe-

D E S O C I E D A D 

JirSÍ? •fClÍr€CCión a Santander , con el 
t ina !? ííe Pasar3e unos dias en esa 
v n doJ ? <]cnde 53 d i r i g i r á n a G i j ó n 
^ ¡ L n * f e m b a r c a r á n con r u m b o a l a 
^:er p • n SííUáo de é s t a don J e s ú s 

^ d ^ I í r C . 6 V U 3ove11 y b e l l a esPo-
. , ^ A n t c m a Massda de M i e r , a c o m -S Í L 6 la madrs de ésta-
'03 u n ^ e n v ia j e a los s e ñ o -

E ! corresponsal . 

s i n e s 

M I T I N S O C I A L I S T A 

^ é r o a v*?0 Pcr Ia Sociedad de Ga-
¡fc itó. - ' J ^ f - - este A y u n t a -
^asin^g l . f .c~'í(> ur:a conferenc ia en 
S ^ i t o r e o r « o ? ^ S a b l e P ^ p a ^ a n d i s t a y 
" ; - P ^'•:S'-a c o m p a ñ e r o Joaq-nn 

^ a s i s t i ó «i r 1 C0Rcurrencia que a l ac-
B 1 1 0 8 1 ^ n ^ I ? p a ñ e r o To>'0- h iso una 

E l 9 ^ ^ » p r e o c i - m n a l a a c t u a l i -
I r ! ! ^ de i a J que í-ehgióri , p r o -

X ^ e sbarca Y todos 
tí^os S ^ e I P rc?"ama socia l i s ta . 
S r H - P ^ " l a po l?3 aP5a'Jsos que es-
fle^ 0s ^iia-l-o erLada for rna de ento-

I ^ ^ S á ^ Prob!e^a3- siendo de 

t ' a! i e s f f a i 1 a e levar e l n i v e l 

6 actos de esta í n d o l e . 

E l c o r n s p o a s a l . 

N O T A 3 D E L D O M I N G O . — 
N U E S T R A S F E R I A S 

A y e r , c ó m o s e g u n d o d o m n i g o le 
mes se c e l e b r ó e n L a L o s a í á feria b i -
m e n s u a l de g a n a d o v a c u n o , que es tu­
vo b a s t a n t e naáa « o u c u r r i u a que ;a 
a n t e r i o r . Los p r e c i o s se s o s t i e n e n co-
jno en las f e r i a s a n t e r i o r e s . 

E l g a ñ a f i o de c é r d a e s c a s e ó m u c h o 
e l de u u i o i i e . d e l que n o h u b o d e m a n ­
da . L a r e e d a se p a g ó a p r e c i o s m e n o s 
e levados de o t r a s veces, h a b i é n d o s e 
i n i c i a d o a l g u n a b a j a . 

L l m e r c a d o .lo abas tos b a s t a n t e a n i ­
m a d o ; en los p r e c i o s n o se a d v i r t i ó 
' . a r i a c i ú n en r e l a c i ó n a l m e r c a d o a n ­
t e r i o r . 

P o r l a t a r d e , b a i l e en L a L o s a , co-
m u de r o s i u m b r e , y e n e l S a l ó n R u ­
m o r o s o , l a s dos secciones de « c i n e » , 
p r o y e c t á n d o s e l a b o n i t a c i n t a c E l s i ­
l enc io e t e r n o » , que g u s t ó m u c h o . 

V I S I T A D E L I N G E N I E R O 
D E L M I Ñ O 

Ri i n g e n i e r o je fe de l a D i v i s ó n H i -
d n i o i i c a de! M i ü o , s e ñ o r L a ^ v . a r d i a , 
a c c m p a i l a d o de ú u a y n d a n ' e , estsn'o 
en esta v i l l a . S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s . 
f k i n v i s i l a t iene p o r o b j e i o l a r e a l i z a -
ciófl de a l g u n a s o b r a s de defensa d e l 
l í o Sa ja , y que c o r r e s p o n d e n a! k i l ó -
i ; i c* io~8 de !a- c a r r e t e r a de C a b e z ó n 
a P e i n o s a . en e l s i t i o d e n o m i n a d o E l 
P e ñ n z o . 

P n e n a fa t ta hace croe en a q u e l paso 
t a n p e l i g i o s o sp Heve a cabo a l g u n a 
r e f o r m a que ev i t e el que esta c a r r e t e ­
r a quede i n t e r r u m p i d a a l t r á f i c o , co­
m o v iene o c u r r i e n d o cas i tocios los i n ­
v i e r n o s . 

. e i a S a l 
U N A E X C U R S I O N 

L o s a n t i g u o s a l u m n o s do l i l i . Z a ­
r i s t a s , r e a l i z a f f . u ' con sus p ron ' . - o i es 
u n a e x c u r s i ó n a C o v a d o n g a el p r ó x i ­
m o d í a '̂5 vlel c o r r i e n t e , a p r o v e c h a n ­
do l a f e s t i v i d a d de S a n t i a g o . 

A M O N E S T A C I O N E S 

L n S a n l i b á ñ e z y O n t o r i a f u e r o n 
a y e r l e í d a s p o r vez p r i m e r a las a m o ­
nes t ac iones de los j ó v e n e s D e l f m a M o ­
y a y M a n u e l ( i n z á i e z . L n h o r a b u e n a 
p o r a n t i c i p a d o . 

L O S Q U E V I A J A N 

Con m o t i v o de l n a c i m i e n t o de s u 
p r i m e r a n i e t a m a r c h ó a M a d r i d e l 
r e spe tab le c a b a l l e r o d o n J o s é L u i s 
S á n c h e z con s u f a m i l i a . 

. F U N E R A L E S 

Con m o l i v o de haberse c u m p l i d o e l 
s e i u m d o a n i v e r s a r i o de l f a l l e c i m i e n t o 
d e l r e spe tab le sef ior d o n F p i f a n i o Sa-
g a s i i z á b a l G u t i é r r e z , o c u r r i d o en Co-
mi l ' . as . el 19 de J u n i o de 1929; c e l e b r ó ­
se en Cos, d o n d e descansan los res tos 
m o r t a l e s de l finado, u n s o l e m n e fune­
r a l que es tuvo m u y c o n c n r r M o . C o n 
eBte m o t i v o SS r e p a r t i ó e n t r e el ve­
c i n d a r i o de a q u e l p u e b l o u n a l i m o s n a 
cons i s ten te en c a r n e , b a c a l a o , g a r b a n ­
zos v p a n . 

R e i t e r a m o s a j o s h i j o s de l f a l l e c i d o , 
d o ñ a F.soeranza, S a g a s t i z á b a l y d o n 
V i c e n t e P a n d o y d e m á s deudos"nues ­
t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

E í c o r r e s p e n s a ! 

E X C U R S I O N 
E l m i é r c o l e s y o rgan izada po r ei se­

ñ o r m a e s t r o de Barcena , I on M a n u e l 
A p a r i c i o , que t a n t o i n t e r é s se l o m a 
por los n i ñ o s do este pueblo, s s i i ó lUR) 
e x p e d i c i ó n a las ocho de l a m a ñ a n a , 
desdo i a estuela , compues ta po r t r e i u -
í a y dos n i ñ o s , su d i g n o maes t ro , ol 
sc-ñor juez m u n i c i p a l y el que estas 
l-.neas escribe, no p u d i é n d o l o hacer ei 
s e ñ o r a lca lde p o r encon t ra r se enfe rmo. 

A las nueve y m e d i a l l egamos a l a 
f á b r i c a de L a Cavada , donde f u i m o s 
rec ib idos p o r el competen te ingen ie ro 
don Pedro A y o s t a r á n , el que puso a 
nues t ra d i s p o s i c i ó n u n empicado, qu ien 
nos e n s e ñ ó todo e i f u n c i o n a m i e n t o de 
l a m a q u i n a r i a y l a l abor iosa f a b r i c a ­
c ión del famoso « l i e n z o de l a p u l g a » . 
Los n i ñ o s s a l i e r o n encantados. 

A c t o seguido sa l imos p a r a l a f á b r i ­
ca « N e s t l e » , de L a Pen i l l a , c u y a v i s í -
: a no nos fue posible hacer, talen a 
pesar nues t ro y con i a n a t u r a l sor-
prcea. m u c h o m á s t o d a v í a cuando Ins 
o c q u e ñ o s excurs ion i s t a s son h i jos de l a -
bradores pi-oveedorcs todos de leche a 
dicha, f á b r i c a . 

D e s p u é s de a d m i r a r e l e x t e r i o r de 
lar, hermosos edifleics que f o r m a n aquel 
i ndus t r i o so l u g a r , p a r t i m o s , c o n t r a r i a ­
dos, n a t u r a l m e n t e , poniendo r u m b o v. 
T o r r e l a v c g a , a donde l l egamos a las 
doce, siendo rec ib idos po r el d i g n í s i m o 
•^•-alde, don J o s é M a z ó n . y los conce­
b i o s s e ñ o r e s G a r c í a , T e i r a . S a ñ u d o , 
I . r . rcuzo y O b r e g ó n , s iendo d ignan de 
toda a labanza las atenciones que t u ­
v i e r e n pava con los exped ic ionar ics . a 
los que obsequiaron con pastas y l i ­
cores. 

L o s n i ñ o s excurs ion i s tas c a n t a r o n en 
el s a l ó n ds sesiones v a r i a s canciones 
m o n t a ñ e s a s , que a g r a d a r o n a las d i g ­
nas au tor idades , de las que quedamos 
m u v agradecidos . 

D e s p u é s y a c o m p a ñ a d o s po r do?a Jor -
"ft j a r c i a y G a r c í a , d i r e c t o r de i a g r a ­
duada de n i ñ o s , y el m a e s l r o do d icha 
—T-hiada d o n J o s é F e r n á n d e z Es teban . 

" ^ m r " '"«s «rrv.nos escolares, ig les ia 
nueva. C á m a r a de Comerc io v ot^ns 
i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s , sal iendo g r a t a -

m e n l o impres ionados do t a n i n d u s t r i o ­
sa c iudad, desde donde m a r c h a m o s a 
las cuevas de A l t a m i r a . A l l í a d m l r a -
mes la:-: m a r a v i l l a s que dichas cuevas 
enc ie r ran . T a m b i é n g u o t ó m u c h o l a f a ­
mosa co leg ia t a do S a n ü l l a n a . 

D o regreso en Puente San M i g u e l y 
en s u he rmosa a lameda , echamos m a ­
no a nues t ras v i andas y con g r a n ape­
t i t o d i m o s cuen t a de ellas. A l Sna l , 
el s e ñ o r mae&t ro r e p a r t i ó en t re los ex­
curs ion i s tas g r a n c a n t i d a d de ga l le ta? 
que las d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s d o ñ a I n c -
y d o ñ a A s c e n s i ó n D i e z Ga l lo regalaror . 
p a r a los n i ñ o s , y d e s c o r c h ó unas bo 
IjbJÍbs que el i n d u s t r i a l de G a m a dor 
A l f r e d o ' G u t i é r r e z r e g a l ó con el m i s m e 
fin. E n nombre de todos, Ies doy la 
m á s expres ivas g r a c i a s a t a n g é n e r o 
sos donantes . 

U n a vez t e r m i n a d o el á g a p e , seg i i 
rnos v m j e a San tander p a r a v i s i t a r lo 
E s t a c i ó n do B i o l o g í a M a r í t i m a , donde 
f u i m o s rec ibidos p o r el d i r e c t o r del 'a-
b o r a t o r i o , d o n L u l a A lae jo s . qu ien í 
e x p l i c ó con g r a n a rnab i i i dad cuan to d< 
i n t e r é s h a y d e n t r o de aquel estableci­
m i e n t o . 

P o r ú l t i m o v i s i t a m o s los j a rd ines y 
hermosos paseos de L a M a g d a l e n a , do:;-
de donde regresamos a Gama , a don 
de l l egamos a las diez de l a noche, 
s iendo c a r i ñ o s a m e n t e rec ibidos los. ex­
curs ion i s tas p o r los padres de los n i ­
ñ o s y numeroso p ú b l i c o . 

L o s n i ñ o s c a n t a r e n nuevas canelo 
nos m o n t a ñ e s a s y d i e r o n r n ' u s i a s t a ^ 
v i v a s a l maes t ro , d e m o s t r á n d o l e a s í u r 
c a r i ñ o b ien ganado. 

D E S O C í E D . V O 
L l e g ó de M a d r i d , donde h a pasado 

una t e m p o r a d a , . l a be l la y d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r i t a Josefina Vep.a. 

* * «• 
De B i l b a o y a casa de sus t í o s don 

PnuMnn y d o ñ a Juana , su b e l l í s i m a so­
b r i n a Teresa. 

* * * 
De San S e b a s t i á n , a casa do su «o-

fiora madre , d o ñ a Ped ro P a i l l e t o t y s r 
be l la esposa N i n a Toca , esn su p re ­
ciosa nena. 

E l co r responsa l 

G u a r n i a o 
I M P O R T A N T E A C T O C E ­
L E B R A D O A Y E R 

CóVttO e s t a b a a n u n c i a d o se c e l e ­
b r ó ayei- en e s t e p u e b l o u n a i m p o r ­
t a n t e a s a m b l e a de l o d o s l o s v e c i ­
n o s c o n v o c a d o s a l e f e c t o p o r l a 
. l u i d a v i c i n a l . 

P r e s i l i ó d o n I ' o u n ó n C a g i g a s y 
en p r i m o r l u g a r se c e l e b r ó e l s o r ­
t e o de l o s 50 l o t e s c o n a r r e g l o a 
l a s c o n d i c i o n e s a p r o b a d a s p o r é l 
p u e b l o e n p l e b i s c i t o e l 26 de m a \ o 
ú l t i m o . 

€ o n t o d a s o l e m n i d a d s e , p r o c e d i ó 
a e x a m i n a r t o d a s l a s s o l i c i t i i d c - j 
u n a vez t o d o s c o n f o r m e s se m e t i -
r o n e n ^una u r n a l o s s e t e n t a n o m ­
b r e s de* l o s s o l i c i t a n t e s y e n o t r a 
l o s c i n c i - e n t a n ú m e r o s de l o s l o t e a 
s e g ú n e s l á n e n e l p l a n o ( c o n f e c c i o ­
n a d o p o r e l j o v e n y c o m p o l e n ! f 
m a e s l r o a p a r e j a d o r de e s t e A y u n ­
t a m i e n t o d o n A n g e l V c s u , p r e s e n ! o 
e n e l a c t o , q u i e n r e c i b i ó n u m e r o s ¡ i - > 
f e l i c i t a c i o n e s p o r s u i m p o r l a n l c 
t r a b a j o ) . C o n l o s v e i n t e que n o les 
c o r r e s p o n d i ó l o t e so o i - i a l d e c i ó u n a . 
l i s i a p a r a q u e p o r l u n i o o c u p e n ÍOíi 
l o t e s q u e v a y a n q u e d a n d o l i b r e s . 

E n s e g u n d o l u g a r e l s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e da c u e n t a ¡il p u e b l o de s u s 
ge<! i o n e s p a r a l o g r a r q u e d e s i n 
eie?Hd !<'• r e n u n c i a a l d e r e c h o d e 
r e v e r s i ó n q u e c o n c e d e , a l p u e b l o e l 
a r t í c u l o 4:! de la l e y de e x p r o p i a ­
c i ó n . 

C o n i o e s t a r e n u n c i a n o l a p o d í a n 
I u o - . t n i !a J u n l a n i e l A v n n t a m i e n -
t o y c o m o b a h í a i n l c r i V s en s e r v i r 
a l a C o m p a ñ í a c o m p r a d o r a , c u i d a ­
r o n l o s q u e l o b i c i e r o n de q u e n o 
COjP I aso en e l l i l n o de a c i a s . 

(Con e s t o s a n t e c e d e n t e s y p o r t r a -
de u n a s u n t o de c a p i t a l i m -

p o H a ñ f i i a p a r a é l p u e b l o , se a c o r -
di; n o m i t r a r u n a c o m i s i ó n de t r e s 
v ^ - i ñ o s p a r a q u e e n u n i ó n do l a 
• ' : ! • . n c o n t i n ú e n l o s t r a b a j o s h a s t a 
c . ó j í s e g ' j i r , p o r l o s m e d i o s l e g a l e s , 
el d e r e c h o q u e a l p u e b l o c o n c e d e e l 
c i l a d o a r t í c u l o de r e c o b r a r esos 
t e r r e n o s que t a n n e c e s a r i o s s o n a l 
p u e b l o p a r a o! d e s u r r o l l o de s u g a -
n ñ d e ^ a ; P o r m a y o r í a de v o t o s so 
r v n i h r ó a d o n . ¡ o s é T o n e , d o n ¡Mi­
g u e l V a l i e n t e y d o n J u a n S á n o l i e z . 

¿ T a m b i é n h u b o p F ó p ' Q s l c i o á e s 
a i c a f é s c o n t r a l o s a u t o r e s de es!e 
( d i a n c h u l l o , q u e b r i l l a r o n p o r s u 
aus ' - ' i i . ' i r . . y q u e e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
r e c h a z ó por , e n t e n d e r q u e l o p r i n ­
c i p e ! e ra r e c o b r a r d i c h o s t e r r e n o s ^ 

P o r ú l t i m o , se d i ó c u e n t a de l a 
p e f b - i ó n e n p r é s t a m o d e l A y u n l a -
m i e n f o de A r t i l l e r o de l a s p e s e t a s 
q u e l a J u n t a posee de l a v e n i d de 
lo s t e r r e n o s a l a C o m p a ñ í a O r c o -
n e r a . 

E i S u s t i t u t o . 
VVV\ VW'Wl̂  VVVV VVVVVVVVVVVV tr.:-,x..,. /v vtf w v-*\ WM 

" S ó / o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

Miles de personas cu radas de 

e s t ó m a g o 
dicen asi del 

d e l Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 
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s m e 

L o s 

C r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

B e l i e v e s d e l | d í a e n 

M U E R T E D E F R A N C O S R O D R I G U E Z 

H a m u e r t o don J o s é F r a n c o s R o d r í g u e z , a n t i c u o pe r iod i s t a , exa l tado , v i ­
t a l i c i a m e n t e , a lá presidencia de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa m a d r i l e ñ a . D u ­
r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s , el s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z s u f r i ó muchos quebran-
ir.-i en su sa lud . í í o obs tan te , m a n t u v o su c o m u n i c a c i ó n p e r i o d í s t i c a c o n el 
p ú b l i c o desde las c o l u m n a s de « A B C » , donde pub l i caba sus m e m o r i a s de 
gace t i l l e ro , que c o m p r e n d í a n é p o c a s i n t e r e s a n t í s i m a s de l a v i d a e s p a ñ o l a en 
los ú l t i m o s a ñ o s del s ig lo X I X y en los p r i m e r o s de l X X . 

F r a n c o s R o l r í g u c z f u é m i n i s t r o v a r i a s veces, con c a r á c t e r de l i b e r a l . F o r ­
m ó p a r t e de u n Gobierno pres id ido p o r d o n A n t o n i o M a u r a . E n l a p o l í t i c a 
<1 fa l lec ido p e r i o d i s t a o c u p ó u n puesto de segundo p lano . L e f a l t a b a sent ido 
p o l í t i c o , pero , en cambio , p o s e í a u n a g r a n a f a b i l i d a d c o r d i a l . 

Exce len te a m i g o de los pe r iod i s t as y s e rv ido r fervoroso de l a p r o f e s i ó n , 
n* •rced a sus esfuerzos los profes ionales de M a d r i d y de! res to de E s p a ñ a 
l u c r a r o n m e j o r a s es t imables . B u e n a p rueba de los afec tos que p o s e í a es que 
( i n s t a n t e m e n t e , y a despecho de las v j r i a e i o n e s p o l í t i c a s , se le e l i g i e r a po r 
u n a n i m i d a d , d u r a n t e m u c h o t i e m p o , p res iden te de l a A s o c i a c i ó n de l a P r j n -

m a d r i l e ñ a . H a c e a ú n poco t i e m p o , los pe r iod i s t as de M a d r i d le r e i t e r a r o n 
t>u conf ianza, cuando y a estaba p o s t r a d í s i m o , en l a m i s m a e l e c c i ó n de ca r ­
gos en que se d e s i g n ó v icepres idente a don A l e j a n d r o E e r r o u x . 

R e c o g i ó el s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z l a herenc ia e s p i r i t u a l de d o n M i g u e l 
M o v a , n r i m e r va ledor de la clase p e r i o d í s t i c a , qu i en c i m e n t ó l a a c t u a l o b r a 
.social de m e j o r a m i e n t o p e r i o d í s t i c o . 

P R I M E R A V I S I O N D ^ L A A S A M B L E A C O N S T I T U Y E N T E 

Y a ex is ten en l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e dos m i n o r í a s — l a Derecha L i ­
b e r a l Repub l i cana y la ca lu l an i s t a—qae no t i enen Inconvenien te en apoya r l a 
c a n d i d a t u r a del soc ia l i s ta B e s í e i r o p a r a l a pres idencia de l a C á m a r a . A s í lo 
b á n man i f e s t ado don Car los B lanco y don L u i s Companys , Jefes, r e spec t iv f» -
m e n t e , de las dos m i n o r í a s . L o s rad ica les socia l is tas , cuyo jefe es don E m i ­
l i o Baeza M a r t í n e z , y l a A l i a n z a R e p u b l i c a n a , que aye r a p a r e c i ó m á s n u t r i ­
d a en r e a l i d a d de lo que se anunc iaba , t o d a v í a no se h a n definido en esta 
c u e s t i ó n . 

E l acuerdo de las dns m i n o r í a s a lud idas i m p l i c a u n r e c o n o c í x R i e n t o de l a 
f o r t a l e z a del e r u p o soc ia l i s ta , u n deseo de c o n c i l i a r sus a c t i t u d e s con las de 
é s t o , y t a m b i é n una e s t i m a c i ó n personal hac i a e l c a t e d r á t i c o soc ia l i s ta , p r o ­
puesto , r o n frases de e logio, po r I n d a l e c i o P r i e t o en l a r e u n i ó n de l a m i n o ­
r í a soc ia l i s ta . 

H o y , en la s e s i ó n ofioial de a p e r t u r a de l a A s a m b l e a , las ac t i t udes y de­
cisiones que se e s t á n p e r ñ l a n d o desde el 28 de j u n i o c o m e n z a r á n a t ener con­
t o r n o cabal . Pos ib le es que d e s n u é s de dos o t r e s sesiones quede despejado, 
<';isi po r en te ro , el p a n o r a m a de l a Asamblea C o n s t i t u y e n t e , t o d a v í a u n po­
co oscurecido po r l a p u g n a de a lgunos pa r t i da s republ icanos en t re s í , y po r la 
a f i r m a c i ó n de f u c - r a oue ha rea l izado el g r u p o soc ia l i s ta a l sostener, de con­
f o r m i d a d con su idear io , u n a a c t i t u d r a d i c a l en lo que se refiere a la f u t u ­
r a C o n s t i t u c i ó n del Es tado . 

L o que parece evidente es que en la A s a m b l e a , a pesar de l nexo r e p u ­
b l i cano de las m i n o r í a s m á s i m p o r t a n t e s , h a b r á debates personal izados y ac-
t u u d e s de r e b e l d í a , inc luso en t r e d ipu tados de u n m i s m o g r u p o , con r e l a c ' ó n 
a sus jefes, o a los m i n i s t r o s de sus pa r t i dos . A y e r d i ó mues t r a s de b e l i ­
cos idad e l ex gobernador de M a d r i d d o n E d u a r d o O r t e g a y Gasset, que sos­
t u v o d i á l o g o u n t a n t o v i v o con e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . D o n M i g u e l 
M a u r a , desde hace unas semanas, y en e l t i e m p o que e l s e ñ o r O r t e g a y Gas­
set e ra gobe rnador c i v i l de l a c a p i t a l de E s p a ñ a , se h a l l a en re laciones poco 
amis tosas con e l d ipu t ado r a d i c a l soc ia l i s t a , a qu i en no i n t i m i d a , po r lo i\ue 
$e ve. que a lgunos de sus c o m p a ñ e r o s de p a r t i d o — l o s s e ñ o r e s A l b o r n o z y D o ­
m i n g o — p e r t e n e z c a n a l Gobierno p r o v i s i o n a l . 

O t r o d i p u t a d o , don R i c a r d o Sampei", de V a l e n c i a , b la squ i s t a , i n t e n t ó ha ­
c e r uso de l a palabra* p r o m o v i e n d o r u m o r e s en t r e sus c o m p a ñ e r o s de a s am­
blea. E l s e ñ o r Samper iba a p r o p o n e r u n v o t o de g rac ias a l Gobierno . Pe­
r o l a C á m a r a no se d i ó cuen ta de l a i n t e n c i ó n . 

L a ce remonia de aye r t u v o escaso i n t e r é s . P a r e c i ó m á s b ien u n recuen­
t o le, d ipu tados . E l s e ñ o r Ser rano B a t a n e r o p e r m a n e c i ó breves m i n u t o s en la 
p res idenc ia , de donde t u v o que p a r t i r s e p a r a ceder e l s i l l ón a don N a r c i s o 
V ú / q n e z de L e m u s , qu ien , po r l a t r i s t e p r e r r o g a t i v a de los a ñ o s , hubo de 
p r e s i d i r e l res to de l a s e s i ó n , que a n o ser p o r Indicaciones de e s p o n t á n e o s 
asesores, h u b i e r a d í s c u r r i l o en u n t o 10 menos f r í o del en que, po r c i e r t o , 
se d e s a r r o l l ó . 

E n l a t r i b u n a de la Prensa h a b í a numerosos per iod is tas m a d r i l e ñ o s , de 
p r o v i n c i a s y ex t r an je ros . E n las afueras del Congreso de los D i p u t a d o s , ab ier ­
t o p a r l a m e n t a r i a m e n t e po r p r i m e r a vez desde 192S—el ensayo de A s a m b l e a 
C o n s u l t i v a no cuenta—, se e s t a c i o n ó bas t a n t e p ú b l i c o , que a p l a u d i ó a a l g u ­
nas personal idades . Pe ro donde se r e f l e j a , po r ahora , con m á s v i b r a c i ó n l a 
t n i o i n e n c i a de l a e tapa cons t i t uyen t e , es en los t í p i c o s cen t ros nerviosos de 
l a p o l í t i c a . Si se j u z g a po r esa a n i m a c i ó n , l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e no co­
r r e pe l ig ro de desmerecer del p r e s t i g i a h i s t ó r i c o y p o l í t i c o de que debe es-
t : : r i nve s t i da . 

A l a s e s i ó n p r e l i m i n a r a s i s t i e ron muchos de los v ie jos p a r l a m e n t a r i o s 
qup h a n sido elegidos d ipu tados . N o acud i e ron d o n A l v a r o de F i g u e r o a n i 

a M i g u e l V i l l a n u e v a n i d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . E l conde de R o m a n ó n o s 
se h a l l a en San S e b a s t i á n , y prefiere que t r a n s c u r r a n v a r i c s d í a s . . . L o s o t r o s 
dos se h a l l a n achacosos y poco aptos p i r a s o p o r t a r las p r i m e r a s in tensas emo­
ciones. 

Qu ien no f a l t ó f u é don J o s é S á n c h e z G u e r r a , que se a b r a z ó a d o n M i ­
g u e l de U n a m u a o , su a m i g o en los d í a s del e x i l i o . . . 

E L C O N S E J O D E A Y E R 

a ñ a y e l E x t r a n j e r o 

u l i á n B e s t e i r o 

L a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l de aye r f u é u n c a m b i o de impres iones sobre l a 
f-esión p r e l i m i n a r de l a Asamblea y ace rca de l a j o r n a d a o f i c i a l de hoy. T a t n -

i ii s i r v i ó e l Consejo pa ra de f in i r l a a c t i t u d de los g rupos que i n t e g r a n el 
? rbierno, en cuan to se refiere a l a m e c á n i c a p a r l a m e n t a r i a , p r o v i s i ó n de 
Pres tos en t r e los d ipu tados , etc. 

C o m o la o p o s i c i ó n no puede ser exc lu ida , se la concedieron a lgunas re -
- ¡ / . a c i o n e s , de las que es de e s p e r a r que las m i n o r í a s h a g a n uso. 

E l C c n s a j o d e m i n i s t r o s ] d e a y e r 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . — A las c i n c o y m e d i a de 
l a l a r d e se r e u n i ó e l C o n s e j ó de m i ­
n i s t r o s . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a , que f u é u n o 
de los p r i m e r o s en l l e g a r , f a c i l i t ó a 
l a e n t r a d a a lo? p e r i o d i s t a s l a s i ­
g u i e n t e n o t a , en que se d ice que los 
p e r i ó d i c o s p u b l i c a r o n l a s d e c l a r a c i o ­
nes hechas p o r é l , sobre e l dec re to p u ­
b l i c a d o r é l t t t l vO a l a r e v i s i ó n de c o n ­
t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o . M a s u n 
e r r o r grave' , a l r e p r o d u c i r sus m a n i ­
fes tac iones , hace que e n e l las se b a y a 
o b s e r v a d o que. f a l t a u n <'no.) que es 
de g r a n i n t e r é s a c l a r a r . P r é d S a i f t é n -
te p o r q u e a l g u n o s p p r i ó d i c o s h a b í a n 
d a d o i n f o r m a c i o n e s d i c i e n d o que l a 
C o m i s i ó n a g r a r i a h a b í a e l a b o r a d o e l 
dec re to ; d e c l a r ó el m i n i s t r o q u e « n o 
e r a l a C o m i s i ó n a g r a r i a » q u i e n lo h a ­
b í a hecho , « n i a ú n l a S u b c o m i s i ó n » , 
s i n o que f u é el m i n i s t r o an t e los i n ­
f o r m e s f a c i l i t a d o s p o r u n a p e r s o n a 
o f i c i a l a ce rca de l a s i t u a c i ó n c r e a d a 
p o r l a m a l a cosecha, que l i a b ' a d a d o 
tygar a g r a n d e s d a ñ o s . L a r e s o l u c i ó n 
u l t e r i o r de esta c u e s t i ó n d e p e n d e r á 
de l p ' a n g e n e r a l de l a r e f o r m a a e r a ­
ría. E l m i n i s t r o de . í u s t l c a e s t á segu­
r o do i n t e r p r e i a r fielmente e l parecer-
de sus c o m p a ñ e r o s , de a c u e r d o c o n 
los cua les l i a p r o c e d i d o a h a c e r .a 
d e s i g n a c i ó n de l a C o m i s i ó n a g r a r i a , 
l á c u a l a c t u a r á d e s i n t e r e s a d a m e n t e y 
en l a nue t i ene u n a g r a n conf-anza el 
m i n i s t r o . E l G o H e r t í o e s t u d i a r á el d ic ­
t a m e n que e m i t a esta C o m i s i ó n a g r a ­
r i a . " , 

l . ueao , el s e ñ o r De l o s R í o s , a g r e g ó 
v e r b a l m e n l e que q u e r í a a ñ a d i r u n e1o-
g i o c u m p l i d o c o m o e l que a c a b a de 
h a c e r p a r a l a C o ' n i s i ó n a d r a r l a , en 
f a v o r de l a l a b o r r e a l i z a d a p o r los 
m i e m b r o s que c o m p u s i e r o n l a C o m i ­
s i ó n a s e s o r a - i u r í d k a . D l ' o que l a l a ­
b o r de e s t a C o m i s i ó n j u r í d i c a , en es­
tos t i e m p o s en que d o m i n a el a m b i e n ­
te p o l é m i c o d e l p a í s , n o b a p o d i d o 
ser m e j o r , e s p e c i a l m e n t e en l a l a b o r 
l l e v a d a a cabo en e l a n t e p r o v e c l o cons­
t i t u c i o n a l v en lo r e l a t i v o a l an te ­
p r o y e c t o de r e g l a m e n t o de l a C á m a r a . 

PliKíexó e l s e ñ o r D e l o s R í o s q u e 
e n e l R a í l a m e n t o e s t i m a q u e se 
p o n d r á n p o c a s d i f i c u l t a d e s a l a 

i a p r o b a c i ó n de esos p r o y e c t o s , p o r 
l a i n t e l i g e n c i a q u e h a p r e s i d i d o e n 
la l a b o r l l e v a d a a c a b o p o r l a C o ­
m i s i ó n , v ñ o r l a c o m p e t e n c i a v e r ­
d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l de t o d o s 
l o s c o m p o n e u l o s de e l l a . P r e c i s a - , 
m e n t e , h o y m i s m o h a b í a r e c i b i d o 
el m i n i s t r o u n a c a r i a d e l I n s t i t u t o 
I n t e r n a c i o n a l de D e r e c h o p o l í t i c o 
q u e haee o x l r a o r d i n a r i o s e l o g i o s , n o 
s o l á m e r i t é de l o s c a p í t u l o s de l a n t e 
p r o y e c t o c o n s t i t u c i o n a l de l a C o m i ­
s i ó n , s i n o t a m b i é n de a l g u n o s de. 
l o s V o t o s p a r t i c u l a r e s q u e se h a n 
f o r m u l a d o . 

L a m a y o r í a de l o s d e m . i s m i n i s ­
t r o s , a s u l l e g a d a , n o h i c i e r o n m a -
n i t V s l i i r i o n e s y p a s a r o n d i r c c l a -
m o n t e a l s a l ó n de C o n s e j o s . 

ÉJ m i n i s t r o de H a c i e n d a t a n s ó l o 
d i j o q u e q u e r í a r e c t i f i c a r l o s e x ­
t r a c t o s p u b l i c a d o s p o r a l g u n o s p e ­
r i ó d i c o s a l d a r c u e n t a de l o s c o m e n ­
t a r i o s q ir- é l h i z o a c e r c a de La l a ­
b o r de. l a C o m i s i ó n j ú r í d l c a a seso ­
r a . E n e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s — d i j o 
e l s e ñ o r P r i e t o — n o m e e x p r e s o y o 
c o n l a d u r e z a q u e se m e a t r i b u y e y 
s a l v o c j í í i o s i e m p r e o l r e s p e t o a l a s 
p e r s o n i s . H a b l é e n t é r m i n o s g e n e ­
r a l e s s i n fijarme en n a d i e n i h a c e r 
a l u s i ó n d i r e c t a a n i n g u n o . 

E l C o n s e j o q u e d ó r e u n i d o a l a s 
s e i s de l a f a r d e . 

E n e l m o r n e n l o e n q u e q u e d ó r e ­
u n i d o e l C o n s e j o n o h a b í a n l l e g a d o 
t o d a v í a l o s m i n i s t r o s de E o m c n t o e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

TMPJ?*TSOS DPI T,UJO 

« i E D I T O R l A I , M O N T A J Í - E P A » 
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A L A S A L I D A 

A las ocho y diez m i n u t o s de l a a0, 
che t e r m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

Los m i n i s t r o s , a l abandonar el salda, 
de Consejos de l a C á m a r a , fueron ro. 
tíeados p o r a lgunos d i p u t a d l a q,ltt 
a g u a r d a b a n su sal ida, y hab la ron coa 
ellos d u r a n t e unos momen tos . 

N i n g u n o de los consejeros h izo maní , 
festaciones de i m p o r t a n c i a a l a salida. 

L \ N O T A O F I C I O S A D E LO 
T R A T A D O 

E l m i n i s t r o de I r s t r u c c i ó n fac i l i to a. 
los i n fo rmadore s l a s igu ien te no ta ofi­
c iosa: 

Decre tos de I n s t r u c c i ó n .—E n c o m e n ­
dando a las secciones de A r t e arqueo­
l ó g i c o a lgunos estudios h i s t ó r i c o s y la 
f o r m a c i ó n de u n fichero de a r t e anti­
guo, que ha de comprender e l inventa­
r i o de obras de a r te . 

D e c r e t o derogando determinadoa ar­
t í c u l o s del r e g i a m e n t o de e x á m e n e s y 
grados que se ref ie ren a l a clase de­
a s igna tu ra s y dieponiondo a l propio 
t i e m p o que quede abo l ida l a pena de 
suspenso. 

Decre to n o m b r a n d o presidente det 
P a t r o n a t o del Museo A r q u e o l ó g i c o , a 
d o n J o s é R a m ó n M é l i d a . 

Decre to n o m b r a n d o vocales del Mu«-
seo A r q u e o l ó g i c o a v a r i a s personalida­
des. 

Decre to au to r i zando a l m i n i s t r o pava, 
e fec tuar !a r e o r g a n i z a c i ó n que estime 
p e r t i n e n t e en l a escala de profesores 
a u x i l i a r e s de l a Escuela de A r t e s y Ofi­
cios. 

Decre to cons t i t uyendo u n a fundación, 
nac iona l , p a r a inves t igac iones científ i­
cas y ensayos de r e fo rmas . 

D e l C o n g r e s o d e l 

p a r t i d o S o c i a l i s t a 

M A D R I D . — F . l d o m i n g o terminó» ' 
s u s t a r - a s el C o n g r e s o e x l r a o r d i m i -
r i o d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a . 

E n t r e o t r o s a c u e r d o s so adopta-* 
r o n l o s . s i g u i e n t e s : 

P r e s e n t a r a d o n J u l i á n B e s l e i r | 
p a r a p r e s i d e n t e de l a C á m a r a po­
p u l a r J 

N a c i o n a l i z a c i ó n d f ferrocarri lf?Sr-
b a n c a . i n d u s t r i a , t i e r r a , t e l e f o n í a , V. 
e n g e n e r a ) , c u a n t o se r e f i e r a a con 
n u m i c a c i n n e s . 

D i s o l u c i ó n y c o n f i s c a c i ó n de h'tety 
n o s de l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 

E n s e ñ a n z a l a j ea , e x c l u s i v a det 
E s t a d o . 
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Información de Andala":» 
D e t e n c i ó n d e 'ios 

a u t o r e s d e u a i n c i -

S E V I L L A . — S e ba d e t e n i d o a c i n c | 
i n d i v i d u o s que l o m a r o n p a r t e en a '1^ 
i n c i d e n t e s p r o m o v i d o s a y e r d u ' a n 
l a s e lecc iones ce l eb radas en é s t a -

l .o o c u r r i d o parece f u é que el ^ 
d i d a l o d o n . M a n u e l A d a m e v dos i11"' 
v i d u o s m á s , p i s t o l a en m a n o , se Pr 
s e n t a r o n a n t e el a l c a l d e y jue^ 
n i c i p a l p r o t e s t a n d o de l a i l ega l i dad 
l a e l e c c i ó n . . . 

A estos se u n i e r o n l u e g o , a l Pa 
cer , los c i n c o i n d i v i d u o s í 'Oy 
dos , que p r o m o - i e m n pos 'e r ior i f l* 

ríe-le a l g u n o s i n c i d a n t e s . 
E l g o b e r n a d o r ba o r d e n a d o Ia 

t e n c i ó n del s e ñ o r A d a m e y sus a* 
p a ñ a n l e s . 

A n g e l R u i z Z o r r i l ' 3 
V J A S U R I N A R I A S . — S K C R 3 ^ ^ 

C o n s u l t a de 12 a 1 y de 4 • 
P E S O , n ú i a e r o L . 
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X J n r a s g o d e l a s e s i ó n p r e p a r a t o r i a d e C o r t e s : e l 

d i á l o g o e n t r e e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n y d o n 

E d u a r d o O r t e g a y G a s s e t a c e r c a d e l R e g l a m e n t o 

A N I M A C I O N 

pp>jr), Desde antes de m e d i a d a 
^tarde e ra g rande l a a n i m a c i ó n que 

i8-! ;a en los Pasillos y salones del Con-
o ooo n 1 0 ^ 0 de l a c e l e b r a c i ó n , 

gre_s ^ la ce s ión p r e p a r a t o r i a . Las con-
^''-ccicnefi en los c o r r i l l o s que se f o r -
verf«ti e r a b a n a l rededor de i n n ú m e r a -

:s temas p o l í t i c o s . 
t a p r imera d ipu t ado femenino que 

.-avesó l a p u e r t a de e n t r a d a a l Con-
^pso fc- Ia s e ñ o r i t a C l a r a de C a m -
f -nior, y c l p i ' imer m i n i s t r o el de l a 
K t e r n a c f ó n , s e ñ o r M a u r a . 

hos per iodis tas abo rda ron a é s t e , 
•en dijo que m a d r u g a b a , porque que-
conocer el s a l ó n con obje to de o r i e n -

t«rse u n a vez que lo hubo hecho, v o l -
'•'ó el s e ñ o r M a u r a a hab la r b revemot i -

con los in fo rmadores a quienes d i j o 
-üe su i m p r e s i ó n e ra o p t i m i s t a . N o se 
expiraba el m i n i s t r o c ó m o se p o d í a ha -
fcevdicM por a lgu ien que al l í h a c í a m u 
c}io calor. E l no lo h a b í a adve r t i do . 

Ouizá e l l o — s i g u i ó diciendo—sea con­
go ipncía del t i empo en que el s a l ó n ha 
estado deshabitado. 

Agregó el m i n i s t r o que no le so rpren­
dería que a med ida que avanza ran las 
discusiones, fuera aumen tando l a t e m -
reraturc. 

Agregó cl m i n i s t r o que esta m a ñ a n a 
reunieron los m i e m b r o s de l a D e r e ­

cha liberal republ icana, que des ignaron 
Me a don Carlos B lanco , el cua l d a r á 
5\i voto al s e ñ o r Bes te i ro como cand i -
¿Uo a l a Presidencia de l a C á m a r a . 

talmeitte h a b í a n designado a l s e ñ o r 
Castrillo para una vicepres idencia . P o r 
los republicanos de l a derecha s e r á se­
cretarlo el s e ñ ^ r Cobisa e i n d i v i d u o s 
ere figurarán como vocales en l a C o m i -
füji (ie actas los s e ñ o r e s A r r a n z a y 
Ytste. 

t J L E O A O A L 0 5 D I P U ­
T A D O S C A T A L A N E S 

Entre c i n c o y s e i s de l a ( a r d e 
í í egaro i i a l a C á m a r a c u a t r o de l o s 
B í p a t a d ü S c a t a l a n e s . Y a se s a b e q u e 
la m i n o i i a c a t a l a n a e s t a r á c o m p u e s ­
ta por e l e m e n t o s de A c c i ó n í l e p u -
pficana c u l a l a n a , de l a i z q u i e r d a c a -
p l a n a y p o r l o s i n d e p e n d i e n t e s , c o n 
un tot.-ii do c u a r e n t a v o t o s . 
. Esta m i n o r í a ha d e s i g n a d o c o m n 
.i '1"! al s e ñ o r G o m p a n y s . e l c u a l , 
p í . p r o n t o c o m o se h i z o l a d e s i g -
|*«.ión, se a p r e s u r ó a c o m u n i c a r l a 
íl1 jefe del G o b i e r n o . 

J'.l s e ñ o r G o m p a n y s d e c l a r ó q u e 
j o encuen t r a el m e n o r o b s t á c u l o 
, ' se n o m b r o p r e s i d e n t e do l a G á -

3 al s e ñ o r B e s t e i r o . 
K s p r e s ó su o p t i m i s m o r e s p e c t o a 

vl ' r ' iobaeiÓM de l E s t a t u t o c a t a l á n 
í ^ ' j o que c ree q u e s e r á v o t a d o s i n 

' - m i a d o s de l a G á m a í - a . 
| l n , u * p o r ú l t i m o , s u p r o p ó s i -

chP a p?I•psl i" , m a ñ a n a p o r la n o -
í r e c i i P ^ f c e í o n a ' dcs<te ( 'n"cle h a r á 

n o n l ^ v i a j e s a M a d r i d . 

L L E G A D A D E L P R E S I D E N ­
T A D E L C O N S E J O 

^ ' i - I ' L 0 ! ? 0 0 o u P ' m f o l l e g ó a l 
W r ^ i ®,xPí:osid(ni^ de l C o n s e j o 

L .s n ,, \ . / : , m < " - a . 
, , : ^ s n . t [ r S U: ¡ " ^ n - o g a r o u «i 
r'n M o t i v o ' lo f ,os ,a ' i a ( , ¡ 0 " a l 
P i l e s 0 de l i l a p e r t u r a de l a s 

i S i d e n ( / ' n f0 a m e n I e—e o n t e s t ó e l 
a c o r Z 3 U e ! h a s | a a h o r a , se 

. ' V : ' ; ' l ™ r f1' p a b e l l ó n n a -
r ! " ' ^ r . - v R d , f , c ' ^ p ó b l i c o s . v 

C ;¡' lai . ] , • u , ) v ¡ ^ o a m e n o s q u e 
' ' aco*-demos o t r a c o s a . 

S O C I A L I S T A S 

S 5 j é P l ! m a se r e u n i e -
s e ñ o r e s 

fe^n ^ • ^ ^ P ' i m a s* 
, ' : do l o s s e ñ o r e s 
^ m . " - r a c h , : ' o l l n n d o m i n g o y 
!* ? concede; l ,HS S 0 c i a l , i s , i l ^ ^ 

de , , ' ^ P ' - o s i d e n c i a de 

¿ ^ ' P U l a d o í ' « o ñ o r A l c á z a r 
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p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o de l a m i n o r í a , j 
E l s e ñ o r B a i l e s , e r p r o p u s o a l s e ñ o r < 

S a l m e r ó n ; pe ro é s t e se excuso de acep­
tar, p o r c r ee r que e x i s t í a i n c o m p a t i b i ­
l i d a d c o n e l c a r g o de p r e s i d e n t e d e l 
C o m i t é n a c i o n a l d e l p a r t i d o , que os­
t e n t a . 

Se a c o r d ó h a c e r u n a e l e c c i ó n p o r 
vo to s secretos n o m i n a l e s . 

H e c h a é s t a , q u e d ó e l e g i d o p r e s i d e n ­
te d o n E m i l i o Baeza M a r t í n e z y se­
c r e t a r i o d o n J o s é H u l z R í o . 

D e s p u é s se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s . 

L L E G A D A D E L M I N I S T R O 
D E C O M U N I C A C I O N E S 

E l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s , a l 
l l e g a r a l Congreso , f u é r o d e a d o p o r los 
p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s c o n f i r m ó que los 
d i p u t a d o s p o r las p r o v i n c i a s de Se­
v i l l a , H u e l v a , C á d i z y ( Y u d o b a , que 
e n t o t a l s o n d i e -io h o , l i ; ; l r i a i i a c o r d a ­
do a d h e r i r s e a l P a r . i d o r e p u b l i c a n o 
d e l g r u p o p a r l a m e n t a r i o de l a A c c i ó n 
R e p u b l i c a n a . 

S E S I O N D E A P E R T U R A 

A l a s s iete m e n o s c u a r t o de l a t a r ­
de s o n a r o n los t i m b r e s y c o m e n z ó en 
l a C á m a r a l a s e s i ó n p r e p a r a t o r i a . 

O c u p ó l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r Se­
r r a n o B a t a n e r o , p o r se r e l p r i m e r d i ­
p u t a d o que p r e s e n t ó s u ac ta . 

E n los e s c a ñ o s se v e n , e n t r e o t r o s 
p a r l a m e n t a r i o s de los a n t i g u o s , a los 
s e ñ o r e s S á n c h e z G u e r r a , A l b a y Osso-
r i o y G a l l a r d o . 

E n el b a n c o a z u l , a l c o m e n z a r l a 
s e s i ó n , se h a l l a n los m i n i s t r o s de Go­
b e r n a c i ó n , I n s t r u c c i ó n y J u s t i c i a . 

A l a s s iete y v e i n ' e m i n u t o s se h a ­
l l a n o e u p a d o s l a cas i t o t a l i d a d de los 
e s c a ñ o s . 

E l o f i c i a l m a y o r de l Congreso , se­
ñ o r G a m o n e d a . en f u n c i o n e s de se­
c r e t a r i o , d a l e c t u r a a l dec re to de c o n ­
v o c a t o r i a de Cor te s C o n s t i t u y e n t e s y 
a r t í c u l o p r i m e r o de l r e g l a m e n t o de l a 
C á m a r a p u b l i c a d o en l a « G a c e t a » de 
a y e r , d o m i n i r o . Este p r i m e r a r t í c u l o 
d e l r e g l a m e n t o se re f ie re a l a s e s i ó n 
p r e p a r a t o r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r G a m o n e d a 
lee l a l i s t a de los U 8 d i p u t a d o s elec­
tos que h a s t a e l m o m e n t o h a n p re sen ­
t a d o sus c r e d e n c i a l e s en l a S e c r e t a r í a 
de! Congre so . 

E l s e ñ o r S E R R A N O , B A T A N E R O i n ­
v i t a l u e g o a l d i p u t a d o de m á s e i a d a 
o c u p a r l a p r e s i d e n c i a y a los c u a t r o 
d i p u t a d o s m á s j ó v e n e s , & los que se 
les h a r á l a e n t r e g a de p r o p u e s t a s de 
s e c r e t a r í a s p e r m a n e n t e s . 

D i c e que . s e g ú n los da tos que le h a n 
s i d o f a c i l i t a d o s en l a S e c r e t a r í a d e l 
C o n g r e s o , el d i p u t a d o de m á s e d a d es 
d o n N a r c i s o V á z q u e z de E e m u s , y l o s 
c u a t r o m á s j ó v e n e s d o n M a r i a n o R o ­
j o , d o n S a n t i a g o R o d r í g u e z , d o n J u a n 
S a p i ñ a y . d o n F e r n a n d o Reyes . 

A l o c u p a r l a p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r 
V á z q u e z de L e m u s . es a c l a m a d o . 

El p r e s i d e n t e , s e ñ o r V A Z Q U E Z D E 
L E M U S ; d ice que se v a a p r o c e d e r a 
p r e g u n t a r a l a J u n t a de d i p u t a d o s , s i 
l a C á m a r a a c u e r d a que las sesiones 
o r d i n a r i a s sean de c i n c o h o r a s p r o -
r r o g a b l e s y s i el ac to , de a p e r t u r a de 
l a s C o r t e s c o m e n z a r á m a ñ a n a , a l a s 
s iete de l a t a r d e . 

E l s e ñ o r S A M P E R (d ipu t ado po r 
V a l e n c i a ) . — P i d o l a pa labra . 

E l P R E S I D E N T E . — ¿ P a r a q u ó ? 
E l s e ñ o r S A M P E R . — S o b r e una cues­

t i ó n del r e g l a m e n t o . 
E l P R E S I D E N T E . — E n estos m o m e n ­

tos no procede ped i r l a , pues l a C á m a r a 
t iene que aco rda r respecto a l a p re ­
g u n t a que le es f o r m u l a d a po r l a Pres i ­
dencia . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T . — C o n 
a r r e g l o a q u é r e g l a m e n t o v a n a del ibe­
r a r las actuales Cor t e s? 

E l PRESIDENTE ^on a r r é e l o a l 
publ icado aye r en l a Gaceta. 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T . — E n de­
fensa de l a s o b e r a n í a de las Cortes , 
mucho m á s puras y genuinas en esta 
o c a s i ó n que en o t r a cua lqu ie ra , no se 
puede acep ta r n i en u n solo m o m e n t o 
que las Cor teg v a y a n a regi rse c o n 

a r r e g l o a u n r e g l a m e n t o aprobaJo po r 
decre to del Gobierno , s ino que debe ser 
p o r u n r e g l a m e n t o aprobado po r l a C á ­
m a r a . 

( V a r i o s s e ñ o r e s d ipu tados hacen cons­
t a r que e l r e g l a m e n t o pub l i cado ayer 
en l a "Gace ta" y porque se r e g i r á n los 
debates de l a C á m a r a es u n r e g l a m e n t o 
con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l . ) 

Eli s e ñ o r O R T E C . A Y C .ASSET.—Es 
que c o n a r r e g l o a ese r e g l a m e n t o n o 
p u e d e n l l e v a r s e a cabo los debates . 
S e r á p r e c i s o i n t r o d u c i r a l g u n a s re­
f o r m a s , p o r q u e , desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o , y o m e h a l l o d i s c o n f o r m e c o n é l . 
S e r á "preciso i n t r o d u c i r a l g u n a s re ­
f o r m a s en e l a r t i c u l a d o de l m i s m o 
a p r o b a d o p o r e l G o b i e r n o , espec ia l ­
m e n t e en lo que se r e f i e re a l t u r n o 
p a r a l a d i s c u s i ó n de ac tas . 

E l M I N I S T R O D E L A ( i O R E R N A -
C I O N . —E s t a d i s c u s i ó n es c o m p l e t a ­
m e n t e a n t i p a r l a m e n t a r i a , p o r q u e n o 
p rocede i n i c i a r l a en l a s e s i ó n de h o y . 
E l r e g l a m e n t o p u b l i c a d o en l a «fOace-
t a » de a y e r es u n a c o p i a l i t e r a l del 
que r i g i ó en l a s C o r t e s de 1873 c o n los 
p r e c e p t o s a p r o b a d o s e i n c l u i d o s en el 
m i s m o el a ñ o 1918. L a s e s i ó n que se 
ce leb ra h o y es de p r e p a r a c i ó n y ape r ­
t u r a , y , en t o d o caso, l a c u e s t i ó n s é 
d e b e r á d e b a t i r en l a s e s i ó n de m a ñ a ­
n a , c u a n d o quede l e g a l m e n t e c o n s t i ­
t u i d o el P a r l a m e n t o , que s e r á el que 
pueda a p r o b a r ese r e g l a m e n t o c u a n ­
do a s í lo c o n s i d e r e p e r t i n e n t e . A d e ­

m á s , e n e l m i s m o dec re to p o r v i r t u d 
d e l c u a l a p r o b ó el G o b i e r n o este r e ­
g l a m e n t o , se hace c o n s t a r que s e r á n 
l a s Cor te s qu ienes h a n de a p r o b a r l o 
d e f i n i t i v a m e n t e . 

Con esto creo que se d a r á p o r sa­
t is fecho el s e ñ o r O r t e g a y Gasset, y 
so lamente he de a ñ a d i r un ruego a t o ­
dos los d ipu t ados : el de que no per^;s-, 
t a n en que se d i scu ta n i n g u n a cues-i 
t i ó n , que m a ñ a n a y no hoy pu^de sst 
obje to de estudio y d i s c u s i ó n . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T r e i t e r a 
nuevamente su c r i t e r i o de que p a r a los . 
debates no puede s e r v i r el r e g l a m e n t o 
p r o v i s i o n a l aprobado po r e l Gobie rno , 
pues es necesario que el r e g l a m e n t o l o 
aprueben antes las Cor tes . 

" E l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N : 
Eso es, precisamente , y en n i n g ú n mo« 
m e n t ó ha pre tendido ser o t r a cosa. 

V a r i o s s e ñ o r e s d ipu tados p iden l a pa ­
l ab ra , y p1 presidente les n i ega el de­
recho a ello. 

E l pres idente dice aue se v a a p r o ­
ceder a l a d e s i g n a c i ó n de doce d i p u ­
tados que sean los encargados de i r a 
r e c i b i r a l Gobierno, que a s i s t i r á " a l a 
s e s i ó n de a p e r t u r a of ic ia l de las Cor ­
tes, m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r S A M P E R , de Va lenc i a , p i ­
de l a p a l a b r a pa ra h a b l a r sobre esto, 
y el pres idente lo i m n i d e . 

A Iss ocho menos diez de l a noche, 
e l pres idente a g i t a l a c a m p a n i l l a , l e» 
v a n t a n d o l a s e s i ó n . 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s a l m a r g e n d e 

l a s e s i ó n 

L O Q U E D I C E O S S O R I O 

E l s e ñ o r Ossor io y G a l l a r d o p a s ó 
ca s i t o d a l a t a r d e de h o y e n e l Sana­
do y a c u d i ó a l Congreso b reves m o ­
m e n t o s , an t e s de e m p e z a r l a s e s i ó n 
p r e p a r a t o r i a . D e s p u é s de t e r m i n a d a 
l a s e s i ó n , a l a s a l i d a , h a b l a m o s u n o s 
m o m e n t o s c o n el s e ñ o r Osso r io y Ga­
l l a r d o , a l c u a l p r e g u n t a m o s p o r s u 
i m p r e s i ó n respecto a l a p r i m e r s e s i ó n 
que a c a b a b a de ce l eb ra r se . 

M e h a p a r e c i d o b u e n a m b i e n t e e l 
de la p r i m e r a s e s i ó n de l a s Cor tes . Se 
o b s e r v a c i e r t a t e n d e n c i a a i n t r o d u c i r 
a l g u n a réfbrma en e! r e g l a m e ñ l o , pe ­
r o creo que no sean m u c h a s . 

iLe p r e g u n t a m o s a c e r c a de l a l a b o r 
p r i n c i p a l a d e s a r r o l l a r en l a s C o r t e s 
y s f l i m i t ó a c o n t e s t a r que é l , p o r su. 
p a r t e , h a r á t o d o c u a n t o pueda, en a y u ­
d a de l a R e p ú b l i c a , y n a d a m á s . 

ET, S E Ñ O R S A N C H E Z G T ' K -
R J Í A R E F I E R E U N A A N E C ­
D O T A 

M i n u t o s antes de comenzar l a s o f i ó n 
l l e g ó a l Congreso e l s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a . 

Su presencia c a u s ó l a n a t u r a l expec­
t a c i ó n en los pas i l los y muchos d i p u ­
tados y per iod is tas se ace rca ron a 61 
p a r a sa ludar le . 

E l s e ñ o r M a u r a y d o n M a r c e l i n o D o ­
m i n g o se d e t u v i e r o n u n m o m e n t o con 
e' s e ñ ' i r S á n c h e z G u e r r a a l que sa luda­
r o n afec tuosamente . 

E n les pasi l los se e n c o n t r ó don J o s é 
S á n c h e z G u e r r a con d o n M i g u e l U n a -
n u m o . A m b o s se abraza ren . 

E l s e ñ o r U n a m u n o p r e g u n t ó al p o ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a acerca de su I m p r e s i ó n 
an te l a p r i m e r a s e s i ó n de las C p r V S , 
el» ex jefe del p a r t i d o conservador con­
t e s t ó : 

— M e s iento emocionado a l v e r m e 
a q u í en v í s p e r a s de s e s i ó n y esto m e 
r i a e u e r d á u n a a n é c d o t a que es l a s i ­
g u i e n t e : 

E l obispo N a z a r i n o p e r s é g t l f a B u n 
sacerdote, a qu ien hab ía , d i cho ; " M i e n ­
t r a s y o v i v a , u s t ed no s e r á nada." Y c l 
s ace rdo t e humilde, pe ro i r ó n i c o le res­
p o n d i ó : " E s p e r a r é , s e ñ o r , e s p e r a r é . " 

Hace dos a ñ o s — a ñ a d i ó el s e ñ o r S á n ­
chez G u e r r a — , en una finca de u n G r a n -
do de E s n a ñ a . en E x t r e m a d u r a , co inc i ­
d i ó con d o n Al fonso y P H m o de Re je ­
ra , en o c a s i ó n en oue e l segundo d e c í a 
p.l m o n a r c a : " M i e n t r a * y o v i v a n o h a ­
b r á Cor t e s . " Y yo r e c o r d é entonces a l 

f smeso sacerdote oue c o n t e s t ó a l obis­
p o : " E s p e r a r é , s e ñ o r , e s p e r a r é . " 

Noso t ros , como él , hemos esperado y 
en las Cortes estamos. 

P o r c i e r t o — s i g u i ó diciendo— que so 
m e h a p r egun t ado acerca de m i filia­
c i ó n p o l í t i c a . Y o soy de los que creen 
oue a nadie se le puede o b l i e a r a de­
c l a r a r sus- sen t imien tos r e l i g ' í / . c s , como 
t a m p o c o sus sen t imien tos o c reenc iaT 
p o l í t i c a s . P e r o fiel y o s i empre a los 
m a n d a t o s y a l c u m p l i m i e n t o de las ó r ­
denes, he d icho que per tenezco a l a 

U n i ó n l i b e r a l p a r l a m e n t a r i a . Creo que 
en estos momentos , po r encima, de t o d o 
e s t á l a defensa, de la l i b e r t a d . L a l i b e r ­
t ad , todos sabemos, t iene como p r i n c i ­
p a l enemigo el j a c o b i n i s m o y c e n t r a é l 
h a y que i r p a r a defenderla . 

A W S W A C f O N E N L O S A L ­
R E D E D O R E S D E L A C A -
M f t R A . 

í l a s ' a ú l t i m a s h o r a s de l a t a r d o , 
c o n m o l i v o de h i s e s i ó n p r e p a r a t o ­
r i a de l a s C o r t e s , m u c h o s g r u p o s 
de c u r i o s o s se s ü u a n . n o n l a s e s ­
q u i n a s d? l a s c a l l e s de E l o r i d a b l a r -
c a y C a r r e j a de S a n J e r ó n i m o . B e -
p e r á b a n l a s a l i d a do l o s d i p u t a d o -
d e l C o n g r e s o . A l a n l i v el s e ñ o r L e -
r r o u x , ííl p ú b l i c o le o v a c i o n ó g r a n -
demon' . '? , a s í c o m o t a m b i é n a o t r o s 
m i n i s t r o s . E l p r o s i d e n t o t a m b i é n 
f u é o v a c i o n a d o , y o b j e t o de d i v e r ­
sas m a n i f e s t a c i o n e s de s i m p a t í a . 
I g u a l m e n t e , so a p l a u d i ó a l a d i p u ­
t a d o s e ñ o r i t a V i c t o r i a K e n t . 

E l p r e s i d e n t e de l a M e s a de e d n i i 
s e ñ o r V á z q u e z de L e m u s , q u e a s i ­
m i s m o f u é o b j e t o de m a n i f e s t a c i o ­
n e s de s i m p a t í a , t e r m i n a d a l a s e ­
s i ó n se r e u n i ó c o n e l o f i c i a l m a y o r -
d e l C o n g r e s o , c o n e l c u a l p e r m a n e ­
c i ó h a s ' u d e s p u é s de l a s n u e v e de 
l a n o c h e , o c u p a d o o n l o s p r e p a r a ­
tivos de l a s e s i ó n de m a ñ a n a . 

P a r a la s e s i ó n de a p e r t u r a , ha­
b í a e x t r a o r d i n a r i a s o l i c i t u d de i n ­
v i t a c i o n e s , 

A m e d i a l a r d e se h a b í a n a g o l a d r » 
t o d a s e l l a s , y e s t o d i ó l u g a r a a l ­
g u n a s p r o t e s t a s . L a s i n v i t a c i o n e s 
s o n 2 4 0 . P o r t a n t o , c o m o e l n ú m e ­
r o de d i p o t a d o s es de i l K h u b o m u ­
c h o s a u e se q u e d a r o n s i n l a s i n v i ­
t a c i o n e s que l u e i n a n p ied ido p a r a 
s u s a m i s í a d o s y c o n o c i m i e n l o s . Kl l r» 
d i ó l u g a r a l a s p r o l o s l a s a q u e ¡ t u -
l e n o r m o n l o h a c e m o s r e f e r e n c i a . L a 
p r i n c i p a l de e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de p r o t e s t a f u / ' la do d o n E d u a i d . > 
O l l e r a y G a s s e t . 
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L a c o m i s i ó n q u e r e c i b i r á a l G o b i e r n o 

- - ba tí«:filmado a l a C o m i s i ó n *lv. \ tas a don M a r i a n o G a l v á n y Saval . y pa-
« . i i p u t a - i o s q u e k f t a ñ a n a r e c i b i r á a l 
i d e r j i p ( u e l m n i n e i i i o e i i qtre ó.s to 

!!•(-.<,no a.l - « i o n g i - o s o . I jaCegrai i M i c h a 
( C o m i s i ó n l o s d l p u t a d ó s s i j . n i i c i i t e s : 
< i o n J o s ü i S e r r a n o H a l a u c r u , d o n 
C J t t ó i ^ i o S á n c l i c z , d o n C a y e t a n o R e -
dcWÍdíjj ú á n O l í G i l y G i l , d o n U a -
r.'u-; S a i a x a r A l o n s o , Tion J u a n S u -
f i o r V i l a i i e , d o n V e n t u r a G a s o l s 
l l o v i i a , d o n V i c e n t e T r a n z o , d o n Sig*-
t M á o B l a s c o , d o n M a n u e l H i l a r i o 
Ayt fSO, d o n U - o s é C e n t e n o y d o n D i -
m a s M a d a r i a g a . C o m o s u p l e n t e s 

sitio d e s i g n a d ( j s d o n A n t o n i o 
ía . f i l e r t , d o n R a f a e l G u e r r a d e l 

RÍO y d o n J u a n S á n c h e z . 

L A D E R E C H A L I B E R A L R E ­
P U B L I C A N A 

Derecha L i b e r a l Republ icana se 
i á m a ñ a n a , a las dos de l a tarde, 

objeto de cambia r impresiones acer­
ca de l a a ó t i t u d a seguir en los debates 
c;' -o C á m a r a . 

E L M I N I S T R O D E L A G O B E R . 
N A C I O N C O N T R A R I O A LA 
I N S T A L A C I O N D E L A R A D I O 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , hab lan­
do con un per iodis ta , se ha mos t rado 
c o n t r a r i o a l a i n s t a l a c i ó n de rad io en e l 
Congreso. D i j o que ello puede dar l uga r 
a al teraciones de orden p ú b l i c o . 

L a i m p r e s i ó n es que, u n a vez t e r m i ­
nada la s e s i ó n de ape r tu ra , ee r e t i r a r á 
l a i n s t a l a c i ó n , que no se est ima necesa­
r i a para las d e m á s sesiones. 

F I G U R A S P O L I T I C A S 

E n t r e las figuras p o l í t i c a s que ' l o y 
' ieron a' l a s e s i ó n del Congreso, f i ­

g u r a r o n , como antes decimos, los se­
ñ o r e s d o n J o s é S á n c h e z Guer ra , don 
S a r ü a g o A l b a y don A n g e l Ossorio y 
G a l l a r d o . 

E l conde de Romanones sigue en San 
S e b a s t i á n , y parece que p o r el m o m e n ­
t o no t iene e l p r o p ó s i t o de a s i s t i r a 

[ l a s sesiones de Cor tes . 
I E c n Melqu iades A l v a r e z c o n t i n ú a en 
fe Oviedo , r e p o n i é n d o s e en su sa lud . 

E t i cuan to a don M i g u e l V i l l a n u e v a , 
n o a s i s t i ó h o y a l Congreso por h a l l a r ­
se ausente, pero se cree que v e n d r á a 
M a d i i d uno de estos d í a s . 

L A C O M I S I O N Q U E E N T I E N ­
D E E N E L P R O Y E C T O D E 
A P E N D I C E C A T A L A N 

E n el Senado se r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
que v iene en tendiendo en e l p r o y e c t o 
d é a n é n d i c e c a t a l á n y en el C ó d ' ^ o 
P e n a l . 

P r e s i d i ó el s e ñ o r Ossorio y Ga l la rdo . 
L a C o m i s i ó n t e r m i n ó la r e d a c c i ó n del 
an t ep royec to dol a p é n d i c e c a t a l á n , que-
f u é entregado a los m e c a n ó g r a f o s para 
p o n e i ] a en l i m p i o . 

L O S C I N C O S O C I A L I S T A S 
Q U E F I G U R A R A N E N L A 
C O M I S I O N D E A C T A S 

Los c inco socialistas que figurarán en 
3a C o m i s i ó n de Actas , son don A n d r é s 
S a b c n t , don T e o d o m i r o M e n é n d e z y don 
M a n u e l Cordero, ex diputados, y don 
F l o r e n t i n o M a r t í n e z y don E n r i q u e de 

| F r á n c i s c o , que han sido elegidos ahora 
i p o r p r i m e r a vez. 
i 

U N A C O S T U M B R E Q U E A D O ­
B A N O S E H A L L E V A D O A 
C A B O 

s . ' E l ; : ñ o r P r i e to , u n a vez t e r m i n a d a l a 
,• s e s i ó n p repara to r i a , d i jo que s iempre h a 
; &:áo costumbre que el v icepresidente del 

Congreso y el p r i m e r secretar io per te-
! nezcan a l a m i s m a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a 
! q u e el presidente, pues es n a t u r a l que 

ocupando a q u é l l o s los cargos de m á s con-
{ fianza, se h a l l a n comple tamente iden t i ­

ficados, con qu ien os tenta el m á s a l t o 
ca rgo en l a C á m a r a . Sin embargo, aho­
r a , po r la he terogeneidad de este Go­
b i e r n o , se h a presc indido de la cos tum­
bre . Es este el p r i m e r caso de u n d i p u -

i t a d o vicepresidente y o t ro secretar io que 
n o pertenecen a l m i s m o pa r t i do que el 

| p res idente del Congreso. 

P A R A U N A V I C E P R E S I D E N -
C I A Y P A R A U N A S E C R E ­
T A R I A 

Lo1 radicales-socialistas h a n acordado 
p ropone r pa ra una v icepres idencia a l se-

Ü ficr Ba r r io s , y p a r a una secre tar ia a l 
é e ñ o v Aldasoro . P a r a l a C o m i s i ó n ds A c ­

i a l a C o m i s i ó n de r é g i m e n i n t e r i o r 
s e ñ o r A b e y t ú a (don I-íafcc). Para Ut Co 
m i s i ó n de Reglamentos a los a e n o f e á Ga 
la i za y O r t i z Va le r a . 

L A C O M I S I O N D E A C T A S 

Cuando e l s e ñ o r P r i e t o salísK del C o n ­
sejo de m i u i s í r o s . d i j o que se h a b í a 
acordado que l a C o m i s i ó n do ac tas es-
l é c o n s t i t u i d a po r c inco social is tas , c i n ­
co de l a A l i a n z a Repub l i cana , dos ca­
t a lan i s tas , uno de l a F e d e r a c i ó n ga l l e ­
ga y t res de d iversas agrupac iones po-
í i - i c a s . . 

T a m b i é n se a c o r d ó que las v i cep re s i -
dencias e s t é n ocupadas : l a p r i m e r a , po r 
u n represen tan te de l a A l i a n z a R e p u ­
b l i cana ; l a segunda, po r u n r a d i c a l so­
c i a l i s t a (se ha des ignado a don F r a n -

•••.) B a r n é s ) ; l a t e rce ra , p o r o t r o de 
la Derecha L i b e r a l R e p u b l i c a n a (se ha 

' 'Agnado a l s e ñ o r C a s t r i l l o ) , y l a 
• •ta, por uno de l a i z q u i e r d a ca ta ­

lana , que a ú n no ha designado su r e ­
ñ í ementante. 

L a s s e c r e t a r í a s las o c u p a r á n d o n 
Triáh S. V i l a r t ( s o c i a l i s t a ) , d o n R a m ó n 
V u ia A l d a s o r o ( r a d i c a l soc i a l i s t a ) , d o n 
S i que R a m o s (de l a A l i a n z a ) y los 

o res tantes p a r a l a o p o s i c i ó n . 

L a fiesta d e l o s t o r o s 

L O S D I P U T A D O S 
N E S E S 

ARAGO-

E l d í a 16 se r e u n i r á n los d ipu tados 
aragoneses pa ra aco rda r su a c t u a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a y las gest iones que h a n 

re l i za r p a r a s o l u c í ó n a r l a c u e s t i ó n 
: • la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a del 

L b r o . 
I g u a l m e n t e a c o r d a r á n el d í a que v i -

• ' • i a i án a l m i n i s t r o de F o m e n t o p a r a 
' h n b l a r con él a m p l i a m e n t e de esta d e l i ­
cada c u e s t i ó n . 

E N M A D R I D 

A l A D l l l D : — L a s e u a d M l i a s dú J o s é 
O ü i z , Rayate y P a i i n e ñ o . 

u r t i » , m e d i a n o y s u p e r i o r . C o r l o 
u n a orei ja. 

l l E i y i l o . s u p e r i o r ( c u i t ó u n a o r e j a ) 
y r e g u l a r . S u n o t a m á s s á l l e m e fue 
l a v a l e n t í a . 

I ' a l m e n o , s u p e r i o r . C o r l ó tas o r e j a s 
de sus dos t o r o s . 

E N T E T U A N 

M A D R I D . — E n la p l a z a de T e t u á n 
de l a s V i c i o i i a s se c e l e b r ó l a a n u n -
, ia ia n o v i l l a d a . 

M o r a l e s , m a l . 
A l d e a n o , m u y m a l . 
Jo se l i t o de l a C a l , c o m o sus c o m p a -

fteros de f r a c a s o . 
E N P A M P L O N A 

P . V M i P I . O N A . — S e c e l e b r ó l a ú l t i m a 
c o r r i d a de f e r i a s . 

[.os t o r o s ele S a n t a C o l o m a r e s u l t a ­
r o n buenos . 

A n t o n i o P o s a d a , m u y b i e n en loS 
(ios t o ro s . 

i s i ñ o de l a P a l m a , r e g u l a r en u n o 
y desas t roso en e l o t r o . 1.a C i n a n l i i i 
c i v i l t u v o que p r o l e g e r l e . d e las i r a s 
del p t i b l i c o . 

M a n o l o B i e n v e n i d a , s u p e r i o r en 
u n o . d e l que c o r l ó l a o r e j a , y r e g u l a r 
en el o t r o . 

E N C A S T E L L O N 

C A S T E L L O N . — E l ganado de Ga la -
che, manso . 

Faus to B a r a j a s , c u m p l i ó . 
A r m i i l i t a chico , b ien . 
ToTÓh, va l i en t e y super ior . C o r t ó u n a 

ore ja . 

1 J 

Los confiietes sociales 

i d e s e c c i o n e s 

^ • i e r m m a e l 

r o s 

t 

4 , 

S A B O T A G E S 

M A D R I D . — E l conf l ic to p lan teado p o r 
los empleados y obreros de l a C o m p a ­
ñ í a de T e l é f o n o s c o n t i n ú a s in v a r i a ­
c i ó n . 

E l sec re ta r io de l a C o m p a ñ í a m a m -
• ..ó ayer a los pe r iod i s t as que los ser-

v .c ios se h a c í a n con n o r m a l i d a d . 
D u r a n t e todo e l d í a s i g u i e r o n adop-

• á r . d o s e precauciones, y fuerzas de l a 
O i i a r d i a c i v i l y de S e g u r i d a d c o n t i n u a ­
r e n r u s t o d i a n d o l a c e n t r a l y las d i s t i n ­
tas dependencias de l a C o m p a ñ í a . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e se t u v i e ­
r o n no t i c i a s de que se h a b í a c o m e t i d o 
v n acto de sabotage, a consecuencia 
del cua l q u e d ó i n t e r r u m p i d a l a c o m u -
• n c i ó n de todos los apara tos de l C o n -
gteso de los d ipu tados . 

L O S O B R E R O S Q U E E N T R A ­
R O N A Y E R E N L A S T A N ­
D A R D A S C I E N D E N A M I L 

N o t i c i a s f a c i l i t a d a s h o y a m e d i o d í a 
en l a D i r e o c i ó n genera l de Segur idad 
a Jes pe r iod i s tas , con re fe renc ia a l a 
h l i e l g s de T e l é f o n o s , d a n cuen ta de que 
hpy a las ocho de l a m a ñ a n a , e n t r a r o n 
•i t r a b a j a r en l a S t anda rd , en t re obre -
rpa y obreras , unos m i l , con t inuando en 
l i u c l g a unos cua t roc ien tos . 

E N B A R A C A L D O S E D E C L A ­
R A N C U A T R O M I L O B R E R O S J 
E N P A R O F O R Z O S O 

B A R A C A L D O . - S ? han declarado cua­
t r o m i l obreros en paro forzoso. Per te -
n ^ b e ñ todos ellos a lap( f á b r i c a s de L a 
V izcaya y A l t o s H o r n o s , de Sestao y B a -
rapaldo, po r haberse cer rado en estas 
fát>ri$a8 a lgunos depar tamentos . Se h a n 
celebrado var ias reuniones. L a i m n r e -
L îón acerca de la s o l u c i ó n del conf l i c to 
es o p t i m i s t a . 

D I C E E L G O B E R N A D O R D E 
G R A N A D A 

G P - A N A D A . — E l gobernador c i v i l , a l re-

^ Ü I T O P . I A L M O N T A Ñ E S A 

r . b i r hoy a los per iodis tas , les hizo u n 
re la to de los sucesos ocurrido?, on la m a ­
drugada i ' i l thna. Les d i jo que los p romo­
tores de los suceso? eran ind iv idhos quo 
p e r t e n e c í a n a la C. N . del T . 

A g r e g ó que se h a b í a n adoptado me­
didas pa ra ev i t a r que se r e p r o d u i e r a n 
los incidentes, y que h a b í a ordenado quo 
la G u a r d i a c i v i l p a t r u l l a r a po r las ca­
lles. 

L A H U E L G A D E T E L ! " O N O S 
E N B I L B A O 

B I L B A O . — E l d i r ec to r del d i s t r i t o cuar­
to dfe t e l é f o n o s ha f a c i l i t a d o una nota , 
en l a que asegura a los operar ios quo 
pres tan servic io y no h a n secundado la 
huelga, que se ha l l a d b idamente ga ran­
t izada su personal idad y la l i b e r t a d de 
t raba jo , y que el d í a 15 c o m e n z a r á las 
r.í ;;ociaciones el secretar io de C o m u n i ­
caciones, en r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno . 

E N P A L M A D E S V ? A L L C R C A 

i ' A T . M K D K M A l . l . O U r . A . — K n v i r ­
t u d de u n a c u e r d o a d o j f l a d ó p o r el 
A> u n l a m i e n t o se l i a res 'ÜeíW) l a 
h u e l g P cjue h a b í a p l a n t e a d a e n o l 
i n u i ' l l e . L o s o b r e r o s , o n v i s t a d e l 
a c u e r d o , so r e i n t e g r a r o n l o d o s a l 
t r a b u j " . 

E N V A L E N C I A 

V A L F . X G I A . — E l g o b e r n a d o r c i v i l , 
al": r e c i b i r a l o s p e r i o d i s t a s , n - W -
r i é n d o s ; 3 a l o s c o n l l i c l o s s o c i a l e s , 
d h o q u e l a h u e l g a do T e l ó í ó h p a 
c o ' n i i n n a b a i g u a l , b a b i é i i d n - ^ ' r o g i s -
I r a d o a l g u n o s a c t o s do s a b i d a g e de 
e x o a s a i m p o r t a n c i a . 

L a h u e l g a do p a n a d e r o s so h a 
r e f e u l e t ó y l a huleg-a do c a m a r e r o s 
so ha a p l a z a d o . 

L A H U E L G A D E T E L E F O ­
N O S E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A . — E l g o b e r n a d o r r e f i ­
r i é n d o s e a l a h u e l g a do T e l é f o n o s , 
d i j o q u j s e g u í a i g u a l y q u o e l s e r ­
v i c i o se h a b í a r é a l i z a d p h o y c o n 
t o d n n o r m a l i d a d . 

E N BARCELONA 

B A R C E L O N A . — C o n ganado cjue 
s u l t ó manso a l t e r n a r o n M a r c i a l , Bar­
r a y Or t ega . 

M a r c i a l L a l a n d a , m a l en sus Uus to 
ros. 

B a r r e r a , va l i en te en los suyos. 
D o m i n g o O r t e g a , m u y bien en el pri, 

m e r o y supe r io r en el o t r o , del que c¡f' 
t ó l a ore ja . 
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En Madrid 
F a l l e c i m i e n t o d e 

d o n J o s é F r a n c o s 

R o d r í g u e z 

M A D R I D . — A las o n c e y med ia ¿ 
l a m a ñ a n a do h o y d e j ó do e x i s t i r , gj 
q u e f u é p r e s i d e n t e p e r p e t u o de % 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de Madi-lj 
d o n J o s é F r a n c o s R o d r í g u e z . E n $ 
m o m o n i o de e x p i r a r lo r o d e a b a n $ 
e s p o s a y a l g u n o s a m i g o s . 

E l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z se 
h a b í a a g r a v a d o c o n s i d e r a b l e m e a ^ 
de d o s c i í a s a e s t a p a r l e , haciendo 
t o d o t e m e r q u e de u n m o m c n ' o a 
o t r o s u r g i e r a e l f a t a l d e s e n l a c e . Kn-
t r o a y e r e n p e r í o d o p r e a g ó n i m . 

L a ' n o t i c i a , t a n p r o n t o c o m o fué, 
c o n o c i d a , c a u s ó g e n e r a l sent i rn ieu-
t o . 

N u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s han 
d e s f i l a d o p o r l a casa m o r t u o r i a pa­
r a t e s t i m o n i a r e l p é s a m e , y" se m 
c i b e n m u c h a s c a r i a s y te legramas ' 
de p r o v i n c i a s . 

D e l a l i o s do l a m u e r t o d o l señor 
F r a n c o s l l o d r í g u o z d a n c u e n t a de 
q u e desdo b a c í a c u a t r o d í a s el s Í | 
a o t f r a n c o s R o d r í g u e z so h n l U » 
e n u n e s t a d o c a s i de c o n t i n u o sdi 
p o r c o n l i g e r a s a l t e r n a t i v a s , en lá£ 
c u a l e s ú i n l c a m o n l o c o n o c í a a \m 
pefPSpuas a f e c t a s q u e se acercabaffi 
a s u l e c h o . 

Se s abe q u o en u n o de es tos mo-T 
m e ó l o s , c u a n d o lo v i s i t a b a el dog 
( o r M a r a ñ ó n . e l s e ñ o r F r a n c o s Itffl 
d r í g u e z lo r e c o n o c i ó , d i c i ó n d o í H ^ B 

— E n e s t o s m o m e n t o s de luclM 
Y n l i - o la v i d a y la m u e r t e , q u é e ^ 
s o l a d o r os p o d e r b.ab!;ir c o n perso-,-
ñ a s c o n o c i d a s a q u i e n e s se ap re t i i 
( y en <• d e m o n i e n l o o l s e ñ o r F r ú w 

eos R o d r í g u e z , v o l v i ó a r a e r de n U | | 
VD cu ü n e s t a d o do s o p o r ) . 

P . á p i d a m e n t e se a v i s é i a la paríp-j 
q u i a do S a n F e r m í n , de donde m 
s a c e r c l o l o le d i o la E x ! r o m a u n c i ^ 
y la b e n d i c i ó n P a p a l . 

T a n p r c n l o c o m o n c u n u ó el ñdül 
d e s e n l a c e se a v i s ó a! s e ñ o r U -
r r o u x . 

T R A S L A D O D E L C A D A V ^ 

A las o n c e de la n o c h e se lTá3-
h u i o e l c a d á v e r do d o n J o s é Fran­
cos R o d r í g u e z desde el d o i n i f i l j * 
m o r t u o r i o a l a A s o c i a c i ó n de * 
P r e n s a , d o n d e q u e d ó i n s t a l a d a j3 
c a p i l l a a r d i e n t e . F u é r e c i b i d o aj** 
l l e g a d a p o r el s e ñ o r f e r r o u x y W 
m á s m i e m b r o s do la . l u n t a Dirccy* 
v a de la A s o c i a c i ó n . K n h o m b r o s " * 
v a r i o s p e r i o d i s l a s f u é s u b i d o el 
d á v e r a la A s i . i c i a c i í ' m d o n d e quM81' 
r a expuestsQ. ; 

E l s e ñ o r T . o r r o u x p r o n n n c W •? 
b r e v e d i s c u r s o n e c r o l ó g i c o . i.';|K'.' 
m o n t o , p r o n u n c i ó o i r o . e l s e c r é h i ^ 
de l a A s o c i a c i ó n s e ñ o r P a l a c i o W 

D e l c a d á \ er se ha h e ' m u n a ni3-
c a r i l l a . " ^ 

C ó n ' i n ú a n r e c i b i é n d o s e inC111"^ 
de c a r t a < y l o l o g r a n i a s de ]u;s:i-^; 

Información de Levante 

T a m b i é n e n W 

l e n c i a t i e n e n ^ 

V A L E N C I A . — - E n e l A y n u l a o ^ 
se v-e lebró u n a reuni.'.-n m l e r é s p . 
a p r o b á n d o s e e l E s t a ! n l o va l e i i r ! 5U 
Es te E s t a t u t o s e r á e n v i a d o , P 
a p r o b a c i ó n , a t o d o s los A y u n t a n ^g. 
tos de V a l e n c i a , y Ir .e^o <le aV ^ 
do p o r t o d o s e l los , se c e l e b r a J ^ ^ H 
a s a m b l e a r e g i o n a l m a g n a . 

http://prolegerle.de
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jufCrniací>n de1. Paí?i Vasco 
p ra ver a ia Virg-en que 

CÍTJ g B p A S T S A N : — A y s r . en e l pac-
S 7 ¿ Ezqueaga, hube ex.r?.,>iclinavia 

^•'-...T-ie r , ' a r"e I a ca t iP 'a ^ que l a 
« J e so ¿ i ce auaroco e.i aquel 

Í Había Kianifes tauo que e l d í a l -

r ' r r j1-10'-"0 d3 .-utoiU!..v;lOo cengrega-
J.v*' g ei pueblo do E r ^ u i a g a , en el 
^ ^ n ' l ' e n bue se dice q u ^ a r o c e l a 
g - S k pasa de S.CC? ios le? t a x i s 
' ' ' i g ' ñ S e b a s t i á n h a n s:d( a lqu i l ados 
S r & C u i d a r s e a aquel l u g a r . 
Pr./.y.vas de las personas q u ¿ a l l í es-
f í je fon han rnanifescade que, en efec-
£ ' vieron a la V i r g e n , que ce aparo-
S ó . cegi'111 aseguran , l l o rando . 

¿1 " n ú m e r o de. personas que se c a l ­
cula as i s t ió a l l u g a r de l á a p a r i c i ó n 
yasa de t r e i n t a n ü l . 

L O S A C T O S D E L B O M I N / J O 
E N G A B N I G A 

B I L B A O .—S e ce lebrar : .u ayer d o m i n ­
go en el pueblo de G u e r n i c a los a n u n -
'ciaücs actos pa ra c > « p ? . r . r a ios d i p u ­
tados a Cortes v i z c a í n o s . 

Asistieron a.egtos actos r a á s de t r e i n ­
ta personas. 

Primeramente so c e l e b r ó u n a m i s a do 
canjp^a, y d e s p u é s en el A y u n t a m i e n ­
to una r ecepc ión , p a r a en t r ega a l a l c a i -
áé ¿§ Guecho, don J o s é A n t o n i o A g u i -
rre, un basten de mando. 

A c o n t i n u a c i ó n so ce'.ebrj un banque­
te v por l a tarde en l a P lana L a U n i ó n , 
el 'mit in en el que hielerr-u uso de l a 

¿palabra ios d ipu tados electos. Todos 
C!!'n manifestaron que v e n a las Cor tes 
iüs¿ussics a defender a te :1a costa e: 
¡Bstatüto Vasco. 

V.ov la noche, a l regresar a lgunos g r u ­
pos de expedicicr-arlcs r. B i l b a o , se p r o -
düjcrrn algunos i r . r ldentes debido a 
unes gíá tos , pero no t u v i e r o n i m p o r t a n -
•da, 
%\1VWVVÍVVVW\ V. VAV V̂  V'.\ VVVl "l\*.\W\\\V\'\'VVV% 

Información ÚQ Barcelona 

c l í n i c o s 

m a p r o b é 

€1011 
a r a 

d e l E s t a t u t o 

e a t a i á n 

B A R C E L O N A . — E s t a t a r d e se cele­
bró en la D l p u a - . e i ó n p r o v i n c i a l " la 
asamblea anunciada pa ra ¡a d i s c u s i ó n 
J aprobación del esta"lu c i t a l á n , que 
«oy ha sido publ icado c í i e l a l m e n t e . 
• Présídió e l s e ñ o r Carner , con el c;uc 
g hallaban en i a pres idencia los se-
"«res Isla y M á r t i r . Eo'y.u-z. 

• L ® secretario d l ó l e c t u r a del ostat.u-, 
y el s e ñ o r Carner p r o ñ u s o oue' l a 

;•••• ••oifa se suspendiera p a r a m a ñ a n a . 
; • meto de que ios as is tentes pudie-
" ••"«Minar de ten idamente los d i v o r -

0r . V á z q u e z A n d i a n d e 
. ^ E D I C O - C I R U J A N O 

^ W o h o ' a ^ J ' 0 ^ ^ 1 ' 5 " 3 a B ! a n c , l í 0 31-22.—De 11 a i y da « a f 

Í 5 r ^ ^ k « . 

S t A D O b S; L A S 35 E -

L 

a l i m e n t o s 

N T A B R O 

P l a z a ele vio s e B s t r a ñ i , n ú m . 1 

D i I 

sobre fincas r ú s t i c a s , u rbanas y pa ra nuevas cons t rucc iones y r e f o r m a s de 
edi f ic ios ; p lazo has ta c incuen ta a ñ o s , f a c u l t a d de reembolso t o t a l o p a r c i a L 
A g e n c i a de p r é s t a m o s p a r a el B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Í Í A . 

Robe r to B u g t a m a n t e . — 4 V a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o 16-06. 

SAL VíCRY-E' íAT, c u r a n los d e s ó r d e n e s digestivos., dolores de 
aftas y placas', d a l o s fumadores , a cen t i zan el a l i e n t a , c a l m a n l a 

| i» ^ ^ • ^ ^ • ^ • • 

• 

f i 

l a b e b i d a í í i g i e n i c a p o r e x c e ­
l e n c i a , a l g u n o s e n t u s l a s t a s 
l l e g a n a l l a m a r l a e l p a n 

l í q u i d o . 

N A D A >5EJOR, N I M A S A G R A D A ­
B L E , C U A N D O E S S E R V I D A F R E S ­
C A ; N I N G U i s A O T R A B E B I D A F O R ­
T A L E C E Y A L I M E N T A C O M O U N A 

B U E N A C E R V E Z A . 

E L A B O R A E N T O D A S S U S F A B R I ­
C A S L A S S L L E C X A S C L A S E S « D O -
B L E - E O C i v » , « I M P E R I A L A L E M A N A » 
Y E S T I L O « M U N I C H » . L A E X Q U I S I ­
T A C E R V E Z A D E B A R R I L S E S I R V E 
E N T O D O S L O S C A F E S ¥ B A R E S 

D E S A N T A N D E R . 

Do Eombay 
Ghandi y la Conferencia 

de ia Tabla Redonda 
E O M B A Y . — G h a n d i ha declarado que 

prolpaUemente a s i s t i r á a ¡a Conferencia 
de ¡a Tab la Redonda, q ü a se c e l e b r a r á 
en L o n d r e s f i r.o cufge d i f icu l tad a lgu ­
na, y a d so lo ha anunc iado a l v i r r e y . 
Este, "en t u c o n t e s t a c i ó n , le ha e x p r e s a d » 
la s a t i s f a c c i ó n - que le p r o d u c í a esta de­
c i s ión , y lo da ceguridadoo da a l lanar , 
por su par te , las dificultades que se p r e ­
sentaran. 

Gl.aiuM ha hecho t a m b i é n presente a l 
v i r r e y a lgunas de las quejas que se h a n 
f o r m u l a d o sobre pretendidas in f r acc io ­
nes de ic: Gr-biornoj locales en cuanto a l 
pacte do D c l l i i . 

Se consideran, pues, m u y probable que 
G ;ar.di bafea el viaje anunc iado a S i m i a 
pa&t enu evintarse con el v i r r e y s i é s t e 
no rehuye l a en t revis ta . 

E n les centvx-. b i c u in fo rmadOí i se dice 
ique Ghand i i r á a Londres, y o r b b a r c a r á l 
el d;a 5 de cgasto. 
w v w v w w w w w w \ \ \ wwv-v VWVVVWV\ VX V vwv% 

En el Perú 
L a s u b l e v a c i ó n m i ­

l i t a r 

T , L W . — r . u b n l a l l a c n i a b l a d a e n - : 
Lrri ' ia j h i e ^ z a s d o i G o b i e r n o y l o s 
c i c f n f M ^ ! Rebeldes en la r e g i ó n d e 
C u z c o h.n t o n n i r . a i i o c o n l a v i c t o r i a : 
do l á s p i ü n o r a s . 

H : ' h a b i d o n u m e r o s a s b a j a s d a 
u n a y p i r a p a r t e . 
W V \ ' V \ \ \ \ \ \ \ \ ' \ \ ' V ' V W \ \ \ \ ' . A \ ' \ V V V V W V W W V \ - V V V % 

En la Dieta de Sejonla 
] m L s e s i ó n t i r 

Dr-ZSDI!.— E n l a D i e t a de S á j e n l a se 
r e g i s t r a r o n a u o m s escenas t u m u l t u o ­
sa- a" di.-.-.u-.irse mociones r e l a t i v a s a 
la a p : r ' u - a de d i l igenc ias j u d i c i a l e s 
: a lgunos d ipu tados . . 

U n dinu ' .odo nac iona l soc ia l i s t a que 
a : n e n a ; : ó o pt'ríJ d ipu tado , f u é expu l sa ­
do del - sa lón . 

L a efervescencia es g rande . 
B u Siu- . igarc y a l s a l i r los especta-

ds res de u n « c i n e » en que se h a b í a 
p revec tado l a p e l í c u l a <-Sin novedad e n 
el f . • • ; . fueren cfcisto do m a n i f e s t a -
clcnos hos t i í e r . po r p a r t e de u n g r u p o 
d i nac iona l s c c l a l i s í a - , que e n t o n a r e n 
h ' rá í io t í rac ' s 'ao . 

L a p o ü - i a i n t e r v i n o r á p i d a m e n t e p a ­
r a r c s i p b l c c c r e l orden, p r a c t i c a n d o 
ve in te detenciones. 
V ' l V ^ A V ^ A l . A A ' X X ' . V l ' W V X W ' X X - W W . I V v W V V V V r ' V W » 

T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a Saga, 
A . ; y o v i a o y d i cü y metida, 
n i : .-vas a-ji.uaeicne3 d ; l suges ionador 
D r . E n rico Svevensoa. 

P A I í E L B - O N N A K B O N . — D e siete « 
cr. :c y -.ncclia. - •Ncübea de l t r ó p i c o » 
(a :a ; : : . l i ;a ^ y una c ó m i c a . 

, ~ A H i . \ I . í C E í í . — A las eiete y c u a r t o ^ 
/ a - a s - d i i s v m e d i a . « C u r r o V a r g a s * . 

S E A C A B O E L S U F R I R P A R A V O S O T R O S 

A h o r a q u e p o d é i s d e b é i s c u r a r o s 
Eí alivio instaatá ico y rápida curación de vuestros males es un hecho consumacío, 

d e s p u é s de t r e i n t a a ñ o s de constantes pruebas y p ro fundos estudios, l a t a n conocida y ac r ed i t ada « C A S A T O R R E N T » 
h a concebido y creado u n a ve rdade ra m a r a v i l l a o r t o p é d i c a , que l l e v a r á , l a t r a n q u i l i d a d , el SQsiego, l a s a lud y e l b i e n ­
es ta r a todos los hogares . E s u n a v e r d a d e r a j o y a que nad ie supera n i s u p e r a r á : es 2a e r e a c S ó n p e r f e c t a y d o m i n a n t e 
que no t i ene impos ib les , que vence s!e up re cuando todoi lo d e m á s f racasa , cu rando con rap idez pasmosa t o d a clase 
de hernias , en ambos sexos y en todas las edades, s i n l a m á s p e q u e ñ a m o l e s t i a y s i n r n í o r ^ e c l n i i e n l o s de n i n g u n a 
clase. E s e l Idea l de todos los ideales, que no l i e v a t r a b a s n i t i r a n t e s engorrosos ; que se adap ta a l cuerpo como u n 
guante , hac iendo o l v i d a r en e l ac to que se t i ene h e r n i a n i que se Heve a p a r a t o . E s l a p e r f e c c i ó n s u b l i m e qu3 deben 
conocer y usar todos los herniados , hombres , n n i ¡ e r e s y n i ñ o s , p a r a l i b r a r s e p r o n t o y p a r a s i empre de sus t r a i d o r a s -
dolencias. E n b i e n de v u e s t r a salud, t e n g á i s poco o m u c h o m a l , v a y á i s b ien o m a l cuidados, l l e v é i s o no y a apara tos , «\ 
todos d e b é i s v i s i t a r s i n p é r d i d a de t i e m p o y con l a m á s abso lu t a conf ianza a l r epu tado especia l is ta Sr . T O R R E N T , !¡ 
quien., med ian te su no tab le i n v e n t o , qu ie re t r a n s f o r m a r o s en seres per fec tos y ro&usf'cs, l lenos de v i d a y s a lud como ! • 
antes de es ta r quebrados . A c u d i d , pues, a v i s i t a r l e , que gus tosamente a t e n d e r á a c -¿añ to3 se le presenten en S n n t a n - ¡ \ 
der y en el K o t e l I g n a c i a ú n i c a m e n t e e l J U E V E S p r ó x i m o , d i a 16 del co r r i en t e , de 9 a 1 y de 2 a 5. N O T A S : D i - \ \ 
cho especia l is ta e s t a r á en B i l b a o el d i i 17, en el H o t e l M a r o ñ o , y en Pa lenc ia el d i a ID . en el H o t e l C e n t r a l . \ \ 
E S P E C I A L I D A D en fajas medicales y d e m á s apa ra tos p a r a c o r r e g i r y e v i t a r tedas las d icncias p rop ias do l a m u j e r . ! ¡ 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , 13. C A S A T O R R E N T 
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I M P R E S I O N D E L D I V 

L a semana comienza para las Bolsas con e l m i s m o aspe-cto que las pre-
eedehtes. L a o p i n i ó n e s t á pendiente de Jas p r i m e r a s twsiones de las C o n s t i i u -
yentes y e l p ú b l i c o se abs t iene de op star í n t e r i n no se despeje el h o r i z o n ­
te- p o l í t i c o , pers is t iendo, po r t a n t o , l a d e s a n i m a c i ó n , B l q n i e i » los cambios, de 
ios d i fe ren tes valores que se t r a t a n n o r e g i s t r e n o s c i l a c i ó n de i m p o r t a n c i a . 

Loa Fondos del Es t ado s iguen sostenidos, m a n i o i i o n d o sus an te r io re s t i ­
pos t a n t o e l I n t e r i o r como los Amcr t iT/ab les de las d i fe ren tes emisiones. T a m ­
poco v a r í a n lao Deudas f e r r o v i a r i a s . iSatre les va lo res especiales, los Bonos 
o ro suben u n entero, ba j an u n c u a r t i l l ) las C é l u l a s b ipwtccar ias del 4, 5 y 6 
po r c ien to y no se p u b l i c a n las de l 5 1/3. 

E n t r e los valorea bancar ios s ó l o 8 3 hacen B a n c o de E s p a ñ a , s in v a r i a ­
c i ó n , a 5 ' p o r c iento , y Eanes to a 240, en ba ja de t r e s pun tos . 

i . ; * - ; Aceiories indus t r i a l e s , en genera l , aparecen sostenidas. Fe lgueras , T e ­
l e f ó n i c a s N o r t e s y Alberches , r e p i t e n sus c a m b i o s ; A z u c a r e r a s suben u n en­
t e ro , seis pesetas Exp los ivos y una lo» P e t r o l i l i o s , y la Campsa baja u n en­
t e r o . 

E n cuan to a l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l , e l C e n t r o ofrece para l a l i b r a el m i s ­
m o c i e r r e de l a pasada semana. L o s f rancos suben diez c é n t i m o s y fres los 
d ó l a r e s , y ba j an cinco m i l é s i m a s los m ¡ r e o s y c inco c é n t i m o s las l i r a s . 

E n B i l b a o e l negocio es m u y reda ido. E n t r e las Acc iones f e r r o v i a r i a s 
s ó l o se hacen los Vascongados, en ba j v de c inco pesetas. H o r n o s reaccionan 
dos enteros en o p e r a c i ó n a p lazo a n t e l a pe r spec t iva de l a s o l u c i ó n de l a 
hue lga . S i d e r ú r g i c a s ba j an u n entero , E x p l o s i v o s g a n a n 7*50 pesetas y Res i -
ueras no v a r í a n . 

* Uis er.fermedsfcs del 

E s t ó m a g o © 

i n t e s t i n o s 
dotar de estómago, dispsp 
§ia. sesdiss y vómitos, inít 
petencia, diarrea, úlcera 
del estómago, etc., se cu 
ten positivamente con et 

'poderoso iónico digestivo 
que triunfa siempra / V ^ 

t i Wníipales tandÉÜ 

l i D E J U L I O L í 

C O T I Z A C I O N E S 

Hater lor ( p a r t i d a ) í 
i J K t f t i a á b l e , 1920. p a r t . 

> 1917 > 
» 1926 > 
» 1927 (c . 1.) 
» 1927 (S. i . ) 
» 1929 

Acc iones 
I f e r t e 
Ü i l e a B t e 
Iki jdalucea 
fctplosívoa 
P i a d e s ., 
PetroQIIoa j 
í e l e f ó n l - j a ( p r e f e r en t e s ) . 

Ü b l i g ' s c i o u e » 
f r o r t e s . p r i m e r a 
I r t e m 6 po r 100 

fu r i a s , p r i m e r a 
y a í e n o j a c a a N o r t e , 5 1/2. 
r i l l a l b a s 
VVíijiaD.?as 
Kuesc&s 
' ¿ . n z - • 
i iMMsuas 
í Ü i c a E t e . l .» 

> E , 4 1 2 por 100 
> F , 5 po r 100 
> H , 5 1 2 po r 100 

I f i e m 6 por 100 
Pfcdajoz 
aiadaluees, 1 » , 3 0/0 fijo.. 
I d t m 6 pe r 100... ' 
Í d e m 4 y medio por 100 

(Boba r i i na s ) 
r r a s a t i á n t i c a s . 5 1,2. 1925 
í d e m 6 por 100, 1920. . . 
í d e m 6 po r 100. 1922. . . 
Í d e m 6 po r 100, 1926. . . 
Wxoi&s, 7 po r 100 
« í i e m 8 po r 100 ( B c a o a ) . 
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l l t f R E S S O S L U J O 
« H U j t í t i f U A L UOíWÁJ/ItlEBA* 

S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 
D é ü d a I n i e r i o r , 4 p o r 100, a 62,05 

p o r 100; p é s e l a s 5.000. 
C é d u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o , 5 

p o r 100, a 92,50 p o r 100; pesetas 5.000. 

O b l i g a c i o n e s . 

F . C. N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e i a , 3 
p o r 100, a 00 p o r 100; pesetas 25.000. 

S. A . E l e c t r a de V i e s g o , 5 p o r 100, 
a 83 p o r 100; pesetas 50.000. 

S. A . M i n a s P o t a s a de S u r i a , 7 p o r 
100, a 97 p o r l̂ OO; pesetas 1 2 . m 

I d e m í d e m í d e m de í d e m ( b o n o s ) , a 
93.50 p o r 10Ó; pesetas 10.000. 

F . C. S a n t a n d e r a B i l b a o , a í p o r 
100. 1898, a 7GV50 p o r 100; pese 'as 
17.000. 

D E B I L B A O 
Acciones 

F . C V a s c o n g a d o s , a 420. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , fin, a 106. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , a 72. 
U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 30. 
T ' n i ó n E s p a ñ o ' a de E x p l o s i v o s , fin, 

a 620. 

O b l i g a c i o n e s . 
' F . C del N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e ­

r a , a 56. 
F . C. N o r t e de E s p a ñ a , 6 p o r 100, a 

95.T5. 
H i d r o e t é e t j S c a I b é r i c a , 5 p o r 100, 

1915, a 8 1 . 

V V V V \ V V \ VVVVXA.VVVOA^.VVVV'VVVVVVVVVVVV XVVV-VV v V \ 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o l a l i b r e t a 
n ú m e r o 741 de l a se r ie C de l a 
C a j a de A h o r r o s de l M o n t e de 
P i e c í a d , se s u p l i c a a l a p e r s o n a 
que !a h a y a e n c o n t r a d o l a e n t r e ­
gue en las o f i c i n a s de d i c h o Es t a ­
b l e c i m i e n t o , e n t e n d i é n d o s e que , 
t r a n s o i ' r . i d o e l p ' a z o que s e ñ a l a n 

E s t a t u t o s , pe e x t e n d e r á u n a 
d u p l i c a b a , q u e d a n d o e l M o n t e 

e x e n l o de r e s p o n s a b i l i d a d . 

1 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Buques eri tradpSí 
u j u a q u i n a » , p roceden t e de Bi lbao-

c o n c a r g a g e n e i a l . 
(d^aco G a r c í a » , de B i l b a o , con ídéjja 
« C a b o H u e r t a s » , de B i l b a o , c o n car­

r i l genera ! . 
(d í i an t i r so ; ) , de S a n P e d r o d e l V i i f ó i 

l a r , c o n í d e m . 
« V i l o » , de S a n S e b a s t i ú n , c o n ce-, 

m e n t ó . 
«tAxpe M e n d i » , de B a r . - e l o n a y es­

ca la s , c o n c a r g a g e n e i a l . 
« A l o ñ a M e n d i » , de G l a s g o w , con íf l-

»r»V*v»V«/» WWWV*%» .V\VWV*yWVVWV<»VVv\-(, ,wvi 
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í a t e r í o T t s e r í s F n . 
E 
D 
C 

A 
G y K 

| j B < » t f n i M l I P - S , 3 • / • , . , 
% > 4 •/•,.• 
» > 4,5-0 a/'... 
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R e q u e j a d ^ , con cĉ  

>, p a r a I i l b a o , coaSs 

i), p a r a G i j ú n y escá--

5 •/0 
l i b r e . 

g l í»27 (c. i . ) 
» 1927 (s. M 
» 1929 

B^nos o r o de T e s o r e r í a , 
6 p o r 100 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y 
med io p o r 100 . . . . . 

I d é m id-.. 5 pe r ICO 
E l d r o g r á í i c a de l E b r o , 

6 po r 100 
I d e m i d . 5 po r 100 . . . . . 

C é d u l a s 
B f U p o t e c a r i o , 4 por 100. 
I d e m I d . 6 p o r 100 
I d e m I d . 6 1,2 po r 100. . . 
I d e m i d . 6 p o r 100 
B a n c o de C r é d i t o L o c a l . 

6 po r 100 
I d e m 5 y med io po r 100. 
I d . & •y" ( In t e rp rovUic i a J ) 

A c í l o n e a 
Banco de Espaf ia 
B . H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
B a n c o C e n t r a l i 
Tabacos 
D u r o - F e l g n e r a 
A z u c a r e r a 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . 
N o r t e 
A l i c a n t e 
l í o n o p o l i o de P e t r ó l e o ; i . . . 
P e t r o l i l i o s 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 
A lbe rches 
E x p l o s i v o s 
Cbades 

Obl igac iones 
4jcucarera ( s i n es tamp.} 
A l i can t e s , p r i m e r a 
Nor tes , p r i m a r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e , 6 p o r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , IVUIÍ., 

I f t em I d . 1920 
Idem Id . 1926 
I d e m I d . 1929 
P o n f e r r a d a . 6 por 100. . . 
F á b r i c a de M i e r e s 
T e l e f ó n i c a s . 5 v m e d i o . . . 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
l a b r a s 
D o i l a r a 
A i a i c o s 
L i r a s 
F r a n c o s suizos. 
B e i g a n 
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E n c u é n t r a s e en S a n t a n d e r el s&. 
ñ o r i n s p e c t o r oc! B a n c o H i p o t e c a -
r i o de E s p a ñ a ; p a r a c o n s u í t a s y 
o p e r a c i o n e s , d i r i g i r s e a? a g e n t á 
d o n R o b e r t o B u s t a m a n í e , W a d . 

R á s , 5. T e l é f o n o 18-03. 
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« A r í r a M e n d i o , de Barce ' . ona 

ca las , con í d e m . 
« A y a M e n d i » , de Fasa jea y escalas/: 

c o n í d e m . 
D e s p a c h a d o s : 
« V i t ó » , p a r a 

m e n t ó . 
« A x p e M e n d i ) 

c a r g a genera ! . 
« A l o ñ a M e n d i 

l a s . c o n í d e m . 
« A y a M e n d i » , p a r a G i j ó n y escalas,, 

c o n í d e m . 
« A r t z a M e n d i o. p a r a B i l i ao, con id.. 

E L TiEfVíPO 
O b s e r v a t o r i o de S a n í a n d e r : 
« T i e m p o de ele 'o n u b o s o . Vientos--

de l Oeste y m a r r i z a d a . » 
P a r t e del S e m á f o r o : 
« B a r ó m e t r o , TíH. T e r m ó m e t r o , 21. 

N . O. f i o j ü o . n a t e - ad i ' J a del mismo'/ 
c o n c ie lo c u M c r t o y n u L o ^ o . » 

F e n i s t e r r e : 
« O e s t e b o n a m n i d e . m a r e ' a d i 'o de! 

N . W . con i-ieio c u b i e r t o y bori/onte--
b r u m o s o . » 

S a n Sebé| .st i¡5ii : 
« V i e n t o de l O. m o d e r a d o y mareja--

d a l i g e r a . 
MAREAS 

P l e a m a r . ?'21 m . ; 2.44 t . 

B a j a m a i - , 8./1O m . : 9,49 t . 
1VT OVPMfTRXTO D E B U ­
Q U E S D E E S T A M A T E 1 C U L A 

Vapores de L u i s L l a f l o : 
"•Esles". en San E s t e b a n de Pravia . 
« C a n t a b r i a » , e n S a n t a n d e r . 
« J o s é » , en W e s - I I a r í l e p o o L 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a ! 
" P e ñ a Lp.bra" . en K u e l v a . 
" P e ñ a P.on'ps". en v i a j e de TonnaJ 

Charea te a C á r d i f f . 

De A n g e l P é r e z : 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en HartlepoA-
" A l f o n s o P é r e z " , en B i l b a o . 

Vapores de F r a n c i s c o G a r c í a ? 

" M a g d a l e n a R . de G a r c í a " ' , = ^ 
el 6 de j u l i o de P o r t T a l b o t pa ra ^ 
l e r m o . P r o c e d e r á a B i z e r t a . . 

" R i t a G a r c í a " , s a l i ó e l 3 de 
d^1 H a r t e n S t a i l h s p a r a C i v i t a \et 
c h i a . 

g M I ' B i S i l 
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R e p r e p e r t a n í e : J O S E ^ ^ i r 
B A R B O S A , Cisneros, 7, se* 

uo. Tfc ié íoao 12i)T. 
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r e c o -e ü z m a n s o , " g a c a a o a e s u s c a s i 

- i a c i o n y o r i g i n a f e 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
a jando el domingo en l a calle de 

i 
Se: 

Fen.a^-do r a r a el c o n t r a t i s t a don 
I t 0 j0 Serrano, s u f r i ó u n accidente el 

- ^ i n l E t a Marce l ino Iglesias, de v e l n t i -
" ^ " a í i o s , que tuvo que ecr asis t ido en 
^ ¿tapá dP Socorro de u n a her ida en l a 
^ d e r e c h a . 

También fué curado en dicho benéf ico 
¿b le s jn i i en to , el obrero J o s é Crespo 

j i toaeS. de cincuenta y un a ñ o s , de una 
^ r lda .contusa en la r e g i ó n superc i l i a r 
'derecha. 

U N A M U J E R Y U N H O M B R E 
A R R O L L A D O S F O R DOS 
T R E N E S 

En la iínea de! f e r r o c a r r i l , C a r t ' .brico. 
• tre3 n ú m e r o 6, procedente d? Ovie-
.0 arroi!ó en el puente sobre el r í o Sajn 

u.ia 5:5vj.~r,- l l amada V i r g i n i a S á m a a o , 
cuando i r . í cn t aba cruzar l a v í a . 

Tra^adada a la Casa de Socorro do 
Tórrelavsga, se le ap rec ia ron her idas ; 
fn el occipital y t e m p o r a l derechos y 
YJ nT-.ioma en la cabeza y cuello y per­
dida de los cinco dedos del pie iz-
ouierdo. 

* «• * 
Nos comunica nuestro corresponsal en 

Ajnppero: 
"Ei domingo, a las nueve eparenta de 

1;. naña r . a , el t r en m e r c a n c í a s n ú m e r o 
Ki!. que c o n d u c í a el maqu in i s t a don Ga-
triel Bplado Palacios, sin que pudie ra 
chitarlo, a r ro l ló e h i r i ó g r a v í s i m a mente 
en la es tac ión de M a r r ó n a l mendigo, 
wcir.o de Limpias , J u a n A n t ó n D í e s . de 
setenta y seis a ñ o s , sordo y semiciego. 

E¡ tren de referencia estaba parado 
rr. la linea general esperando l a l legada 
del tren n ú m e r o 2, y a l en t r a r é s t e , ma-
i febró aqué l con m a r c h a hacia a t r á s 
pára er t rar en l a v í a segunda corres­
pondiente, en el momen to preciso que 
¡el mendigo quiso a t ravesar la pa ra pe-
tiir a los viajeros. Como era sordo, y s in 
(luda nn esperaba la maniobra , le alcan-
M el furgón, a r r a s t r á n d o l e unos ve in te 
r^tros. hasta que a lgu ien se d ió cuenta 
«ei atropello y el t r en p a r ó a los g r i tos 
desgarradores de una mujer . 

El desgraciado A n t ó n t e n í a h o r r i b l e -
ente seccionada la p io rna derecha, y l a 

¡•••""•erda y d "esto del cuerpo l lenos de 
andes magullamientos. 

A T R O P E L L O S . C H O Q U E S D E 
AUTOS, B I C I S Y C A M I O N E ­
TAS 

, t prlRiera hora de' l a tarde del do-
^ingo^fué atropellado en la A v e n i d a de 

.•i,.o Iglesias,.ppr l a camione ta del ser-
•o,publico conducida por M a r i a n o Pe-

dc ' t f •'Cfíple5do Manue l A lva rez N o a i n , 
bes e f añ05 ' ^ rcs 'u l tó con crosio-

> v.., *" f', ' iní-ebrazo izquierdos y dis ten-
¿ ea el hombro derecho. 

lor ¿eU.CCS0 oc.urr¡ó a l querer el conduc-
po- a Garnioncta pasar a un t r a n v í a , 

'a aatio izquierda. 

Socorro l " 0 curado en ,a Casa de 

A la- • .* * * 
C;nr0 ^ media de la tard": del 

el nrtlUe .at-ropellado en P e ñ a c a s t i l l o 
i laVp í"0Vl1 n ú m e r o 4.328. de la ma-
Í!>o A"antander . conducido por dom 

^ebio do a ;Ca1, Ql obrero del vecino 
v --; ; . . . , ^ l e r o - Lucas S á n c h e z M o n -

PTaL * y •ru!pvc a ñ o s , que re-

• H, . , . a l a Casa de Socorro de 
- * - . ^ v asistitl0 de extensas ero-

.'• - - : !• . í f , 3 ' " e r ó n o s , c i g o m á t i c a y 
p i l l a s v Z l n ^ o s , brazo izquierdo, 

; - glútea €r0SÍÓn y c o n t u s i ó n e n ' l a 

" 31 ^ ^ P r i o del doctor Madrazo . 

• - e c u r r i ó 
Ñ o r , . , >C5íl.ente dí> 

'. ^-j.. .r„ ' " u i u j i i u v u . i_,íi ca-
• - m ^ Por m d0 C3ta ma t v i c u -
- ' «'lien P r ^ :|0ven ^ U p e San M a r -
>.-, ." '^io? do- T,n5'-ab3n Franc i sco Pe-
- • 3 Ura co'- 0 trCS amiíros- sc e s t r e l l ó 
fir .': ' • d* Igs"!1"'13, resul tando heridos 

k**53 el v ^ S a n t C 3 y con g 'andes 

^ c r o n ^ . l ^ 1 3 - ca,1e de la Ense-
CJrados, el Felipe, de dis-

en el Sardinero u n 
a u t o m ó v i l . L a ca-

t c n s i ó n v io l en ta de los I igamcní<?s de la 
m u ñ e c a derecha, y el Francisco , de u n -
c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n occ ip i t a l y ero­
siones en ambas .manos. 

T a m b i é n r e s u l t ó her ido el j o v e n E n ­
r ique S á n c h e z Veneras, de v e i n t i ú n a ñ o s , 
que por su gravedad p a s ó a l Sanator io 
de l a A l fons ina . 

» » « 
O t r o a t rope l lo . Y van.. . 
A ¡ a s c inco de la t a rdo ds ayer fué 

r t r o p e l l a d o on la calle del A r c i l l e r o . por 
v n a bicicleta , el n i ñ o A n t o n i o G o n i ú l c ^ . 
de ocho a ñ o s , que r e s u l t ó con u n a cen-
tu-í ión icón h e m a t o m a en la r e g i ó n su-
W r c l B á r derecha, erosiones y con tus íó - i 
rifafl e iosivas on una m e j i l l a y r e g i ó n 
m e n t c n i a n á ; 

I N T E N T O D E S U I C I D I O 
. L a Gu n dia c i v i l dei pucf:".o dp Nova­
les ha comunicado a! gobernador que en 
el pueblo de Ore/ia, el vecino J e r ó n i m o 
G u t i é r r e z V a l d é s , de sesenta y dos a ñ o s , 
i n t e n t ó poner fin a su vida, d i s p a r á n ­
dose un t i r o en l a cabeza, quedando gra­
vemente her ido . 

E l m o t i v o do esta r e s o l u c i ó n f u é una 
enfermedad c r ó n i c a que padece. 

H E R I D O S D E M E N O R C U A N ­
T I A 

D u r a r t e los d í a s del domingo y lunes 
fueron asist idas en l a ' C a s a de Socorro 
las personas siguientes, de lesiones do 
escasa i m p o r t a n c i a : 

Leocadia R u i z G u t i é r r e z , do v e i n t i s é i s 
a ñ o s , de una her ida contusa con hema­
t o m a en la m e j i l l a izquierda. L a pega­
ron de madrugada en l a Cuesta de G i ­
ba j a . 

J o s é L u i s de la C iuz . de c iñen n ñ o : 
de contusiones erosivas en distinta.- pai­
tes del cuerno y c o n m o c i ó n cerebral . Se 
c a y ó en su casa. A t a l a y a , 17. te .cern . 

Carlos Ruiz- Losada, de dieciocho a ñ e c . 
dr una he r ida incisa en la mano iz-
quierd; : . 

J o s é Ageu jo Coliantes, de diecisiet? 
n ñ o s , de una her ida contusa y extensas 
erosiones en el antebrazo y mano izquier­
dos. Se c a y ó . 

J e s ú s M a r t í n e z Colmenero, do seis año: ; . 
cié p icadura de un insecto en la p ierna 
derecha. 

Tomasa S á e z Z o r i t a , de t r e i n t a v u n 
a ñ o s , de una herida inciso-cortante en 
el ar.tebr?.zo izquierdo. Se c a y ó . 

J o s é M i r a M a r a ñ e n , de ve in te a ñ o s , de 
una her ida en el pie izquierdo. 

Ensebio A l v a r e z H e v i a . de v e i n t i t r é s 
r .ños, de dos her idas contusas con ex­
tensas, rozaduras en el brazo izquierdo. 
Sc c a y ó de una b ic ic le ta . 

Fel isa G o n z á l e z G u t i é r r e z , de catorce 
a ñ o s , de « j a i he r ida incisa en el ante- ) 
brazo izquierdo. 

R a m ó n E z q u e r r a L l a m a , de ve in t inueve 
a ñ o s , de contusiones en la cara. 

R a m ó n R u i z D í a z , de t r e i n t a a ñ o s , , de 
contusiones en el labio i n f e r i o r . 

Toodosio Zaman i l t o M a r u r i . de cuaren­
ta y siete a ñ o s , de una c o n t u s i ó n con 
g r a n h e m a t o m a en el ojo derecho. Se 
c a y ó . 

P a u l i n a . U r i a r t e G o n z á l e z , de di .cciséis 
a ñ o s , de una c o n t u s i ó n en la cadera de­
recha y r e l a j a c i ó n muscular . Se t i r ó de 
r n c a r r ó i y se c a y ó . 

Remedios F e r n á n d e z F e r n á n d e z , de 
t i c i n t a y dos a ñ o s , de erosiones on l a 
(.•na. q u e j á n d o s e de dolores en el v i en ­
tre y en la espalda. 

D á m a s o Mr. ldcnado Ruiz , de cuarenta , 
y t res a ñ o f . de ataque epilcpticr, . 

Gregor io Felices A r r o y o de ( i iec isé is 
a ñ o s , de ro-:aduras en ei dedo í n d i c e de 
la m a n o izquierda . 

M a r í a P é r e z L ó p e z , do cua ren ta a ñ o s , 
í'o una he r ida contusa en la r e g i ó n ma­
lar derecha. 

M a n u e l Uivas Pr ie to , de v e i n f i ú i a ñ o s , 
de una her ida contusa en el dedo medio 
de la mano derecha. 

F é l i x Or tega Va ld iv ic l so . de dieciocho 
f ñ o s . de una her ida incisa en la cara 
pelmAr^cle ta mar-.o derecha. Se c o r t ó . 

J e s ú s F c r n á n d c - z Alonso, do d ipc i s é i s 
nñoí?. do una herida p u n z a r t e on la re­
g i ó n g l ú t e a derecha. L e p i n c h ó , ju.-;an-
do. o t ro t n i i g o . 

E m i l i o del Csrr.po Ruiz . dr cua t ro a ñ o s , 
do her ida , por mordedura de per ro , en 
la m a n o izquierda . 

C H O Q U E A U T O M O V I L I S T A 
E N A S T I L L E R O 

No* ccm.unica nuestro c o r r c s u o n í a l en 
As t f f lo ro : 

• A las tres y media do la tarde de 
• ; • . ha ocu r r ido en l a calle? de la I n -
< i r i a . de este pueblo, 'un accidente au­
t o m o v i l i s t a , del que han resul tado le­
sionados: don Lucas D í a z M a r t í n e z y don 
Sant iago A l d a m a Arena! , é s t e , medico 
que se d i r i g í a a l pueblo . de R i a ñ o en 
c o m p a ñ í a del p r i m e r o , conduciendo el 
" C i t r o e n " S-3.226. 

A l pasar u n a curva p r ó x i m a a l esta­
b lec imien to de don Ba ldcmero Q u i n t a n i 
l i a , en re fe r ida calle de la I n d u s t r i a , fué 
a t ropel lado por el au to " U n i c " BI-6.1G!) 
conducido por el c h ó f e r don Pedro A r 
teche I t u r b e , l levando en el m i s m o un 
v ia je ro . 

E l p r i m e r o do dichos s e ñ o r e s r c s u l f 
con va r i a s her idas inciso cor tantes en 
la r e g i ó n f r o n t a l y una. he r ida que s-
extiende a lo l a rgo de toda l a nar iz , in­
teresando el espesor de la p i e l ; o t r a c r 
la par te a n t e r i o r e i n f e r i o r del ante­
brazo izquierdo, de u n a e x t e n s i ó n do dos 
c e n t í m e t r o s , que interesa los múscu lor í . 
C o n m o c i ó n cerebra l y equimosis do lo:; 
p á r p a d o s del ojo izquierdo. P r o n ó s t i c o 
reservado. 

E l s e ñ o r A l d a m a r e s u l t ó con las si­
guientes : erosiones en l a r e g i ó n f o n t a l : : 
una he r ida penetrante en la r e g i ó n fcém* 
pera l derecha, de u n c e n t í m e t r o de ex­
t e n s i ó n superficial y p ro funda ; o t r a i v-
ciso-cortante e7i la par te antero-suneriov 
de ta, p ie rna derecha, de dos c e n t í m e t r o ' -
de e x t e n s i ó n , que interesa todo el espo-
f o r de la p ie l . T a m b i é n p r o n ó s t i c o re­
servado. 

Curados de p r i m e r a i n t e n c i ó n en Ja 
c l í n i c a del m é d i c o t i t u l a r , s e ñ o r Ezque-
n a . fueron trasladados ; i Santander a 
sus domic i l i o s en un auto de la Sociedad 
"Campsa", cedido generosamente a t an 
h u m a n i t a r i o fin. 

P o r el celoso sargento de ,1a G t n v d í a 
c i v i l de este puesto, don G r e g o r i o A l o n -
sc .Tustel. f u é levantado el at^st.- .lo v 
ruos to a d i s p o s i c i ó n del Juzgado el .-.ntor 
del a t rope l lo , con las di l igencias ins­
t ru idas . 

E l Juzgado se .hizo cargo del dot^nid.^ 
y acorde la p r á c t i c a de las d i i igencias 
necesarias en a v e r i g u a c i ó n de los. he­
chos, a s í como del d e p ó s i t o del coche. 
denunciado." 

E L B U E Y Q U E SE S I E N T E 
E X P A N S I V O 

A y e r tardo, cuando se descargaban d - l 
v a g ó n a la j au la unos infelices ma!iso~. 
cen campano y todo, comisionado-, a "co­
m e t e r " su dif íc i l p a p e l ó n en las p t ó x i -
mas corr idas de toros de Santander, j jno 
de ei lcs l o g r ó escabullirse y desde la c i ­
t a c i ó n del ;Norte sa l ió a la, v í a púb l i ca 
"a ver q u é pasaba" por la, veraniegn 
c iudad . 

-Los encargados de hacer el "embala je" 
ció los manr.o;-, enr r ie ron tras el f u g i t i v o 

.que se i n t e r n ó on la c iudad, dando sus­
tos a d ies t ro y s inies t ro . E l bicho emne 
zó sus f e c h o r í a s en la icáíl'C de Casti l la 
l i r a nebro m u j e r m í e , por tadora Se una 
cesta, quiso con ella dar un pace de po­
cho al a i i m a l i t o . se v ió a r remet ida , a,r-
e r n d i ó levemente y se es t ' -e l ló contra |gP 
macizc-. de los j a rd ines oue rodean a 1" 
estatua del -Machichaco... Met ros m á s pl lá-
rmpicados de la caceta do consumos- y 
t i anrountoF. sc subieron a un c a r r e t ó n 
c r e y é n d o s e a l l í Mb'as de toda con t ingen­
cia, poro el manso e m b i s t i ó al carro , del 
que sa l ie ron despedidos y despavorida-
los que c reyeron que al l í estaban ser,"! 
ros. T o t a l , unas l igeras conturiono.s v 
sustos a granel . C o n t i n u ó el manso r u 
paseo por la c iudad, seguido de Una ca­
mioneta , en la que iban algunos de l o ­
en carga dos á e enjaular a! bicho, d i í p u e s 
tos a, dar lo caza con Igzos o como fue 
ra . L l e g ó el astado al muel lo de. Alba-
reda, qve estaba entonces m u y c o n c u n i 
do de pescadores y gentes mironas . ¡V 
vava sur tos ! Pero no se le ocu ' i ió al 
man:;o a r r eme te r c o n t r a nadie. So liió 
unos momen tos c ó m o pescaba la gente 
y t i g u i ó su paseo por la zona m a r í t i m a . 
P a r a entonces ya l levaba el manso un 
g ran cor te jo de c h i q u i l l e r í a y hombres 

cíe u n i m p e r d i b l e con t r e s b r i l l a n ­
tes, dssde R c y r . i t y a l F a r o . Se 

g r a t i f i c a r á . P . a z ó n , R o y a l t y . 
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mayores en p lan de caza. Y el a n i m a l , 
f ren te a l Ciub M a r í t i m o , d e s v i ó su i t i n e ­
r a r i o de costa, s a l t ó po r encima de los 
j a rd ines y se i n t e r n ó por Lope de Vega,, 
recor r iendo l a callo de P e ñ a Herbosa . 
Y l a gente aumentaba el co r t e jo • egul -
dor, y l a amenazada por el avance de­
c id ido del manso, no s a b í a d ó n d e me­
terse. A s í l l e g ó el b ichejo a Pue r toch i co 
y s i g u i ó Juan de la Cosa a r r iba , t o r ­
ciendo a l a derecha pa ra bajar a Cas-
te lar . 

A q u í se d ió la escena m á s fuer te de l 
d rama. Nos. d icen que un ca rab inero , 
p i s t o l ó n en r i s t re , a r r e m e t i ó a t i ros con­
t r a el in fe l i z manso, que p u d o / para su 
salud, sa l i r con bien de la a g r e s i ó n . ' rso 
a s í puede decir el soldado de/ r e g i m i e n ­
to de Valenc ia . M e l q u í a d e s P e ñ a M o n -
t o ñ a , de v e i n t i d ó s a ñ o s , que r e c i b i ó u n 
t i r o en u n pie. E l he r ido fué recogido' 
del suelo por var ios t r a n s e ú n t e s y t ras ­
ladado a la Casa de Socorro en un au to ­
m ó v i l conducido por el joven P é r e z Q u i n ­
tana y ocupado don don Ju l i o Dio-/, •'• , 1 ,, 
f a r m a c é u t i c o de Los Corrales de Buc lpa j i . 

... y el t o ro s i g u i ó su paseo, que. dada 
su cal idad de h i g i é n i c o , h a b í a de ser. na ­
tu ra lmen te , hacia el Sardinero . Y avan­
z ó por la ca r re te ra del dique, camino de 
" E l P r o m o n t o r i o " . A q u í su rg ie ron unor* 
i n t r é p i d o s "capi ta l i s tas" , que expiuderon 
su piel ante el astado, p r o d u c i é n d o s e sua­
tos, desmayos de mujeres, revolcones de 
los t o re r i l l o s improvisado?, varetazos, et­
c é t e r a . Y cansado el bicho, h u y ó de los 
t rapos y se v o l v i ó para a t r á s , subipndo 
a l a A v e n i d a de Pablo Ig'esias. A q u í 
las escenas de t e r r o r fueron cxcepcional -
mente t r á g i c a s . M u j e r hubo cargada d " 
h i jos que, a l ver avanzar al torete, pe­
d í a al cielo que la m a t a r a con toda l a 
f a m i l i a . Ot ras mujeres, m á s a v i s p i d n s 
o con menos impedimentos , se t i r a r e n 
por donde pud ie ron ; los hombros c o r r í a n 
o se s u b í a n a los á r b o l e s , y un chaco^ 
que por i r d i s t r a í d o no pudo hacer- m á . ' 
que i n t e n t a r hacerlo, se v ió t rabado y 
volteado, d á n d o s e un tevrible golpe en 
las narices c o n t r a el suelo. Y t a n - b i é n 
tuvo que ser conducido a la Casa de Sc-
cor ro . 

A n t e el caso sangriento, pues el ch ico 
se r o m p i ó las narices y sangraba abun­
dantemente , d e s i s t i ó de nuevo el pqjjrs ' 
b icho seguir hacia el Sardinero. Y por 
l a A v e n i d a y Juan, de la Cosa se k -c i -
d ió a regresar a la c iudad. Para ' t r o n ­
ces eran ya m á s de qu in ien tos l o - c h i ­
qu i l los que p e r s e g u í a n a l - m a n s o . V H 
gente de l a camioneta agotaba v >.-• 
p roced imien tos de caza. 

P o r ñ n , en J u a n de la Cosa, el m a n -
s u r r ó n se " e n t a b l e r ó " con t r a una finca 
y a l l í se l a n z ó la camioneta para aplas­
t a r y coger, m u e r t o o v ivo , a l demon i7 
del manso que t an ta f e c h o r í a estab > !,-<-
ciendo. Se p e n s ó en organizar el ' 
del astado y la h a z a ñ a se l levó a r • 
por medio de cinco o seis hombre - pro­
vis tos de cuerdas. Y al l í a c a b ó el ; . •> 
del tore te que. mania tado , n a s ó a la c -
mioneta , y a bordo de é s t a , a su 
dadero s i t i o : a los corrales de la ni i ^ - i 
de toros. 

Y vo lv ió a r e ina r la paz en r l veGipT 
dar io . L legado este momen to nos, : : - --
ladamos a l a Casa de Socorro. Allí 
t aban los dos her idos a consecuer r i 1 de l 
paseo t r i u n f a l del toro. 

E l soldado M e l q u í a d e s P e ñ a , h a h ; . - - ido 
asist ido de una her ida por a rma de fuego 
en el pie izquierdo, s in or i f ic io do 3aMJ 
da, habiendo dispuesto los f a c u h o l i v o s 
que pasara a Valdec i l l a . adonde fué t ras ­
ladado por el m i s m o au to que lo reco­
g i ó en l a calle de CaSté láK 

E l o t r o he r ido d i jo l l amarse Mr ri. ' .nn 
G ü e m e s F e r n á n d e z , de diecinueve años. , 
que fué curado de contusiones en l a 
f rente , en el dorso de l a na r i z y -m l a 
mano izquierda. D i j o que él no h a b í a 
v i s to al -manso hasta lener ie enc ima, 
y cuando i n t e n t ó escabullirse, el to re te 
lo t i r ó un derroto, t r a b á n d o l e por el pan­
t a l ó n y l a n z á n d o l e a l espacio, de donde 
c a y ó de bruces al suelo. 

¡Y pensar que todas, estas f e c h o r í a s 
las ha hecho u n torete castrado, que 
de l a dehesa p a s ó al escenario del Tea-
t í o Pereda para hacer u n s imulacro de 
corr ida. . . ! Sí . porque ese. manso ha ' í ido 
un ac tor ap laudid i s imo en nuest ro tea­
t r o y este a ñ o tendremos o c a s i ó n de ver le 
en la plaza de C u a t r o Caminos. ¡ P e r o . . . 
cuidado, P a g é s ! Ese manso es u n cor re -
calles. 
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N U N C I O S P 

l í i K N T A S 

—.Constxuccióa garantiiakvls. 
Ventas a l contado y a pla-
fios. Departamento eapeci»! 
de reparacianea. Constructo­
r a MontañeB*t c a ü * i & V t M 
j i c o V i a l 

©ASA PACO.—Variado 8U.T-
l idó sedas estampadas, de^-
de 2,90. Abrigos s e ñ o r a s en­
tret iempo. Charmes, SJiaa-
t i m g . C o m p a ñ i a , 11» 

gNCUAOEP. NACION.— Pas­
tas e s p a ñ o l a s y demáaí t ra­
bajos. Venta de t a r j e t a í 
postales. Viuda d« Matías 
Martin. Peso, fc< 

LOTES pequeños de lerrer.o 
edificable, baratos, buen f i ­
l i o , se venden, procurando 
facilidades e c o n ó m i c a s para 
edificar. In.orines, Admin i s ­
t r a c i ó n . 

AMASADORAS p a n a d e r í a , , 
nuevas y sennnuevas. In for - : 
mes, cañe M a d r i d (talleres). \ 

CANARIOS, 25 pesetas pare­
j a . C a c h a r r e r í a . Arc i l le ro , 15. 

J U L K I N 
J U L K I N 

J U L K i N 
Compre reJoJ 

J U L K 1 N 

Sólo lo tiene a l a venta 
J u ü á n S a n j u á n . 

R E L O J E R I A J U L K 1 N 
Santander 

P L A Y E R A S - T E N N I S . Gran 
surt ido, precios económicos , | 
en Somorrostro, 1 (esquina 

C A L V I V A , permanente, ea^ Correos). «La P r i n c i p a l » , 
hornos continuos, eiateiaa 
«Bllcoira», Lancera nueva, 
i e s iÜería en Eacobedo. Ma- í 
chaqueoa para anrinauus j 
Gui jo para h o r m i g ó n a rmt i i 
do y gui j i l io lavado parb! 
jardmea y paseos. P í d a s e &, 
J o s é de bilbav». Xelclüiio A¿, i 
de A s t i ü e r o . 

RADIO Super M o n t a ñ a , ma­
ravi l loso; exclusiva, s e ñ o r 
Pereda Mendoza, Torrelavo-
ga, 8, 2. Santander. 

MUEBLES, comedores, ar­
marios, aparadores, camas, 
lavabos, trincheros, m á s ba­
ratos que nadie. Vis í t enos y 
se c o n v e n c e r á . Expos ic ión y 
talleres, San S imón , 3. 

L A S M E J O R E S F R U T A S y 
las mejores hortalizas las 
sirve a domici l io Pereda. Pe­
so, 8. Teléfono, 19-64. 

D R O G U E R I A k E L C U A D R O ) , 
Velasco, 15. Jabones, perfu­
m e r í a , plumeros, esponjas, 
cepillos, dent í f r icos , aguas 
•minerales. Teléfono, 15-44. 

E L V A L E N C I A N O — H e l a d o s 
«Sol y S o m b r a » . Bombones 
Viena. Servicio a domic i l io . 
Velasco, 4. Te l é .ono , 33-83. 

L A Z A P I T A 
L e c h e r í a . Mar t i l lo , 2. Casa 
proveedora del Sanatorio del 
Loc to r Madrazo. 

S E V E N D E ó m n i b u s , 28 pla­
zas, poco usado, toda prue­
ba, facilidades pago. Infor­
m a r á n , C a l d e r ó n , 27, garaje. 

N E V E R A S E C O N O M I C A S . 
Heladoras. Consumo b a r a t í ­
simo. F e r r e t e r í a More tón , 
Atarazanas, 4. Tlef. 16-91. 

A U T O M O V I L <íE5SEX»imasr-
iiífico, cuatro puertas, semi-
nuevo; y u n (cChipler» en 

C A S A F U E N T E . — G r a n sur­
tido en cris tal , hules, alfom­
bras, cuadros, espejos, apa­
ratos de luz, a r t í c u l o s rega- i 
lo y Sección de 0.95. Puer ta 
la Sierra (frente al Cur t ido) . , 

E L E G A N T E S sombreros se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . Modelos 
a l t a novedad. Reformas. 
Precios m ó d i c o s . Alameda 
Pr imera . 2-4. tercero. 

P A R A A R T I C U L O S de belle­
za, nacionales y extranjeros, 
visiten D r o g u e r í a «La Espe­
r a n z a » . Piaza de la Esperan­
za. 1. Teléfono 25-Í3. 
E L E C T R I C I D A D para aufo-
móvi l e s .—Venia de acumu­
ladores itSaasr», fabricaci in 
nacional . Repuestos eléclr i ­
cos. Ismael Arce. Calde­
rón , 18. 

V E N D O en C a s t a ñ e d a finca 
cerrada, doscientos carros, 
"«•arlo v arbolado, 'nformes: 
R a m ó n Bast i l lo, dicho pue­
blo. 
VVVVVWVX̂WVVVVAA'VVVWVVW'VVVVVVV 

E N P U E B L O esta provincia , 
p laya, a lqui 'o casita amue­
blada, temporada, m u v ha-
rata . F e r n á n d e z , Gómez Ore-
ñ a , 7, 1.° 

Comercio. Repaso asignatu­
ras Escuela comercio. 
*̂WVVVVVVVVVW»V\WVVVVVVV.. v-rfVV* 

H . C A S T I L L A — E l m á s cén­
t r ico de ia pob lac ión . Habi-
laciones con agua corriente. 
Cuarto de b a ñ o . Teléfono, 
Puerta la Sierra, 6, p r inc i ­
pal . Sucursal en ei Sardi­
nero. 

PENSION C3VAD0NGA, Pe-
drueca, 15, p i a l . Casa via­
jeros cén t r i c a . Habitaciones 
confortables, todas externas. 
A l q u í l a n s e g a b i n e t e s s in 
amueblar. 

PARA COMER B I E N y r o n 
absoluta l impieza, v i s i tad la 
Casa v iuda de R a m ó n Gar­
cía . Ampl ias habitaciones. 
L a m á s económica del Sar­
dinero. «Pens ión Ol impia» . 

L A G R A N A N T I L L A , Peso, 
6. Inme.orable casa para 
viajeros. Amplias habitacio­
nes. Cuarto de b a ñ o . Precios 
reducidos. 

PAPELES PINTADOS.—In» 
menso surt ido Ul t imas no­
vedades. Precios b a r a t í s i ­
mos. Drogue r í a y perfume-

SE A L Q U I L A niso amuebla­
do y baNlaciones. R a z ó n . 
Dáoiz y Velarde, 17, cuarto 
derecha. 

A L Q U I L O G A B I N E T E pran-
de, pens'i^n completa, 7 pe­
setas. Informes, Admin is t ra ­
ción. 

A L 0 U I L O PISO a m u e b l o , 
en sitio cén t r ico . P;azón, Ge-

; G R A N H O T E L 
i Atarazanas. 5. 

VICTORIA, 
I.umsa pen­

sión. Amplias habitaciones, 
todo con'ort . Sitio cén t r ico 
inmejorable. Cuarto de b a ñ o . 

" i„ r , • - _ . .< • neral Esnartero, G, enf résue-n a . Alameda Pr imera , nu- ]0 i z q ^ i e r j a 
mero l i . -__} , 

P I S O S NUEVOS, sol todo el 
d ía . b a ñ o . Se a lqu i l an u n 
p r i n c i p a l y un tercero. Ave­
n ida de Alonso Gullón, 34. 

CONVENZASE ane para 
comprar comestibles prime­
r a calidad a precios b a r a t í ­
simos, no hay como la Casa 
Pé rez . H e r n á n Cor tés , 9, 
Palacio Macho (frente e l 
Mercado). Te lé fono 33-20. 

LAS FOTOGRAFIAS m á s 
bonitas y mejor hechas, las 
e n c o n t r a r é i s en «Casa Le-
houx. Blanca, 20. 

G A R A J E A M P L I O , se alcnti-
la . Avenida de Alonso Gu- i 
Uón, 26. 

L A E S M E R A L D A . C'van casa 
para viajeros. Habitaciones 
amplias y soleadas. Cuarto 
de baño . " Precios reducidos. 
Isabel I I , 12, 1.° 

G R A N H . PALAZU5=LOS 
(Puerta la Sierra , 5) . Exce­
lente casa para viajeros. Si­
t u a c i ó n inmejorable. A m ­
plias habitaciones. Cuarto 
de b a ñ o . 

c o l o c a c i o s a e s 
S E O F R E C E s e ñ o r i t a de 
c o m p a ñ í a para educar n i ñ o s , 
in terna. Dir ig i rse Adminis-
ción. 

OPTICA-FOTO «LUOY». Be-
cedo, 3. Laborator io fo tográ­
fico. Los buenos aficionados 
prefieren esta Casa a n ingu ­
na otra. 

SE A L Q U I L A niso e so lénd i -
do. toda comodidad, huerta, i 
lado es tac ión en Barreda, i 
I n f o r m a r á nuestro corres­
ponsal. 

buen estado, t a m b i é n cerra- j ai""inst i tuto. 
do, se venden. Para verlos, ' I [ 
Rampa de S o t ü e z a (a l l a ­
do de Emperador) . 

M A R M O L E S pa r a muebles 
y sobrefachadas. en colores 
variados. Precios ventajo­
sos. Santa Clara, 16, frente 

SE A L Q U I L A piso rec ién 
arrecrlado, cuarto de b a ñ o v 
hermoso sol, en l a calle del 
Sol. Informes, Sol, 25. 

VVVWVWVWVAA.V-VVVVWVVV\'vW\\\VÂV 

L A S CONSTITUYENTES • 
t a r á n solucionadas bebiendo 
vino Rioja , pura cepa, a pe­
seta l i t r o . Puerta l a Sie­
r r a , 14. 

V E N D O «Lincoln» en bue' 
ñ a s condiciones, siete plazas, 
abierto. I n í o n n e s , Admin i s ­
t r a c i ó n . 

NO H A Y FRUTA tan buena 
como Ja que s i ive a t iomi-
c i l i o « F r u t e r í a Va lenc ia» , 
A r r a b a l , 24. Teléfono 16-23. 

U N BUEiM POSTRE es l a 
f ru t a s u p e r i o r í s t m a que sir­
ve a domici l io «El Valencia­
no», Remedic-s, 6. Teléfono 

A MíTAD ©E PiRECIO 

L A M P I S T E R I A O E M O O A . 
Blanca, 19. En sus escapara­
tes se exhiben preciosidades. 
Vea los a r t í c u l o s . Compare 
precios. 

L A P I D A S D E M A R M O L , fa­
chadas, mostradores, escali­
natas, fregadero?. Vea mo­
delos. Consulte precios. S á n ­
chez Silva, 11, . m a r m o l e r í a . 

M ACADEMIA PREPARA­
TORIA, d i r i e ida por el co­
mandante Atvare? Breg*], ge 
ha trasladado a S-m ' F r a n ­
cisco. 33. tercero. Clases es-
ppc'oie«? (jp ^ r a n o nara Tn-
frénieros, CnrT',3o«. T e l ^ ^ a -
fos. etc.. y Bachil ler . Inter­
nado. 

E S P E R A N Z A G O M E Z , pro­
fesora en partos. Hospedaje 
embarazadas. Consulta dia­
r i a . Santa Clara, 7, cuarto. 
Santander. 

V I S I T A C I O N F. T O L O S Ar 
j Profesora en partos, masa 
j | i s ta . Hosoedaje embaraza-
j das. F lo r ida , 7, i . * 
I VVVLAAVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂'W/Vl'VWV» 

" — ^ 

RADIADORES M O S T E f » ^ 
para auiomoviles, aviación 
uactores, maquinas. La ma. 
yor expeiiencia. üeparac io , 
iies r á p i d a s y econoixncas 
rigurosamente garantizada;' 
Mos ie r ín , Lope de Vtí¿a, 15' 

E M I L I O L L A M A (marmol j , 
t a ) . Realiza los mejores tra-
bajos en lápida^j janteones ip j 
cruces, fachadas, escaleras 
Lope de Vega, 25. 

A U T O M O V I L I S T A S — Cons. 
t r ucc ión de silenciosos, tu­
bos escape, aletas, corazas 
R e p a r a c i ó n d é radiadores 
recambios de nidos. Encha­
pado de c a r r o c e r í a s . Solda­
d u r a a u t ó g e n a . Alameda 
Pr imera . Teléfono 35-35. Ta-
Ueres W ü n s c h . 

M A Q U I N A S DE ESCRIBIR". 
Reparaciones, alquiler . Lep. 
(iones de mecanotaquigrafla, 
o r t o g r a f í a . Cóp ianse docu­
mentos a domic i l io . Blan. 
ca, 6. 

FABRICACION DE SELLOS 
caucho, t intas, accesorios. 
Imprenta comercial. Rótu­
los esmaltados. Gallardo. 
Doctor Madrazo, 1. Telélo-
no, 21-69. 

M U E B L E S DE LUJO—Los 
de m á s gusto y mejor eítilo 
los hace Melgosa, Martillo, 
n ú m . 13. 

HECHURAS DE TRAJES, 
en seis d í a s . Corte moderno. 
Fsmerada confección. Pre­
cios económicos . Mendieta. 
Rualasal , 12. 

¿DONDE SE COME MEJOR? 
i En «Villa - Rosa» , calle de 
í Cuesta, 1. Comidas abun-
' dantes, bien condimentadas 
| y baratas. 
— . 
SUPERIORES VINOS TIN­
TOS.—Clarete, 0,00; Valde­

p e ñ a s , 0,70 l i t r o . Sírvelo a 
domici l io Manuel Sáinz, 
Burgos, 22. Teléfono, 34-68. 

¿NO ENCIENDE SÜ LUZ? 
¿No suenan sus timbre?? 
Avise en seguida a l electri­
cista S u á r e z (Doctor Madra­
zo, 8) . 

EXTRANJEROS T.ernonps 
de español r o r nrofe^ora crue 
po«ee idiomas f r ancés e i n -
p-iáís n-sr, 0 hahitaciono* 
amueblada?. Canalejas, 85. 

CS^GUADSRHACSDH.— FK5 
tas e s p a ñ o l a s . Protocolos 
A r c e l o de bibl io tecai . 
nial Goniá l«z . fian U t i i , 

MEDICO &m 1* D«queij*, 
r á n i r a ? : t M a r t i d a l » . No t r ^ 
baja barato. Ciarantiz^ tíH&S 
-<»nj»,rp.c1/in To lón . 2J. 

BAR «EL DILUVIOn, Colo-
s í a (frente al Mercado). Ca­
ñ a blanca l e g í t i m a de la Ha­
bana. Manzan i l l a de Ar-
güeso . 

C L I N I C A ESTILOGRAFISA 
E n v í e su p iuma estropeada 
a Pico, Plaza Vieja, 8 o San 
Francisco. 17. Q u e d a r á 
va completamente. 

¿HA VISTO USTED :-
los sefiora, caballero^y n i ñ o ; 
CamiBaAi colchas, camisetas 
e,c? MmaéOQap «!El Cisas)!, 
Punt ida , 1. 

PEiRíOOlCOS «A B C". I'50 
lamente cate mes,, l i q u i d a r é -pesetas arroba; varios, tres 
enorme cantidad de vestidos.! pesetas. Compro, vendo foda 
F i lomena C r á v a l c s , Lea l - clase libros. Padil la , Sania 
t a d 2. I Ciara, 7. 

C O M E R C I O P R A C T I C O 
Morena rab ión pocos meses'). 
Contabil idad, ^ á l c u ' o s M ^ r -
ranti les, T n e l é s , Francas, 
Correspondencia. M f t f a n o -
erráfía. Tacrui^raf ía . r!nH(»r«tj 
fjst: rvrfívrrfl*íáí. íNC-RESO 
T,isr".:!i*o. Tn ''««*»•'•>«. Comer­
cio. P R E P A P ^ f í O M R ó ñ -
ros, OB.'-iriPg. Pr^-'m^ m ó d i ­
cos. Tableros, d . ' r, tercero 

AnjvOí-MIA M « I I 0 A N T I L , 
Pr imero Mayo. W, segando 
Cá lcu los mercanf j Íes . P r á c ­
ticas C n n t a h i ü d n d . TacnlV 

P AR A LAS S E Ñ O R A S . Lle­
ven sus cuchillos y tijeras a l 
nneVo vaciador «Margón» . I 
Q u e d a r á n nuevos. Punt ida , 
3 ( junto J e s u í t a s ) . 

PERDIDA de un relo^ (i1 P:a' 
¡a con las iniciales G. M.. ^ 
m a ñ a n a del domingo eü ^ 
p laya de l a Magáalsna._ fo? 
ser recuerdo de familia & 
ruega a la persona quê 10 
haya encontrado lo en 
gue en esta AdministractP 
donde 'se la g r a t i ñ e a r á » , ^ 

HAS i ENDOSE extraviado^ 
acc ión n ú m e r o 1S8 de Ia 
c.iedad «Unión CántaW^ 
( f áb r i ca de gaseosas), an r. 
c ia a l públ ico , s egún el 
l íenlo de los Es ta t rdos»^ 
c ía les , que de no preseO"1^ 
se r e c l a m a c i ó n alguna. ' 
e x p e d i r á el correspon'hj . j 
duplicado, auedando ei ^ 

— . dicha .Sociedad de t p | ^ H 
3r «Margón» , ponsabil inad, Sar . lan ' leCíja 
vo?. Punt ida . l!0 jo (,e ^ j ^ j ^ a f s f * * : 

: 

S E Ñ O R I T A . L a 
P e l u a u e r í a de s e ñ o r a s EVA, 
Blanca, 1. .ps la preferida 
de las elegantes. 

HOTELEROS Y FONDSS-
T A S . Lleven '0=1 cu''hi11os a l 
m e v o vaciador 
Ouoilnr'1:! nue 
3 ( junto J e s u í t a s ) . j ¿ e r , preLsiaeni.?. 

raEFPN'PA del asegurado 
Rec t i f i ca ' ión de p ó l i r a s , 
t ramitaciAn de siniestros 
de incendios v accidentes, 

m e c a n o g r a f í a . P r e p a r a c i ó n Pentacione-í. Ofl'-ina de t i 
Bancos, Empresas. Ing reso ' a 2. C a l d e r ó n , 23, pr imero. 

-•/Ui'ERE VER 3 r '; ' 
re c o n s e r v a r T á vis*a? 
re adquir i r la? Compr? 
cafas a Ortega. 
Ribera, 7. 

•Beced0 

•1̂  «• * v ;1 • 
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1 c T A U D I O . - F o t ó g r a f o 
« a H I J d e s d e e s t a f e c h a e l c i n c u e n t a p o b c i e n t o 
0 3 d e r e b a j a e n t o d o s l o s p r e c i o s 

retratos para pasaporto o kilométrico S pesóte* 
U postales, bien hechas 4 > 

nltociones, especialidad de la Casa, desde. 10 » 
^ Hores oleografías, gran novedad, desde S5 » 
^JSj TNO S. D E SATJTUOLA, N U M E R O 2 (Palads del Club de Recatas) 

í A B 0 1 3 ^ S A N T A N D E R 

S t e w a r t W a r n e r 1 9 3 1 
e c e p t o r e s E l é c t r i c o s 

t t n corriente alterna y oonUnea. 
lOCTALURGIOA L . CORCHO 

Paseo Pereda. 1 
^^^^vvvvvvvvvvvvv^^ 

R O Y A L T Y ; 
(iras Hotel-Café-BeslMBMii ^ 

JULIAN GUTIERREZ « 
Bestaorant renombrado.—Servtets • 
A la carta y por cubierto». Ele- t 
ñute saMn pata bodas, banquetas « 

y tés. « 
CONCIERTOS TARDE Y NOCHE « 

Plato del día: < 
Pierna de cerdo bonquetier. • 

L a t i e r r a 

n o a u m e n t a 

de superficie; en cambio, ia po> 
elación crece de dfa en día. Esta 
es una de las principales causas 
por la cual tiene una constante 
mejora de precio. Por eso que 
los capitalistas tengan siempre 
tanta inclinación a poseer pro­
piedad. Sólo quedan disponibles 
800 carros de los 9.000 qus 
constituían si total del lote, y 
en pocos meses se ha puesto en 
producción, de espléndidas 
PRADERAS próximas a !a es­
tación del ferrocarril de Orejo, 
14 kilómetros de Santander. 
Para más detalles y tratar: 
D. JOSE OEIGAR, en Solares, y 
PROPIEDADES URBANAS,8. A. 

Plaza Elíptica.—Bilbao. 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 

Vapores Correos Franceses 
BáJPÜMNI A GÜAXBQ M i W para 

H A B A N A Y V E R A C R U Z t 

En algunos viajes se efectuará, la escala de GALVESTON (Estados UnMSa), 
SALIDAS FIJAS D E SANTANDER. E L 32 DE CADA MES 

ESPAGNE, el día 15 de Jallo (eseepdonalmeate). 
MEXIQUB, ei 22 de agosto. 

PRECIOS D E TERCERA ORDINARIA (incluidos Isa Impuestos) 
Para Habana. Para Veraens. 

Ptas. Cts. Ptas. Cts. 
En el «CURA» ... 65S 26 698 50 
En los demás buques de la Compafila ... 546 26 688 00 

VIAJES FRECUENTES, RAPIDOS Y DIRECTOS A E L HAVRE (FRAN­
CIA) V A FLYMOUTH (INGLATERRA) 

Estos hermosos baques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 literas, esa 
lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servicio de ca­
mareros y cocineros españole» para los señores pasajeros de tercera ordinaria. 

Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que interese a los pa­
sajeros para HABANA y VERACRU y detalles de todos los servida» «a 
esta Compañía, dirigirse a sus consignatarios en Santander: 

SEÑORES VIAL HIJOS.—Paseo de Pereda, 26, bajo.—Teléfo» 10-60. 

T a p i c e r í a A L F R E D O D E L A T O R R E GENERAL ESPARTERO, 3 
Sillones alta fantasía y confort.-^Coufección y arreglos de tapicería en 
todos los órdenes. Esta Casa es la preferida por las personas de buen gusto. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
D E C U B A 

PARA H A B A N A (CANAL D E PANAMA), COLON. 
PANAMA, PAYTA, CALLAO. MOLLENDO, ARICA, 
IQUIQUE. ANTOFAGASTA y VALPARAISO 
E l vapor ORCOMA, 26 de julio de 1981. 
Motonave REINA D E L PACIFICO, SO de agosto 1931. 
Vapor ORDUSA, 27 de septiembre de 1931. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a 2.a y 3.a clase y carga. 
PRECIOS E N TERCERA CLASE PARA HABANA (incluidos los impuestos) 

Por vapor ORCOMA Ptas. 645,25 
Por los demás buques » 555,25 

Dirigirse, para toda clase de informes, a sus Agentes en SANTANDER: 
HIJOS DE BASTERRECHEA.—Paseo de Pereda, número 9.—Teléfono 34-41. 

Dirección telegráfica: «BASTERRECHEA». 

" A L F A " 
p a r a C O S E R y B O R D A R 

Impuesta rtpi-
daments por 
su excaletsie re­
sultado y esme­
rada presenta 

Construida e a 
ESP Alt A, n o 
t i e n e oompe 
tenct* en pre­
cio. Qarantiaa-
da dios años 
Contado y pla-

Pida catálogo en la Exposición. 
CALDERON, \ 

W*vv̂ VVMAA'vvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  

T u b o s , h i e r r o s y m e t a l e s 

^•to . plomo, antimonio, oto. 
^«Kíeorios para soldadura airt*-

gsna. 
BONIFACIO L O P B Z - A . de R * 

Balde. 17.—BILBAO. 

TALLERES E L E C ­
TROMECANICOS 
ESPECIALIDAD E N MOTORES DIE­
SEL Y TURBINAS HIDRAULICAS 

San Fernando, 42.—Santander. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWV'' 

F A R O S 
B O C I N A S 
B U J I A S 

A r t í c u l o s 

Alfonso «III, 2 (detrás de Corroes) 
» / \ INJ T A> M O E F ? 

H E R N I A D O S 
Gabinete ortopédico, donde se oon» 
truyen toda clase de aparatos, pie? 
ñas y brazos artificiales, aparate* 
para piernas torcidas, aparatos he» 
alarios sistema «Talismán», garantí 
zando la absoluta contención de I» 
hernia, a precios económico», ba> 

la dirección del ortopedista 
ü . D E O R A D O 
Plaza de la Esperanza, núm. 1. 

Santander. 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S K i l V i C I O S M O U L M U 

Direotsi • B P A S A - n W - T O B K l 
i expedldsoe* «3 ftüa 

Rápido: NORTE DE E8PAEA A CUBA T MEJICO* 
11 expedloisno» al *&% 

«xpreH: MEDITERRANEO A LA Ag^EimSíA. 
1S expedteisssr ar 

Une»! MEDITERRANEO, CUBá f W W W - T O W m ' 
12 expeffitdasup i.' atf K 

U w a & i MEDITERRANEO A PTTWMKiBSOO VSJÍIEEÜE-
LA Y COLOMBIA: 

y , 12 expefiieküBS® e i 
SERVICIO TIPO ORAN HOTKi — 1 . ñ . R.—RADIOTELEFONIA. 

ORQUESTA^—CAPILLA, »5Sc-. «te 

Para Informes, a las Agencias de í» 
de España. En Barcelona, oficinas & la «Compañía; Plaaa de Medlsswwft, 

tes Santander/SERORES HUO Dü ANGEL PERES Y OOMPA«i^ 
/ Faaoa ds Pereda, atasera M. 

C a f é s « E L G L O B p » 
Gasa especializada ea la torrefaccidnj 
la cité i) c j i garantía de 'calidad 

y tueste. 
V E N T A S A L POR M A Y O R A PRECIOS A F I N A D O S 

® n v i o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

* u * i ? á z S a n t i a g o P e r n á n d e z S u á r e z 
• d e M a l l a f i o A p a r t a d o n . 0 1 3 2 

S A 

V l u d 

i 
« A N T 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de l a 

C o m p a n í a l T r a s a t l á n t i c a ; 

LINEA D E CUBA Y MEJICO 
Salidas fijas de Santander, el día 18 de todos los 
Próximas salidas de Santander (salvo contingencias): 
Vapor «HABANA», el día 18 de julio. 
Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de agosto. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA y 
VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y come­

dores para emigrantes. 
PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA CLASE ORDINARIA 

HABANA Ptas. 535, mas 20,25 de impuestos. Total, 555,26. 
VERACRUZ Ptas. 585, mas 13,50 de impuestos. Total, 598,50. 

• LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El día 5 de AGOSTO saldrá de Barcelona el vapor «URUGUAY», ad-

• mitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a RIOJANEBRO, 
Z MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
X PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA ORDINARIA PARA AMBOS DES-
J TINOS (INCLUIDOS IMPUESTOS): Pesetas 563.50 
• Para más informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: 
I SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 
J Paseo de Pereda, 36.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

Para 
Para 
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C A N T A B R I A 
NUESTRO REPORTAJE DEL DIA 

Miguel Fleta, el tenor republicano, 
popularizar la ópera quiere 

E L P U E B L O Y L A O P E R A ) 

Tres de la tarde y julio, en Suances. 
Un pescador: 
—Por aquí se va a casa de Fleta. 

Vive cerca de la playa. 
Siguiendo un caminito pindio, se lle­

ga a la casa del tenor. E l marinero 
quiere informarnos cabalmente. 

—Todos los días está con nosotros 
en la ría. L a semana pasada salió a 
bordo de una lanchilla, para presenciar 
la pesca. Parece ya uno de los nues­
tros. 

Para que veamos a Fleta, es menes­
ter que le vayan a buscar a un café 
de Suances, donde se reúne con una 
tertulia típicamente rural. 

Por el caminito pindio viene el te­
nor, que está transformado en un buen 
veraneante de playa tranquila. Quien 
le encuentre, desaliñado, con la cabeza 
afeitada, con los pies desnudos en unas 
proletarias alpargatas, puede identiti-
carle a un campesino. 

Sin embargo, es Miguel Fleta, pasa­
jero de paquebotes de lujo, de "wagona-
lits", huésped de los "Garitón' s" es­
pléndidos. E s Miguel Fleta, el arago­
nés internacional, cuya voz ha sonado 
en medio mundo. 

•—Aquí estoy—exclama—con mi mu­
jer y los niños, hasta los primeros días 
de septiembre. Leo un poco, paseo mu­
cho, no estudio, hablo con los pescado­
res, me tumbo al sol. Estoy tomando 
la revancha de todo un invierno de via­
jes y de trabajo. 

— ¿ Y en septiembre? 
— A Madrid. A conseguir que se funde 

el teatro lírico para el pueblo. L a ópe­
ra, desempeñando una función social. 
E l arte, al servicio de todos, sin exclu­
sión. 

E l arte lírico debe ser nacionalizado 
y popularizado. Yo propongo, al mismo 
tiempo que el estreno de las óperas 
españolas, la traducción de las france­
sas, italianas, rusas, alemanas, de to­
das las extranjeras, al castellano. Que 
se canten en español, y por cantantes 

españoles. 
Si lo hiciéramos, nos limitaríamos a 

seguir el ejemplo de la Europa culta. 
Además, es menester que las treinta 
mil familias que viven del teatro urico, 
en España, y las cuatro mil personas 
a que da ocupación el que fué teatro 
Real, no se encuentren sin trabajo. 

Pero, sobre todo, lo que importa es 
la función docente de la ópera. E l Go-
biérno de la República tiene que com­
prender que su misión es procurar por 
la cultura del pueblo. 

Para educar al país hemos derribado 
un régimen.. . 

E L T E N O R REPUBLICAIS" O 

—¿Usted, Fleta? 
E l tenor ríe, ampliamente, sin acor­

darse de la impostación. Y a sabe él 
adónde quiere ir, con su pregunta, o! 
"repórter". 

— ¿ N o lo sabia? 
—Sí, francamente. Pero quería que 

usted lo dijera. ¿No le parece que es 
interesante ? 

—No. Tendría usted que hacerle la 
misma pregunta a unos cuantos millo­
nes de españoles. Yo mé hice republi­
cano, de la misma manera que muchos 
de los ciudadanos que han contribuido 
a implantar la República. 

Un artista debe vivir en relación cor­
dial con el pueblo. Yo veía, y sentía, 
que al pueblo le faltaba libertad. Un 
pueblo no se engaña, cuando señala la 
causa de sus quebrantos. Me hice re-

Fleta tiene en brazos a Miguel Angel y a Paloma... Son los dos hijos pe­
queños del tenor, que les está cantando, muy por lo bajo, una ssntimental 

romanza sin palabras... 
(Fot. Alejandro.) 

publicano, cumpliendo dos deberes: el 
de ciudadano y el de artista. Acaso, 
esos dos deberes, no sean más que uno 
fiólo... 

—¿Hace mucho tiempo? 
—Cuando los republicanos actuaban 

clandestinamente. E n plena Dictadura 
de Primo de Rivera.. . 

U N A I N V I T A C I O N D E C L I N A D A 

—Hace cinco años, en Santander, pa­
sé, unos días. Los reyes veraneaban en 
la Magdalena. Los antiguos políticos se 
alejaban de Palacio. Raquel Meller 
también estaba, por cierto, en Santan­
der. Fuimos a una verbena del Tennis. 
Al día siguiente, recibí una invitación 
para cantar en Palacio. Un amigo fué 
encargado de decir a Palacio que yo 
había salido en automóvil de Santan­
der, antes de recibir la invitación. Era 
una forma correcta de declinar... 

OTRA I N V I T A C I O N R E H U S A D A 

— E l año pasado, en lofe últimos me­
ses, tornaron a requerirme de Palacio 
para que cantara, con motivo de una 
fiesta de gala. Acababa de regresar oe 
un viaje por la Europa central, y tenlíí 
que dar el concierto al día siguiente de 
mi llegada. 

Llamé por teléfono a Mayordomía, y 
uije que me era imposible asistir. Me 
preguntaron la causa. Yo me iimité a 
contestar: No puedo. 

Al día siguiente, " L a Libertad" pu­
blicaba un retrato mío, diciendo al pie: 
" E l tenor Miguel Fleta, que anoche ce­
lebró, ante sus amigos íntimos, un con­
cierto. 

E N U N GRUPO D E I Z Q U I E R D A 

—Usted comprenderá—añade Fleta— 
que me contrariaba cordialmente tener 

Miguel Fleta, proletarizado en su atuendo, se coloca en la «posse» natural, 
que el lector advertirá.. . Nada recuerda al cantante que muchas veces se ha 
situado ante el objetivo, transformado por la simulación escénica. Este es el 

verdadero Miguel Fleta. 
(Fot. Alejandro.) 

que declinar esas invitaciones. Hik 
deseado que no me requirieran, v ^ 
que estarían enterados de mis co 
clones políticas. Y me contratíab " 
la violencia que a uno le producê u? 
pre tener que decir: "no", a una 
tud de esa Indole. 

Pero era mi deber, y a pesar de h. 
lo cumplí. 

— ¿ Y ahora? 

-Ahora sigo cumpliéndolo. ^ J 
drid se está formando una entkhii 
izquierda, que agrupará a las JuyJ 
des republicanas del país. Yo fe 2 
mi nombre, de todo corazón. 

E L A R T I S T A SIN 

- - ¿ N o sería preferible, para 
viv i r sin inquietud política? 

- Resueltamente, no. E l artista, »j 
bre todo el que llega más profiin;; 
mente al corazón del pueblo, debei 
lir una emoción civil . Claro éK 
sultaría absurdo que yo pretendieras 
plantar a un político, en su misión 
puesto es tá en el teatro. Pero deioa 
ner una sensibilidad de ciudadano. I 
ese deber afronté todos los posibles.! 
ligros que entrañaba una acthridadj 
t i l al viejo régimen, en el que lori 
mados "artistas puros" vivían, por 
demás, muy satisfechos. 

—¿Sien t e usted ambición poUüítf 
;Oh. ninguna! Mi ambición cotd 

te, sencillamente, en renovar A tá 
nido, la eficacia, el sentido del arti 
rico. Quiero cambiarlo en un Mi 
mentó de cultura asequible a todM 
clases sociales. Aspiro a elevar d f l 
medio de posibilidades de arte y** 
nomía de los cantantes y de toi • 
COS. 

Y al decir quiero, crea usted 
que yo deseo es aportar mi wf»1 
como uno más, como un artirtaf1 
debe todo, absolutamente todo,'a «1 
tria. 

F L E T A : P R O L E T A R I O ^ 
B I E R T A 

E l diálogo, que ha comenzado* 
terraza de la casa de Fleta. «"^ 
sobre la cubierta de un vaporear 
quero fondeado en la rada de Su . 
Los pescadores, durante los P^, 
días, trataban al tenor de Do°j' 
le llaman Migueluco. y lo3, 
tutean. 

Sobre la cubierta del P e s V ü e ¿ ¿ 
parece un proletario más. ̂ n.<YP 
necesario, para dar una s e ^ «c 
pescadores montañeses, de c010̂ ^ 
t̂ . transformando España, «l06 
llegara a veranear a Suances- . 

Se debe ello, sobre todo, a es 
tigío de sencillez del cantante,^ 
de al lado de los pescadores, 3^ 
ba sobre un aparejo, mientras^ ^ 
mita humea en cubierta, y ]0~^ ' 
dores del mar hablan ert su 
entrañable lenguaje. E l e í e r ( L / 
sencillez es, al fin, lo que c<^4^ 
pueblo. Por esto, los ^ 
Suances v n a recordar sieW 
ñor republicano. 

r 
Maxlmiano «* 

Advertimos a los sefiores 

favorecen con el envío 

les que no hemos soMc^ ^ 

nos es imposible man 
pendencia acerca &e 


